
HARMONIA
O encontro do prefeito Helinho

Zanatta (PSD), sábado, a partir das
7h30, na rua Moraes Barros, foi
ótimo: reuniu secretários, assesso-
res, colaboradores diretos, de vári-
os escalões, e a harmonia na equi-
pe foi registrada pelos dedicados
servidores do Município. O prefei-
to Helinho brincou um pouco e se-
guiram, todos, unidos, para a en-
trega de obras. Muito bom.

FIGURAS
Carreiro e Carreirinho for-

maram dupla sertaneja das
mais respeitadas e ouvidas no Bra-
sil. Uma das suas músicas refere-
se a figuras ilustres brasileiras, co-
meçando por Pedro Álvares Cabral,
passando por Frei Henrique de
Coimbra e Tiradentes. A certa al-
tura, registram: "viva Getúlio
Vargas que, na hora mais amar-
ga, morreu, mas não fugiu".
Recado simples e objetivo.

IPASP
Há mudanças previstas na

Administração Municipal ,
como, por exemplo, terminar
com as listas tríplices para o
Ipasp, podendo o prefeito esco-
lher o presidente de um dos seus
assistidos, sejam ativos e inati-
vas. E acaba com a figura do vice-
presidente. O tema, claro, será de-
cidido pelos vereadores, e o PL está
no Edifício Prudente de Morais,
sede do Poder Legislativo.

REGINA
A atriz Regina Duarte, em ví-

deo, diz que "Brasil merece sanções
do presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump". Sendo verdade
isso, sem comentários, prezada
atriz Regina Duarte. Este idoso e
cansado Capiau está realmente fo-
ram do seu tempo, nasceu lá pelas
outras épocas.

Edição: 20 páginas

NO AR DA DITADURA

Prefeitura Municipal institui o
Banco do Povo Piracicabano
Iniciativa objetiva ampliar o acesso ao microcrédito e fortalecer o
desenvolvimento econômico local; Lei foi publicada no Diário Oficial de ontem

Após aprovação da Câmara
Municipal, o prefeito Helinho
Zanatta sancionou a Lei 10.337/
25, que institui na cidade o
Fundo Solidário do Município
de Piracicaba - Banco do Povo
Piracicabano. A iniciativa obje-
tiva ampliar o acesso ao micro-
crédito e fortalecer o desenvol-
vimento econômico local, com
atenção especial aos micros e pe-

quenos empreendedores da cida-
de. A Lei foi publicada ontem (01),
no Diário Oficial do Município. O
Banco do Povo Piracicabano fun-
cionará como um instrumento pú-
blico de política de microcrédito,
articulado com programas estadu-
ais, nacionais e internacionais. Po-
derá conceder empréstimos a pe-
quenos produtores urbanos e ru-
rais, prestadores de serviços, fei-

rantes e micro e pequenas em-
presas, formais ou informais.

CRITÉRIOS - Entre os crité-
rios para ter acesso ao crédito, os
interessados deverão comprovar
residência em Piracicaba há, pelo
menos, dois anos e se comprome-
ter a utilizar os recursos exclusiva-
mente no município. Além disso, a
Lei prevê prioridade de atendimen-
to a empreendimentos liderados por

mulheres, pessoas com deficiência,
famílias em situação de vulnerabi-
lidade, vítimas de desastres e aque-
les não contemplados por outras
políticas públicas de geração de
renda, desde que atendam aos re-
quisitos estabelecidos e haja dispo-
nibilidade de recursos. A gestão do
fundo ficará sob responsabilida-
de da Secretaria Municipal de
Trabalho, Emprego e Renda.

Prefeitura Municipal institui na cidade o Banco do Povo Piracicabano

Arquivo

A professora, sociólo-
ga e escritora piracicaba-
na Izelda Amaral, 77 anos,
lança "No ar da ditadura",
obra em que resgata his-
tórias que viveu e presen-
ciou entre 1969 e 1971, pe-
ríodo marcado pela re-
pressão política no Brasil.
Nascida em Piracicaba,
onde viveu a infância e
estudou no Instituto Baro-

nesa de Rezende, na Vila
Rezende, Izelda comple-
tou sua formação acadê-
mica em Araraquara e na
Itália. Com linguagem di-
reta e sensível, ela revisi-
ta memórias guardadas
por mais de cinco déca-
das - do ambiente uni-
v e r s i t á r i o  à  p r i s ã o  e
tor tura  so f r idas  pe la
Operação Bandeirante. A7

Divulgação

RAZÃO
O governador do Estado de

São Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), disse que, se eleito presi-
dente da República, dará indulto ao
ex-presidente Jair Bolsonaro. Tem ra-
zão Sua Excelência. Foi eleito governa-
dor dos paulistas por obra bem cria-
dora do bolsonarismo. Os revolu-
cionários devem tremer em suas
tumbas, mas o chefe do Executivo
demonstra "gratidão".

CENSURA - I
Os comunicadores conseguem

definir o que é censura? Este idoso
e cansado Capiau vem procurando
essa resposta há mais de cinco dé-
cadas. E, claro, tem exemplos, mas
não uma definição, ainda.

CENSURA - II
Se a manifestação de 8 de ja-

neiro de 2023 fosse civilizada, no
exercício do Estado Democrático de
Direito, com manifestações de ideias,
teses, nada aconteceria aos que, como
delinquentes, foram destruir as de-
pendências da Praça dos Três Po-
deres. Portanto, não houve censura.

SONHO
Sonhar faz parte da vida e da boa

vida. E faz bem para a saúde de todos
nós, pobres mortais. Melhor viver so-
nhando do que simplesmente não so-
nhar para fazer, da vida, uma tristeza.
Sonhando, vira tudo em beleza. E faz-
se o que é possível.

MUNICIPALISTAS
A 67ª edição do Congresso Esta-

dual de Municípios, promovida pela
Associação Paulista de Municípios
(APM), ocorreu durante 3 dias, na
Mercado Livre Arena Pacaembu, em
São Paulo. Pela primeira vez em mais
de seis décadas a Capital do Esta-
do recebe a iniciativa, que teve mais
de 60 horas diárias de palestras e
painéis com lideranças políticas, gesto-
res e especialistas de todo o País. Nor-
malmente, foi realizado em estâncias
turísticas e cidades praianas.

MDB
O empresário Erick Gomes é o

novo presidente do MDB em Pira-
cicaba. E, se alguém quiser saber
das nuvens, só perguntar para ele,
que é pré-candidato a deputado
federal, como andam as nuvens...
ora de um lado de um jeito, ora de
outro lado de outro jeito.

O ex-prefeito Barjas Negri
(agora, no PSD de Helinho
Zanatta e Gilberto Kassab)
continua em suas andan-
ças como pré-candidato a
deputado federal em 2026.
Na foto, com o ex-vereador
José Aparecido Longatto
(esquerda) e o ex-prefeito

ENCONTROS
de Rio das Pedras Carlos
Defavari, atualmente se-
cretário de Obras do pre-
fe i to  Marcos  Buzet to
(agora,  no Republica-
nos). Longatto é suplen-
te de vereador em Pira-
cicaba pelo PSDB (Pedro
Kawai foi eleito).

CCJR APROVA
PROJETO
DE BEBEL:
MEIO AMBIENTE

A Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Reda-
ção (CCJR) da Assembleia
Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp) aprovou
o Projeto de Lei n° 1587/
2023, que melhora a Polí-
tica Estadual Estruturan-
te de Enfrentamento à Mu-
dança Climática no Estado
de São Paulo, inclusive en-
volvendo os municípios
paulistas, voltadas à prote-
ção do meio ambiente. A12

A secretária de Educação, Ju-
liana Vicentin, e o prefeito
municipal, Helinho Zanatta,
durante entrega dos 14 no-

14 VEÍCULOS NOVOS
vos veículos da Prefeitura de
Piracicaba, no último sába-
do, sete são para a Saúde e
sete para a Educação. A18

João Nassif, Luciano Almeida,
Edson Rontani Jr. e Nancy
Thame, durante sessão espe-
cial dos 58 anos do Instituto

58 ANOS DO IHGP
Histórico e Geográfico de Pi-
racicaba (IHGP), com home-
nagens e admissão de novos
membros.  A10 e A11
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"IN EXTREMIS" (296)

Cecílio Elias Netto

Saberíamos, re-
almente, o que esta-
mos fazendo? O
porquê disso tudo?
Ou - simplesmente e
por fim - aceitamos
estar no mundo ape-
nas para sobreviver?
Assim fosse, qual, en-
tão, o sentido de um "viver por
viver" e, não, o do "viver para vi-
ver"? Convenhamos: até a estu-
pidez tem seus limites.

Este perplexo observador não
mais acredita em harmonia glo-
bal. E, também, nem mesmo em
comunhão de interesses coletivos
quando a coletividade se torna
multidão. Piracicaba já se faz
multidão. Somos diversas cida-
des numa só. Cada bairro vai-se
tornando realidade autônoma,
com seus próprios costumes, suas
maneiras de ser. Permanecem vi-
vas as interligações, a coexistên-
cia urbana. A convivência, no
entanto, limitou-se a setores exí-
guos, notadamente em habitações
verticalizadas e em condomínios.
Mesmo assim, o convívio ainda
se revela claudicante, como que à
espera de consolidarem-se as
novas experiências sociais.
A resistência ao descaso ao
próximo parece estar entre
os mais desfavorecidos.

O de que, costumeiramente,
nos esquecemos é o fato de as ci-
dades serem entidades vivas, cor-
pos pulsantes. E de que - nesta
nova e vertiginosa época - mais
do que simples mudanças, esta-
mos diante de grandes transfor-
mações. Ora, corpos pulsantes, ao
se transformarem, transformam-
se por inteiro. Logo, as grandes e
médias cidades - mais intensa-
mente do que em outras eras -
passam por transformações de-
safiadoras dos poderes públicos.
Pois, problemas, desigualdades
exigem políticas governamentais
e legislativas ainda não exercidas.
Uma dramática questão: como
sobreviverão as camadas popu-
lares alheias às exigências da ci-
ência e tecnologia?

Tal é a complexidade, que
não mais se pode esperar por res-
postas imediatas. É uma nova
aventura rumo ao desconhecido,
ainda que se façam previsões e
possibilidades. O próprio concei-

"Pode me emprestar um ovo?"
O antagonismo entre a Filosofia e a Doutrinação

Recentemente fui
acusado de ser um pro-
fessor ativista e tam-
bém doutrinador!
Com dedo em riste e
voz alterada, fui ata-
cado por ser um es-
querdista que faz dou-
trinação ideológica em
classe, no decurso das
aulas de filosofia.
Aquelas palavras, vazias de qual-
quer sentido, proferidas com cer-
ta convicção e ódio, em tom acu-
satório, ficaram ecoando em mi-
nha mente - doutrinação ide-
ológica, ativismo político, mi-
litância partidária, esquerdis-
mo, manipulação de conteúdo.
Minha questão, como admira-
dor da filosofia, era compre-
ender o que cada um daqueles
termos representava realmen-
te, o que queriam dizer?

Para aquele agressor, que
talvez sem se dar conta assumia
a postura de autêntico ativista
partidário, inflamado em sua
equivocada denúncia, todas aque-
las palavras pareciam fazer mui-
to sentido, traduzindo, até com
justeza, a atuação que eu desem-
penhava enquanto docente. Inte-
ressante que sempre me intrigou
as certezas absolutas, defendidas
de maneira peremptória, sem ro-
deios, sem meios-termos, sem
nenhum pudor. E aquele ativista

Adelino Francisco de Oliveira

Luis Fernando Verissimo, entre
os maiores escritores do Brasil

estava me acusando,
com a máxima veemên-
cia, como se estivesse
defendendo uma causa
urgente, como se esti-
vesse diante da verda-
de mais fundamental
e imprescindível, que
merecia toda sua de-
dicação militante.

Alcançar a verda-
de sempre foi o grande objetivo
da investigação filosófica. Des-
de suas origens, no contexto da
Antiguidade Grega, a busca pela
verdade motivou a produção no
campo da filosofia. Mesmo no
contemporâneo, a contemplação
da verdade permanece sendo o
objeto por excelência do ato de
filosofar. Cada pensador, em
mais de dois mil anos de histó-
ria, por meio da apresentação e
defesa de uma teoria original,
considerava ter vislumbrado
apenas dimensões da verdade,
sem, contudo, contemplá-la em
sua totalidade. A sabedoria fi-
losófica pressupõe uma certa
dose de humildade, fundada na
compreensão de que a verdade
última escapa à consciência
mais imediata. Neste ponto, é
famosa, e amplamente conheci-
da, a alegoria da caverna, apre-
sentada por Platão, em sua im-
prescindível A República. Em
uma analogia viva e atual da ale-

Junior Sá

Obra do romancista se es-
palhou pela TV, cinema e teatro
após ganhar o Brasil nas pági-
nas dos jornais e livros. Ele foi
filho de Erico Verissimo e um dos
autores mais lidos do país.

O escritor Luis Fernando
Verissimo morreu aos 88 anos,
na madrugada deste sábado
(30), em Porto Alegre, no Rio
Grande do Sul. Ele estava interna-
do na UTI do Hospital Moinhos de
Vento desde o dia 11 de agosto. A
causa da morte foi complicações
decorrentes de uma pneumonia,
informou a instituição.

Verissimo tinha Parkinson
e problemas cardíacos - em
2016, implantou um marcapas-
so. Em 2021, o escritor sofreu
um Acidente Vascular Cerebral
(AVC), e segundo a família, en-
frentava dificuldades motoras
e de comunicação.

O escritor deixa a mulher,
Lúcia Helena Massa, três filhos
e dois netos.

Verissimo dizia ter herdado
informalidade do pai, Erico:

Verissimo nasceu em Porto
Alegre, em 26 de setembro de 1936.
Viveu parte da infância nos Esta-
dos Unidos porque o pai, o escritor
Erico Verissimo, um dos maiores
nomes da literatura nacional, au-
tor de obras como "O Tempo e o
Vento", dava aulas de literatura
brasileira nas universidades de
Berkeley e de Oakland.

"O pai foi um dos primeiros
escritores brasileiros a escrever de
uma maneira mais informal. E eu
acho que herdei um pouco isso. Essa
informalidade na maneira de es-
crever", disse sobre o pai.

Luis Fernando Verissimo ven-
deu 5,6 milhões de livros :

A carreira começou no jor-
nal Zero Hora, de Porto Alegre,
onde começou como revisor em
1966. No Rio de Janeiro, traba-
lhou como tradutor.

O primeiro livro, "O Popular",
foi publicado em 1973. Ao todo,
Verissimo teve mais de 70 livros
publicados e 5,6 milhões de cópias
vendidas, entre crônicas, roman-
ces, contos e quadrinhos.

O escritor também escre-
via colunas para os jornais
"O Estado de S.Paulo",  "O
Globo" e "Zero Hora".

Não desistir daqueles
que amamos

Paiva Netto

Considero este um
dos mais comoventes
versículos do Santo Evan-
gelho de Jesus acerca da
Caridade de Deus para
conosco:

A Missão do Filho
de Deus

(Boa Nova do Cris-
to, segundo João, 3:16)

"De tal maneira amou Deus
ao mundo, que lhe deu o Seu Filho
Unigênito, para que todo aquele que
Nele crê não pereça, mas tenha a
Vida Eterna." E o Bom Pastor ja-
mais prescinde de nos acolher e
zelosamente guiar para o soergui-
mento pessoal. Essa é uma das pro-
fundas lições evangélicas - portan-
to, da Cidadania Espiritual - que
guardei em todas essas décadas nas
lides das Instituições da Boa Von-
tade. Em Jesus, a Dor e a origem
de Sua Autoridade - O Poder do
Cristo em nós (2014), anotei:

Não se deve desistir das pes-
soas que se ama; mesmo as que,
por um motivo ou outro, se deixe
de amar ou que nunca se amou.
Na verdade, não se pode em hipó-
tese alguma desamparar a criatu-
ra humana, porque no fundo for-
mamos a Imensa Família de Deus.
Aprendamos com Jesus: Ele é o
Grande Amigo que não abandona

Discreto nos hábitos e nas de-
clarações, Verissimo ainda vivia na
casa onde cresceu depois do retor-
no ao Brasil. O imóvel no Bairro
Petrópolis, em Porto Alegre, foi
comprado em 1941 pelo pai.

O escritório onde Erico traba-
lhava é conservado intacto pela fa-
mília. Cercado de livros, Luis Fer-
nando tinha o costume de escrever
em outro cômodo da casa, onde
também guardava o saxofone e
dezenas de discos e CDs de jazz.

Metódico, só interrompia o
trabalho quando a mulher, Lúcia,
o chamava para o almoço. Já à
noite, parava para assistir ao
Jornal Nacional. Quando que-
ria curtir seu estilo de música pre-
ferido, o fazia sem distrações. "Mú-
sica é sentar e ouvir", disse em en-
trevista em 2012.

'Ed Mort', 'analista de Bagé' e
outros personagens

O humor de contos e crônicas
marcou sua obra. Entre os perso-
nagens mais conhecidos criados
por ele estão os de "Ed Mort e ou-
tras histórias", de 1979, "O analis-
ta de Bagé", de 1981 e "A velhinha
de Taubaté", de 1983. Também
criou a tirinha "As cobras", publi-
cada na "Folha da Manhã", nos
anos 70. "Comédias da vida pri-
vada", de 1994, deu origem à
série da Rede Globo produzida
durante os três anos seguintes.

"Um desafio porque o humor
de televisão, ao contrário do que
possa parecer, é mais difícil de fa-
zer que o humor impresso, o hu-
mor gráfico, vamos dizer assim (...)
Não tenho uma vocação humorís-
tica, mas consigo eventualmente
produzir humor. Mas é uma coisa
mais deliberada, mais pensada, do
que espontânea, no meu caso", dis-
se em entrevista na época.

No final da década de 80,
foi um dos roteiristas do pro-
grama de humor "TV Pirata".
Entre sucessos comerciais tam-
bém estão "Comédias para se ler
na escola" e "As mentiras que
os homens contam", de 2000.

Uma de suas principais carac-
terísticas era a naturalidade ao re-
tratar questões políticas e soci-
ais em suas obras, sempre man-
tendo o tom irônico e trazendo
toques de humor para situações
um tanto complicadas.

Com uma ampla carreira e
livros dos mais variados temas,

goria platônica da caverna, aquele
acusador quixotesco, preso em
suas percepções disformes e incoe-
rentes, forjadas a partir das de-
sinformações recebidas via sua
bolha das redes sociais - essa re-
novação da velha caverna que
ainda aprisiona consciências -, im-
buído de uma ousadia de quem
professa uma fé religiosa, levan-
tou sua voz contra minhas aulas,
da mesma maneira que o cavaleiro
da triste figura se lançava contra
os moinhos de vento.

Em apenas 45 minutos corri-
dos de aula semanal, metade do
tempo de uma partida de futebol, é
bem difícil avançar em uma expo-
sição mínima do pensamento de
um filósofo, qualquer que seja. No
decurso de um bimestre soma-se
apenas 360 minutos ou 6 horas de
aulas. Entre chamadas e cumpri-
mentos, sobra pouquíssimo tempo
para a arte da filosofia. Mal se con-
segue dizer algo de mais relevante
sobre o pensador que estiver em
pauta. Neste cenário, a tarefa da
doutrinação aparece como uma
missão impossível, algo que não
tem lugar nem mesmo sentido.

A doutrinação é própria da
dinâmica das igrejas, que, cateque-
ticamente, inculcam verdades in-
questionáveis aos fiéis. A sala de
aula, em uma disciplina de filoso-
fia, é, por outro lado, o lugar privi-
legiado que busca aguçar o pensa-

mento ético, a partir do diálogo e
do debate, vislumbrando desen-
volver a autonomia do pensar,
fundado no senso crítico e pro-
blematizador. No processo de
doutrinação não cabe a di-
mensão do questionamento, já
em uma aula de filosofia, a ca-
pacidade de questionar, de le-
vantar indagações, destaca-se
como o elemento mais central.
De fato, só se faz filosofia na
medida em que se cria condi-
ções para se romper com proces-
sos de doutrinação.

Fazendo a leitura dos sinais
dos tempos, com todo limite cog-
nitivo que paira sob o contempo-
râneo, confesso que tal acusação
até demorou para chegar. Cau-
sava-me uma certa decepção e até
frustração o silêncio dissimula-
do dos herdeiros deste triste mo-
vimento que despreza e queima
livros. Em um contexto de deba-
te político rebaixado, pautado em
desinformações e pós-verdades,
mesmo uma singela e despreten-
siosa aula de filosofia se torna
uma perigosa ameaça, na medi-
da em que instiga o despertar
para a luz do pensamento crítico.

Adelino Francisco de Oli-
veira, professor do Insti-
tuto Federal de São Pau-
lo, campus Piracicaba;
adelino.oliveira@ifsp.edu.br

Verissimo trouxe a crítica social
misturada com a linguagem de fá-
cil compreensão para que seus
livros fossem de fácil acesso.

Um escritor e músico tímido:
Quando morou nos Estados

Unidos, Verissimo estudou no
Roosevelt High School, em Wa-
shington. Foi lá que desenvol-
veu o gosto pelo Jazz e teve au-
las de saxofone. Mas, por trás do
saxofone e das páginas dos livros,
se escondia um cara tímido.

"Minha timidez é...  Por
exemplo: tenho horror de fazer
isso que estou fazendo agora:
dar entrevista, falar em público e
tal. Eu sempre digo que não domi-
nei a arte de falar e escrever ao
mesmo tempo, são duas coisas
que se excluem, então é nesse
sentido é que se manifesta a
minha timidez", disse à RBS TV.

Mas, a economia nas pala-
vras não se aplicava às máqui-
nas de escrever e, depois, aos
computadores. O autor tímido
tinha muita coisa para falar.
"Essa é uma das vantagens da
crônica. A gente pode ser o que
quiser escrevendo uma crônica".

A cada homenagem que rece-
bia, como quando fez 80 anos,
mais provas de que não precisava
de longas conversas para arrancar
uma risada. "Têm sido tão agra-
dáveis as homenagens, inclusive da
família, que eu tô pensando em fa-
zer 80 anos mais vezes", brincou.

Em entrevista ao programa
"GloboNews literatura", em 2012,
ele falou sobre o seu conhecido
comportamento introspectivo. Co-
nhecido por respostas concisas em
entrevistas, Luis Fernando Veris-
simo negou que fosse uma pessoa
calada. "Não sou eu que falo pou-
co, os outros é que falam muito".

Paixão pelo futebol e pelo Inter:
Além do jazz e da literatu-

ra, o futebol era outra das pai-
xões de Luis Fernando Verissi-
mo. Mais especificamente o Inter,

time ao qual declarou fidelidade em
diversas oportunidades e que foi
tema do livro "Internacional, Au-
tobiografia de uma Paixão". Em
entrevista em abril de 2012, lem-
brou de seu jogo inesquecível,
um clássico Gre-Nal, que tam-
bém foi sua primeira partida em
um estádio de futebol.

"Lembro a emoção de estar
em campo. Só ouvia futebol pelo
rádio. Ali, uma cerca nos sepa-
rava dos jogadores. Dava para
ver as feições, sentir a respiração
deles. Eu estava vendo as cores do
jogo, uma sensação completamen-
te diferente. Nunca vou me esque-
cer também do cheiro de grama",
contou, sobre o Estádio dos Euca-
liptos, antiga casa do Inter.

Cobriu Copas do Mundo des-
de 1986, edição em que lamentou a
eliminação do Brasil nos pênaltis
diante da França nas quartas de
final - mais uma partida marcan-
te, revela. Pelo Inter, listou outras
tantas. Falava com satisfação da
final do Brasileirão de 1975 e do
tricampeonato invicto em 1979.

Sobre o título do Mundial
de Clubes de 2006, vencido pelo
Inter, escreveu a crônica "Não
me acordem", celebrada por co-
lorados. "Vejo como o triunfo
do Gabiru (autor do gol), o grande
herói que era criticado. Algo meio
melodramático. Foi um momento
de sonho. Antes do jogo, o senti-
mento era: 'Se perder de pouco,
está bom'", recordava.

Luis Fernando Verissimo, foi
escritor, humorista, cartunista,
tradutor, roteirista, dramaturgo e
romancista brasileiro. Além de pu-
blicitário e revisor de jornal. Veris-
simo exerceu ainda a ocupação de
músico, tendo tocado saxofone em
alguns conjuntos.

Júnior Sá, jornalista,
historiador, gestor pú-
blico e coordenador de
Políticas Públicas

amigo no meio do
caminho. O Pastor
Zeloso vai buscar
a ovelha perdida
onde quer que se
encontre.

A Parábola da
Ovelha Perdida

(Evangelho de
Jesus, segundo Lu-
cas, 15:4 a 7)

"4 Qual, dentre vós, é o ho-
mem que, tendo cem ovelhas e per-
dendo uma delas, não deixa [em
segurança] no deserto as noventa
e nove e vai em busca da que se
perdeu, até encontrá-la?

"5 Achando-a, põe-na sobre os
ombros, cheio de júbilo.

"6 E, indo para casa, reúne os
amigos e vizinhos, dizendo-lhes:
Alegrai-vos comigo, porque já achei
a minha ovelha perdida.

"7 Digo-vos Eu que, assim,
haverá maior júbilo no Céu por um
pecador que se arrepende do que
por noventa e nove justos que não
necessitam de arrependimento."

É fundamental, em nosso dia
a dia, refletirmos sobre esses ensi-
namentos salvíficos. Jesus jamais
desampara quem quer que seja!

José de Paiva Netto ? Jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

to de democracia li-
beral está posto em
jogo. Mas se trata de
um questionamento
necessário, não como
abolição dela mesma.
Os corpos pulsantes
de cidades recla-
mam por atendi-
mentos urgentes.
Muito do que se fa-

zia por espírito de fraterni-
dade, tornou-se necessidade
premente. Preocupa, porém,
a primazia do individual so-
bre o coletivo. A sociedade
surgida do neocapitalismo já
se deixou superar por sua in-
capacidade - ou propósito -
de promover estruturas mais
justas. Os "ismos" mostram-
se - à luz dessa verdadeira
revolução científico-tecnoló-
gica - quase todos superados.

Nossas lideranças - algu-
mas das quais apenas despon-
tando - são desafiadas a enfren-
tar o ainda indefinido. Por as-
sim ser, cabe-lhes assumir a
consciência de suas próprias li-
mitações. Em política, especial-
mente, deixou de existir o per-
sonalismo que - ainda e entre-
tanto- sobrevive em pequenos
núcleos partidários. A figura do
"pai dos pobres", do "político
assistencialista" escapa à gran-
de maioria da população, em-
bora ainda sobreviva um elei-
torado que se deixa cooptar
por promessas até mesmo de
doçuras celestiais.

Saberíamos, pois, o que
estamos fazendo? Como so-
breviveria uma cidade em que
seus habitantes cuidariam
apenas de seu corpo físico,
esquecidos de sua alma? Pi-
racicaba é uma história da
qual somos, apenas, persona-
gens passageiras. A alma pi-
racicabana surgiu de cons-
truções do amor de nossos
ancestrais. E é, ainda, mais
pulsante do que o corpo, no
esbanjamento de belezas e de
acolhimento.

Basta um vizinho pedir a
outro, seja onde for: "Pode me
emprestar um ovo?" E tê-lo-á.

Cecílio Elias Neto, es-
critor, jornalista, de-
cano da imprensa pi-
racicabana
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Ésio Antonio Pezzato

Para Lino Vitti

Ainda sabes cantar... Como as aves canoras
Ainda soltas, ao céu, teus cantos de esperança,

Sabes amar a luz que ilumina as auroras
E contemplar, feliz, um sonho de criança!

Tua vida é um jardim e nele, por que choras
O abandono da Musa? Ela, ao teu lado dança

Nas pétalas de luz e no correr das horas
Em que sonhas, sorrindo, enquanto o tempo avança...

Sou eu a ovelha e tu és meu pastor! Bem podes
Tua avena tocar que estarei sempre alerto
Para ouvir esta voz só comparada às odes

Das aves madrigais que voam no universo:
- Para elas não existe um dia de deserto;

Para ti não existe o segredo do Verso!

O direito de espernear
Walter Naime

Não deixar o laço
perto do pescoço é a
ordem.

No vasto anedotá-
rio jurídico, há uma pé-
rola que não consta dos
códigos, mas todo mun-
do já ouviu falar: a "lei
do jus esperneandis",
ou, no bom português,
o direito de espernear.
É aquela fase final, quando a cor-
da já está no pescoço, figurati-
vamente, claro, e a sentença não
volta atrás. É o momento em
que a pessoa não tem mais re-
cursos, só a chance de se deba-
ter… e perder a compostura.

O direito de espernear não é lei
escrita; é um consolo inventado por
advogados e jornalistas para explicar
o inevitável. Serve para dar um ar
respeitável ao ato de reclamar quan-
do não há mais nada a fazer. É o sus-
piro protocolar antes do ponto final.

Evitar chegar a esse está-
gio exige visão de jogo. É preci-
so agir antes que a maré vire
contra você: negociar, rever es-
tratégias, admitir erros, cortar
perdas. Quem se deixa levar pela
ilusão de que "no fim sempre dá
certo" corre o risco de se ver com
as mãos amarradas e a boca gri-
tando para ninguém ouvir.

E como se sente quem tem
de aplicar essa lei? O juiz, ou
qualquer autoridade, cumpre o
papel de carrasco sem culpa:
não criou as regras, apenas
executa. Não há prazer sádico,
mas também não há lágrimas.
O destino do esperneador é uma
história que se escreve sozinha.

Para o réu da vez, escapar des-
sa situação exige planejamento e
humildade. Ler as entrelinhas, evi-
tar armadilhas e, principalmente,
não cutucar onça com vara cur-
ta, porque, quando o direito de
espernear, entra em cena, o de-
bate já acabou e, nesse momen-
to, para quem esperneia, talvez

Clima extremo e o papel do seguro: uma
ferramenta essencial para o Brasil do futuro

Antônio Jorge da
Mota Rodrigues

Nas últimas déca-
das, o Brasil tem sido vis-
to como um país de ris-
cos climáticos modera-
dos. Não enfrentávamos
eventos extremos de
grande escala como em
outras partes do mundo.
Porém, essa percepção
está mudando rapidamente. Os
eventos recentes - como a seca se-
vera de 2021, que devastou safras,
e as enchentes catastróficas que
assolaram o Rio Grande do Sul -
mostram que o risco climático dei-
xou de ser uma abstração e passou
a ser uma realidade concreta e ur-
gente para o país.

Enquanto nos aproximamos
da COP30, que acontecerá em Be-
lém, a visibilidade sobre essas ques-
tões aumenta, o que é positivo. Mas,
mais do que debates e compromis-
sos internacionais, é preciso olhar
para a realidade das nossas cida-
des, lavouras e sistemas de infra-
estrutura. A questão não é mais "se"
vamos enfrentar eventos climáti-
cos extremos, mas "quando" e "com

qual intensidade".
Para isso, o setor de
seguros desempenha
um papel central nes-
sa equação. Hoje, o
Brasil ainda possui
uma baixa penetração
de seguros, especial-
mente quando fala-
mos em proteção con-
tra riscos climáticos.
Em comparação com

países como México, Chile e Colôm-
bia, que enfrentam ameaças natu-
rais mais frequentes e, apesar de
seus desafios econômicos em rela-
ção ao tímido crescimento e difi-
culdades no controle da inflação,
têm políticas de proteção mais ro-
bustas, estamos atrasados.

Essa lacuna ficou evidente nas
recentes enchentes no Rio Grande
do Sul, que alagaram uma área
superior à afetada pelo furacão
Katrina, nos Estados Unidos. A
diferença mais marcante está na
cobertura: enquanto cerca de 75%
das perdas no Katrina estavam
protegidas por seguros, no Bra-
sil esse índice ficou abaixo de
6%. Sem mecanismos financei-
ros adequados, os impactos so-

Mudança na legislação urbanística da cidade

Os bastidores maquiavélicos da política

Andrea Ribeiro
Gomes

É uma grande
honra poder estar
contribuindo sobre o
futuro da qualidade
do espaço urbano
construído e  não
construído de Piraci-
caba.  Pois ,  como
numa música, a cida-
de é feita de cheios e vazios - e a
melodia que rege esse compasso
são justamente as regras de uso
e ocupação do solo, lei que hoje
está em questão.

Estamos diante de uma mu-
dança profunda na legislação ur-
banística de Piracicaba. E esta mu-
dança hoje proposta não se trata
de um simples ajuste técnico: é uma
revisão radical da Lei Complemen-
tar 421/2020, que regula uso e ocu-
pação do solo em todo o município.

Importante destacar que essa
lei não é nosso Plano Diretor. É
uma lei complementar ao nosso
PD, mas posso discutir essa dife-
rença em próximo artigo.  Explico
aqui que, via de regra, a lei de uso
do solo é a que dita as regras do
jogo no território.

E quando se altera esta lei,
mexemos no coração da cidade:

• Coeficiente de aproveitamen-

to - o quanto podemos
construir;

• Recuos - se fa-
remos sombra no vi-
zinho ou não;

• Permeabilidade
- se nossas ruas vão
suportar a chuva sem
alagar;

• Gabarito - até
que altura podemos
erguer edifícios, mui-

tas vezes privatizando a vista do
nosso amado Rio Piracicaba, ou
mudando a paisagem das colinas,
entristecendo nossa noiva.

Ou seja, mexemos em como
e onde podemos construir na ci-
dade inteira.  Isso impacta direta-
mente o trânsito, a drenagem, o
acesso a áreas verdes e a quali-
dade de vida de cada morador,
em todos os bairros.

E aqui está o ponto central:
a população não sabe disso. O
cidadão comum nunca teve uma
educação urbanística. Ninguém
aprende na escola o que é um
índice urbanístico, nem o que
significa aumentar um coefici-
ente de aproveitamento ou re-
duzir um recuo. E, sem enten-
der, como pode decidir? Quem,
hoje, tem condições de partici-
par de forma qualificada de
uma audiência pública que dis-

Wilson Pedroso

Há mais de qui-
nhentos anos, Nico-
lau Maquiavel escre-
veu "O Príncipe"
para explicar como o
poder se conquista e,
sobretudo, como se
mantém. Muito além
de um manual de go-
vernantes, a obra tor-
nou-se um retrato
atemporal dos bastidores da po-
lítica. Quem a lê com atenção
percebe que pouca coisa mudou.
O jogo é o mesmo, apenas com
novos per-sonagens e cenários.

No Brasil de hoje, vivemos um
enredo que Maquiavel reconhece-
ria de imediato. Gover-nos tentam
controlar narrativas, opositores
exploram fragilidades e a socieda-
de, em mui-tos momentos, é redu-
zida à condição de massa de ma-
nobra diante de estratégias cuida-
dosamente calculadas.

Um dos ensinamentos mais
célebres do pensador florentino
é a ideia de que governar pelo
medo costuma ser mais eficaz
do que governar apenas pelo
amor. O medo mobiliza, disci-
plina e garante autoridade. Esse
recurso é visível na política con-
temporânea: amea-ças de caos
econômico, de inimigos externos
ou da volta de antigos adversá-
rios ao poder funcionam como
instrumentos para manter ba-
ses unidas e silenciar críticas.

Maquiavel também advertia
que parecer virtuoso pode ser mais
importante do que efeti-vamente
ser. A política atual comprova isso.
Discursos ensaiados, gestos públi-

ciais e econômicos de desastres
climáticos como esse tornam-se
ainda mais devastadores.

O resseguro, frequentemente
menos conhecido do grande públi-
co, é a retaguarda do setor de segu-
ros. Ele distribui os riscos entre
players globais e permite que segu-
radoras locais mantenham sua ca-
pacidade de proteger. Mas ele tam-
bém depende da penetração do se-
guro primário - se a base é fraca, o
topo também é. E enquanto o Brasil
é o maior mercado segurador da
América Latina, ainda está atrás
em volume de resseguro justa-
mente porque o seguro ainda é
pouco contratado no país.

Temos, no entanto, razões para
um otimismo cauteloso. Há sinais
claros de que o mercado está se
transformando. O uso de seguros
paramétricos, o mapeamento de ris-
cos agrícolas por região e o desen-
volvimento de ferramentas analíti-
cas mais sofisticadas mostram que
o setor começa a agir de forma mais
proativa. O resseguro deixa de ser
apenas um mecanismo de indeni-
zação e passa a ocupar um papel
estratégico na antecipação e miti-
gação de riscos.

Além disso, a Taxonomia Sus-
tentável Brasileira, prestes a ser
publicada, pode representar um di-
visor de águas ao direcionar in-
vestimentos para projetos alinha-
dos com a adaptação climática. A
expectativa é que funcione como
um catalisador para que fundos,
empresas e governos assumam um
compromisso real com soluções
mais sustentáveis e com a cons-
trução de um país mais preparado
para os desafios do clima.

O Brasil vive uma janela de
oportunidades. Com a visibilidade
que a COP30 trará e com o ama-
durecimento gradual do mercado,
temos a chance de construir solu-
ções robustas diante de um clima
cada vez mais imprevisível. O se-
guro não pode mais ser visto como
um custo. Ele deve ser entendido
como uma alavanca de proteção,
planejamento e desenvolvimento.
Cada vez mais, é uma peça essen-
cial para garantir um futuro mais
seguro e resiliente para o país.

Antônio Jorge da Mota
Rodrigues é Head de
Resseguros de Contratos
da Howden Re Brasil

cute leis como esta, que possui
indicadores técnicos sendo dis-
cutidos sobre o que pode ou não
pode no território?

Se não traduzirmos esse deba-
te para a linguagem da comunida-
de, se não formos até os bairros
explicar o que está mudando, o pro-
cesso se torna excludente. E, se
a participação é excludente, ela
é apenas formal - e isso, de fato,
não é democracia urbana.

Modernizar nossa legislação é
necessário. Mas modernizar sem
diagnóstico público didático, onde
todos entendam como a cidade vai
mudar nos próximos anos, e sem
contrapartidas claras de quem im-
pacta nossa cidade, é abrir mão do
interesse coletivo.

Por isso, acredito que temos
três caminhos inexoráveis:

Diagnóstico urbanístico
acessível: é preciso que se reali-
ze um processo participativo
real,  com reuniões nos bair-
ros, publicando mapas e com-
parativos antes/depois, mos-
trando impactos em densida-
de, drenagem, mobilidade e
paisagem.

2. Educação urbanística ci-
dadã: criar cartilhas, oficinas,
materiais pedagógicos (online e
offline) que expliquem de forma
simples e interessante o que signifi-

ca alterar índices urbanísticos.
3. Contrapartidas obrigató-

rias: nenhuma mudança de po-
tencial construtivo sem Estudo
de Impacto de Vizinhança real,
sem metas de permeabilidade,
sem outorga onerosa vincula-
da a melhorias locais.

Reforço que esta alteração
de projeto de lei não pode ser
tratada como simples atualiza-
ção técnica. Ela é uma decisão
política sobre o futuro da nos-
sa cidade. E só pode ser legítima
se for clara, pedagógica e baseada
em diagnósticos públicos com es-
cuta ativa da população.

Porque planejamento urbano
é uma ciência e deve ser respeita-
da, e Piracicaba merece crescer
com transparência, sustentabilida-
de e cidadania plena - e isso só é
possível com participação real e
participação de qualidade.

Andrea Ribeiro Gomes,
arquiteta e urbanista, dou-
tora pela USP e Pós-douto-
rada pela UFABC; ex-secre-
tária de Habitação e Ges-
tão Territorial de Piracica-
ba (Texto adaptado pela
autora da fala realizada
em 27 de março de 2025 na
Câmara Municipal de Ve-
readores de Piracicaba)

fosse mais prático ter
nascido sem pernas.

Quanto à "tortu-
ra" simbólica que esse
direito impõe, só há
um antídoto: prevenção,
cultivar prudência nas
decisões, prever cenári-
os alternativos e não
confiar demais na pró-
pria esperteza. A arro-
gância é a melhor ami-
ga do laço no pescoço.

E para que acontecimentos di-
ferentes sejam levados adiante, é
preciso abrir espaço para o diálogo
antes da catástrofe. Criar canais
reais de negociação, incentivar acor-
dos e reconhecer que mudar de
rota não é fraqueza, é inteligência.

Uma solução para manter o
trágico-cômico da justiça, sem que
ele vire tragédia pura, é institucio-
nalizar um "tempo de reflexão hu-
morística": um prazo em que as
partes, antes da decisão final, te-
nham que contar uma piada sobre
o próprio caso. Pode não resolver,
mas alivia o peso.

Comparando com outras "leis"
não escritas, o direito de espernear
lembra, no cenário internacional,
as manobras comerciais de Donald
Trump. Seus tarifaços funciona-
vam como laços no pescoço de eco-
nomias alheias: primeiro o golpe
econômico, depois o adversário que,
sem saídas, se vê reduzido ao es-
perneio político. É a aplicação geo-
política do mesmo princípio.

No fim, o poder do direito de
espernear nas relações internacio-
nais é real: países pequenos, sem
recursos para contra-atacar, po-
dem apenas protestar contra san-
ções ou tarifas abusivas. É a ence-
nação global do drama individual
e, como toda boa crônica, a moral é
simples: não espere a corda aper-
tar. Porque, por mais barulhento
que seja o esperneio, ele raramente
muda o final da história.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

cos coreo-grafados e
postagens planeja-
das nas redes soci-
ais constroem uma
imagem de morali-
dade e eficiência
que raramente
corresponde à
prática. O político
que domina a comu-
nicação larga na
frente, ainda que a
realidade nos basti-

dores seja outra.
Outro princípio essencial é a

necessidade de inimigos. Nenhum
governante se sustenta sem eles.
Criar, identificar ou demonizar ad-
versários sempre foi um expedien-
te clássico. Hoje, as narrativas po-
líticas se apoiam em antagonismos
permanentes: de um lado, o "ini-
migo da pátria"; de outro, o "sal-
vador da nação". A lógica é sim-
ples: dividir para governar. En-
quanto a população se perde em
brigas, o poder se concentra.

Maquiavel ainda afirmava
que o governante não deveria se
prender à moral, mas sim à con-
veniência do momento. A virtu-
de política, para ele, não estava
na bondade, mas na capacida-
de de agir conforme as circuns-
tâncias exigissem. Isso explica
a formação de alianças impro-
váveis, a transformação de ini-
migos históricos em parceiros
ocasionais e a quebra constante
de promessas. O que conta, no
fim, é a sobrevivência.

Outro ensinamento importan-
te é que nenhum poder se sustenta
apenas na elite: é preciso conquis-
tar o povo, ainda que por meio de
ilusões. Programas sociais, narra-

tivas emocio-nais e a exploração da
esperança ou da indignação po-
pular tornam-se ferramentas
para garantir legitimidade, mes-
mo quando a gestão falha em re-
sultados concretos.

O ponto mais incômodo é cons-
tatar que esse jogo só funciona
porque grande parte da socieda-
de prefere não enxergar. É mais
confortável acreditar em salva-
dores da pátria do que encarar
a realidade nua e crua: a política
é disputa de poder, não conto de
fadas. E, como já alertava Maquia-
vel, a disposição do povo para acre-
ditar em ilusões é a arma mais vali-
osa de qualquer governante.

Maquiavel  não escrevia
para agradar, mas para adver-
tir. Mostrou que quem desco-
nhece os mecanismos do poder
acaba sendo manipulado por
eles. O Brasil de hoje repete, em

escala nacional ,  o  manual
descrito em Florença no sé-
culo XVI: medo, imagem, ini-
migos escolhidos, conveniência
e manipulação popular.

Abrir os olhos significa re-
conhecer esse padrão e não se
deixar levar por discursos
pron-tos. A política não se move
por gestos de bondade, mas por
estratégias frias de poder. Só
quem entende isso consegue se
proteger, cobrar mudanças re-
ais e participar de forma cons-
ciente. O resto é ser peça no ta-
buleiro dos outros.

Wilson Pedroso, consultor
eleitoral e analista políti-
co com MBA nas áreas de
Gestão e Marketing; mem-
bro do CAMP e sócio estra-
tegista do instituto de pes-
quisa Real Time Big Data

Nos tempos do
jornal tipográfico

Celso Luís Gagliardo

Em uma reunião
da família Sachetto, à
beira do rio Atibaia, di-
visa com Jaguariúna
em Campinas, conheci a
professora Raquel, de
jornalismo, que vive
em Brasília. Para sua
surpresa, contei so-
bre os tempos duros - e fasci-
nantes - da composição manu-
al dos jor-nais, no estilo tipo-
gráfico que Gutenberg inventou.

O tipógrafo alinhava letra
por letra em uma peça chama-
da componedor, ajustando co-
lunas e formando palavras com
tipos móveis, mais baixos quan-
do serviam de espaço. Assim se
construíam as linhas.

Depois, essa maçaroca de le-
trinhas era levada à bolandeira,
para a diagramação. Ali se posicio-
navam textos, títulos, anúncios e
raros clichês - fotografias grava-
das em me-tal ou plástico - que ser-
viriam de matriz para a impressão.

Era um verdadeiro trabalho
de formiga, inimaginável na era
digital de hoje, sem sujidades, com
rapidez operacional e muitas pos-
sibilidades de criação e arranjos na
apre-sentação visual.

Alguns jornais já contavam
com a modernidade do Linotipo,
equipamento que fundia linhas in-
teiras em chumbo. Mas, nos jor-

nais de fins de semana,
tudo ainda era feito à
mão. Montar e desmon-
tar o jornal era labor
hercúleo: cada tipo vol-
tava à sua caixinha, le-
tra por letra.

Aprendi muito "pu-
xando linhas" escritas
por mestres de boa pena
- Alfredo R. Nogueira,

Virgílio Pinto, Antonio Arruda Ri-
beiro, Francisco Pinhanelli Neto,
Adail Ribei-ro, entre outros. Foi
assim que iniciei minha vida nas
comunicações, em um tempo sem
faculdades de jornalismo: éramos
apenas práticos, provisionados.

E havia também os impre-
vistos. Um dia, já com o jornal
impresso, percebi um erro gra-
ve: o nome do ex-prefeito Bene-
dito Costa Machado aparecia
com uma letra trocada. Foi um
corre-corre. Reunimos colegas
da tipografia, cada um com uma
letrinha "C" na mão, carimban-
do sobre o erro para disfarçá-
lo. No fim, o jornal saiu às ruas
- e nós rimos muito do episódio.

Era vida dura, sim. Mas tam-
bém uma cachaça gostosa, dessas
que a gente nunca mais esquece, e
que dela nunca se afasta.

Celso Gagliardo, jorna-
lista,  profissional  de
Gestão, Recursos Hu-
manos e Comunicações
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Família, amor e o imprevisto
Cláudio Siqueira

Junior

Hoje vamos conhe-
cer a história de Daniel.

Desde menino so-
nhava com os gramados,
e depois de muito esforço
conquistou uma vaga no
juvenil de um grande clu-
be de futebol. Aos 17 anos
já era bem remunerado,
vivia entre treinos intensos, jogos ofi-
ciais e o encanto de sentir a torcida
vibrar seu nome. Foi nessa fase que
conheceu Stella, o grande amor da
sua vida. Um ano depois, trocaram
alianças e juraram caminhar juntos,
não importasse o destino.

Aos 22 anos, Daniel já brilhava
no futebol profissional e decidiu
adotar Luke, um Golden Retriever
carinhoso, companheiro fiel que não
desgrudava de seus treinos. Pouco
tempo depois chegou Vitória, sua
filha, trazendo luz e novos sorrisos
para o lar. Luke e Vitória se torna-
ram inseparáveis, escrevendo jun-
tos as primeiras páginas de uma
história de afeto puro e inocente.

Mas a vida, com sua imprevisi-
bilidade, pregou uma peça dolorosa.
Quando Vitória tinha apenas 4 anos,
Stella começou a passar mal. Des-
maios frequentes levaram a um di-
agnóstico cruel: câncer no cérebro.
A luta começou de imediato, mas a

Organização como Competência:
muito além da mesa arrumada

Tarciso de
Assis Jacintho

Em um cenário
em que a velocidade
da informação e a
multiplicidade de ta-
refas são cada vez
mais intensas, a com-
petência da organiza-
ção ganha um papel
estratégico dentro
das empresas. Muitas vezes as-
sociamos o termo apenas à lim-
peza do ambiente físico ou ao
famoso hábito de "deixar a mesa
arrumada", mas a organização
é, antes de tudo, uma habilida-
de mental. Trata-se da capaci-
dade de estruturar ideias de
maneira clara, definir priorida-
des e transformar complexida-
de em simplicidade. Uma pes-
soa organizada não é, necessa-
riamente, aquela que nunca se
atrasa ou que mantém todos os
arquivos etiquetados. É alguém
capaz de gerenciar informações,
alinhar planos e estabelecer
uma lógica que facilita a toma-
da de decisão. Essa habilidade
impacta diretamente a produti-
vidade: enquanto a desorgani-
zação gera retrabalho, esqueci-
mentos e perda de tempo, a or-

Ônix: a pedra do mistério, da força e do silêncio profundo
Ricardo Frias Caruso

Negro como o céu
sem estrelas, liso como
o vidro mais antigo, o
ônix é uma das pedras
mais enigmáticas e
simbólicas do universo
mineral. Mais do que
uma joia, ele carrega
uma aura que atraves-
sa séculos, misturando
elegância, misticismo e poder. Em
muitas culturas, o ônix não é ape-
nas um adorno: é uma declaração
silenciosa de força interior e prote-
ção espiritual.

Ao lado de gemas mais co-
loridas como as turmalinas,
ametistas e granadas, o ônix se
destaca justamente por sua so-
briedade absoluta. Seu preto pro-
fundo por vezes atravessado por
linhas brancas ou marrons represen-
ta o mistério, o luto, a introspec-
ção, mas também a autoridade, a
sobriedade e a resistência. É uma
pedra que fala menos à vaidade e
mais à presença.

Origem, formação e ca-
racterísticas

O ônix é uma variedade de
calcedônia, um tipo de quartzo mi-
crocristalino. Sua formação ocorre
em cavidades rochosas, onde sílica
rica em óxidos de ferro e manga-
nês se deposita em camadas con-
cêntricas. Quando essas camadas
formam faixas paralelas distintas
geralmente pretas, brancas ou mar-
rons o material recebe o nome de
ônix-banded ou ônix verdadeiro.

Contudo, o que se popularizou
como "ônix" no mercado joalheiro
é, em sua maioria, a calcedônia pre-
ta opaca, frequentemente tingida
para intensificar a cor. Ainda que
esse tratamento seja comum e acei-
to, o verdadeiro ônix de bandas na-

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Workshop "O Po-
der da Oratória" na
Casa Videira: trans-
forme a sua comuni-
cação. No dia 18 de
setembro, das 18h às
21h, a Casa Videira
será o cenário de um
workshop que, graças
a Deus, vem sendo considerado
imperdível por jovens empresári-
os e profissionais liberais de Pira-
cicaba: "O Poder da Oratória".
Este evento é uma oportunidade
única para aprimorar suas habi-
lidades de comunicação e se des-
tacar em qualquer ambiente, seja
profissional, social ou pessoal. Em
meus treinamentos pelo Brasil sou
como dizia de si mesmo o maes-
tro Ernest Mahle: "Meus alunos
geralmente se saem muito melhor
do que eu". As técnicas transmi-
tidas neste workshop são ensina-
das nas melhores escolas de ora-
tória do Brasil e usuais nas prin-
cipais empresas de tv e rádio, prin-
cipalmente a Rede Globo.

O que esperar? Com um
programa que promete enga-
jar e transformar, o workshop
será conduzido a partir do que
publiquei no meu penúltimo
livro de comunicação, o poder
da oratória. Os participantes
terão a chance de aprender
técnicas valiosas que podem
ser aplicadas imediatamente,
melhorando sua confiança e
eficácia na fala em público.

Jantar e Momentos Especiais.
O evento será ainda mais

especial com um jantar duran-
te a cerimônia de entrega dos
certificados. O ambiente boni-

Oratória na Era Digital

rotina pesada de treinos
obrigava Daniel a deixar
a filha aos cuidados dos
avós maternos, com
quem nunca teve um re-
lacionamento harmonio-
so. O sogro e a sogra ja-
mais aceitaram o genro,
acreditando que jogar fu-
tebol não era profissão
digna. Dois meses de-
pois, Stella partiu. A dor

da perda foi imensa, e junto dela
veio uma batalha inesperada: a dis-
puta pela guarda de Vitória. Os
avós maternos acreditavam que
Daniel não tinha condições de cri-
ar a menina sozinho. Nesse perío-
do, Daniel percebeu o tamanho do
vazio deixado por Stella: desde a
ausência dos pequenos gestos coti-
dianos até o simples ato de pentear
o cabelo da filha, tudo parecia um
desafio imenso. Em meio a discus-
sões cada vez mais tensas, um em-
purrão contra o sogro, Sr. Otávio,
terminou em tragédia: ele caiu,
bateu a cabeça e se machucou gra-
vemente. O episódio virou proces-
so judicial e rendeu a Daniel 30 dias
de prisão. Justo quando finalmen-
te alcançava a sonhada titularida-
de em um grande clube, perdeu a
vaga, contratos e oportunidades.

Sem planejamento, os poucos
recursos que restavam foram rapi-
damente consumidos em honorá-

ganização permite
foco, clareza e resul-
tados consistentes.
No ambiente corpora-
tivo, a organização se
manifesta em duas
frentes complementa-
res. A primeira é men-
tal, ligada à forma
como cada profissio-
nal estrutura seus
pensamentos, define

suas tarefas e administra o tem-
po. Um analista administrativo,
por exemplo, que organiza suas
demandas em prioridades con-
segue lidar melhor com impre-
vistos sem comprometer prazos.
A segunda frente é física, rela-
cionada ao cuidado com o espa-
ço de trabalho, à padronização
de processos e à manutenção de
ambientes limpos. Nesse aspec-
to, um estoque bem organizado
ou uma loja bem arrumada não
apenas facilitam a operação,
mas também refletem profissio-
nalismo aos clientes e colabora-
dores. Vale destacar que a or-
ganização também influencia os
relacionamentos. Uma lideran-
ça que organiza as metas da
equipe de forma transparente
transmite confiança e reduz
conflitos. Da mesma forma, co-

turais é muito mais
raro e valorizado
como gema de cole-
ção. Em termos de du-
reza, o ônix se posici-
ona em 6,5 a 7 na es-
cala de Mohs, o que
garante uma boa
durabilidade para o
uso em anéis, pin-
gentes e esculturas.
Sua lapidação mais

comum é a cabochão lisa e polida
mas ele também aparece em en-
talhes, camafeus e joias de esti-
lo mais clássico ou masculino.

Uma pedra milenar e
multicultural

O uso do ônix remonta à Anti-
guidade, tendo sido amplamente
utilizado por egípcios, romanos,
gregos e hindus. No Egito, ele era
associado à proteção espiritual e
usado em amuletos enterrados jun-
to aos mortos. Já em Roma, era
comum a confecção de camafeus
com faces esculpidas em ônix, uti-
lizados como selos pessoais ou anéis
de assinatura.

Na Idade Média, acreditava-
se que o ônix afastava demônios e
protegias contra feitiçarias. Por
outro lado, em algumas tradições
orientais, ele também foi temido
como uma pedra que absorvia a
negatividade razão pela qual mon-
ges budistas que a utilizavam o fa-
ziam com grande respeito e disci-
plina. Hoje, o ônix mantém esse
simbolismo ambíguo: é tanto escu-
do quanto espelho. Uma pedra que
convida ao silêncio, à introspecção
e à contenção, mas que também
pode amplificar emoções intensas.

Significados contemporâ-
neos e uso na cristaloterapia

Na cristaloterapia moderna, o
ônix é amplamente utilizado como

legas que mantêm clareza em
suas comunicações evitam ruí-
dos e fortalecem a cooperação.
Mais do que um traço de perso-
nalidade, a organização é uma
competência que pode ser desen-
volvida. Ferramentas digitais
de gestão, métodos de prioriza-
ção como a matriz de Eisenho-
wer, ou até simples checklists
diários são recursos práticos
que ajudam a transformar a de-
sordem em clareza. Pequenas
ações, quando consistentes, tor-
nam-se hábitos poderosos. Em
resumo, ser organizado não sig-
nifica ser rígido, mas sim efici-
ente. É equilibrar flexibilidade
com clareza, manter a mente e
o espaço preparados para li-
dar com as demandas do dia
a dia  e  contribuir para um
ambiente mais produtivo e har-
monioso. Afinal, no mundo dos
negócios, a organização não é
um luxo: é um diferencial com-
petitivo. Na próxima semana
vamos abordar o detalhismo
como competência. Combinado?

Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, fun-
dador da AssistRH.

rios de advogados. Daniel, Vitória
e Luke viram-se obrigados a se rein-
ventar, a viver com menos, mas
ainda assim, unidos pelo amor e
pela esperança de dias melhores.

A vida de Daniel é um retrato
real das reviravoltas que todos nós
estamos sujeitos a enfrentar. De um
lado, o brilho dos gramados, o amor
de Stella, a alegria de Vitória e a le-
aldade de Luke. Do outro, a dor da
perda, os conflitos familiares, as ba-
talhas judiciais e a dura realidade
de não estar preparado financeira-
mente para o inesperado. Se houvesse
um planejamento, talvez a traje-
tória fosse diferente. Um seguro
de vida bem estruturado poderia ter
garantido a estabilidade de Vitória,
diminuído os conflitos com os avós
e preservado o patrimônio con-
quistado com tanto esforço.

Porque, no fim das contas, não
é apenas sobre dinheiro. É sobre
legado, sobre manter viva a har-
monia familiar mesmo na ausên-
cia. É sobre garantir que, diante das
incertezas da vida, o amor conti-
nue sendo o maior patrimônio.

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão de
riscos e planejamento pa-
trimonial sucessório.
Claudio.siqueira@prudentialfr
anquia.com.br
19 98223-2300

to é bem localizado
favorece que se
possa aquecer as
conversas e refle-
xões da noite.

Menu Saboro-
so: Os participantes
poderão deliciar-se
com um menu cui-
dadosamente seleci-
onado que inclui:

Entradas: Berinjela Assada:
Servida com molho de tomate
da casa, salpicada de parmesão
e castanhas do Pará ralada,
uma combinação que agrada ao
paladar. Prato Principal: - Ri-
soto Caprese: Uma opção leve
e fresca, ideal para aqueles que
amam a culinária italiana.

- Salmão e Mandioqui-
nha: Salmão grelhado acompa-
nhado de purê de mandioqui-
nha e uma salada fresca de rú-
culas com pétalas de tomates,
uma explosão de sabores!

- Medalhão de Mignon ao
Funghi: Filé mignon grelhado
servido com risoto ao funghi,
ideal para os amantes da gas-
tronomia sofisticada. Antes dis-
so, porém, haverá um Coffee
Break para Recaregar as Ener-
gias. Às 19h30, os participantes
poderão desfrutar deste coffee
break, uma pausa revigorante
para compartilhar experiências
e fazer networking.

Garanta sua Vaga! Não
perca a chance de aprimorar
suas habilidades de comunica-
ção e se conectar com pesso-
as que compartilham o mes-
mo interesse. Reserve seu lu-
gar e junte-se a nós na Casa
Videira para uma noite ins-
piradora! Vagas limitadas.

pedra de proteção energética, fir-
meza emocional e centramento pes-
soal. Seria útil para pessoas que
enfrentam ambientes hostis ou que
precisam tomar decisões importan-
tes com clareza e autocontrole.

Ele também é associado ao
chakra base (ou raiz), localizado na
base da coluna, que se relaciona
com a segurança física, o instinto
de sobrevivência e a estabilidade
emocional. Por isso, acredita-se que
o uso do ônix pode ajudar a man-
ter os pés no chão em momentos
de instabilidade ou dúvida.

Sua coloração preta simboliza
a absorção de tudo que é tóxico ou
denso sejam energias, pensamen-
tos ou influências externas. Dessa
forma, o ônix seria não apenas um
"bloqueador", mas também um fil-
tro, ajudando o indivíduo a sepa-
rar o essencial do supérfluo.

Joias, design e valor de
mercado

No mundo da joalheria, o ônix
ganhou notoriedade sobretudo em
peças masculinas e em coleções que
valorizam o minimalismo e a so-
briedade. Anéis, abotoaduras, co-
lares, crucifixos e pulseiras com
ônix preto são frequentemente vis-
tos em coleções voltadas para ho-
mens ou para estilos góticos, místi-
cos e industriais.

Também é muito utilizado em
conjunto com metais escuros como
ródio negro, prata oxidada ou ouro
escovado, compondo joias elegan-
tes e modernas, que apostam no
contraste entre brilho e opacidade.
Em termos de valor, o ônix é
considerado uma pedra semipreci-
osa e acessível, embora haja uma
grande variação dependendo da
origem, pureza e do tipo de tra-
tamento aplicado. Peças com
ônix natural e lapidação arte-
sanal, especialmente camafeus
antigos, podem alcançar preços

elevados em leilões e antiquários.

Ônix no Brasil e no mundo
O Brasil é um importante pro-

dutor de calcedônias, inclusive
ônix, principalmente nos estados de
Rio Grande do Sul, Minas Gerais e
Goiás. Outras fontes relevantes in-
cluem Índia, Paquistão, Madagas-
car e Uruguai. Em muitos desses
países, o ônix é usado também na
confecção de objetos decorativos
como castiçais, caixas, estatuetas e
mosaicos dada sua facilidade de
polimento e estética elegante.

No campo do design e da
arquitetura, o "ônix mármore"
(que tecnicamente não é ônix ver-
dadeiro, mas sim uma rocha orna-
mental de calcita translúcida)
também se popularizou em in-
teriores luxuosos, usado para
bancadas, painéis retroilumina-
dos e detalhes sofisticados.

Muito mais que preto
Embora o preto seja a cor mais

icônica, há variações de ônix em
tons marrons, verdes, vermelhos e
até laranja. Cada uma com carac-
terísticas e usos próprios, mas ne-
nhuma com o impacto visual e sim-
bólico do *clássico ônix*.

Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Poli-
técnica-USP), empresário,
advogado e joalheiro
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BOM DIA
Setembro chegou.

Primavera, sol, calor (pre-
ocupante) e necessidade
de chuva. Com termôme-
tros batendo nos 30 graus,
poderemos ter chuva,
segundo os meteorolo-
gistas, somente na se-
gunda quinzena. É a
Semana da Pátria, com
o grande feriado naci-
onal sendo comemo-
rado no domingo. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Começa hoje (2), no

STF, um julgamento iné-
dito, com polêmicas,
questionamentos, mui-
tas dúvidas e resultado
previsível.

BASTIDORES
(Primeira)
Em Brasília, com con-

denação certa, comenta-
se que o ministro (STF)
Alexandre de Moraes
pretenderia prender Jair
Bolsonaro na Papuda. O
Exército Brasileiro, no
entanto, estaria prepa-
rando uma cela para o
ex-presidente da Repú-
blica.

(Segunda)
Deputado Federal

Flávio Bolsonaro retorna
ou não ao Brasil?  Quan-
do? Segundo a Paraná
Pesquisa, se a eleição
fosse hoje, o estado de
São Paulo o elegeria Se-
nador da República.

(Terceira)
Comentários em Bra-

sília, é de que já poderia
existir, no Brasil, a Agên-
cia Contra o Crime Orga-
nizado. Porém, nunca
houve vontade/esforços
de instituições que cui-
dam dos crimes, com re-
ceio de perder o prota-
gonismo. Agora existe a
PEC da Segurança Públi-
ca (comando do Gover-
no Federal), mas os es-
tados não querem per-
der o poder de polícia.

DICA
Diferente do que se

acreditou durante lon-
go tempo, a língua não
é dividida em zonas
gustativas. Os recepto-
res de sabor estão em
toda a língua, no pala-
to e também podem
estar  presentes em
outros órgãos. Isso ex-
plica as variadas per-
cepções conforme as
características da pes-
soa, excluindo a ideia de
um padrão universal
(Revista Viva Saúde).

O QUE ELE FALOU
"Desisto de pensar e

insistir em reforços para
o Corinthians. É conviver
com isso".

Dorival Junior (Técnico
do Corinthians Paulista)

DOIS TOQUES
(Um)
Serviço Municipal de

Água e Esgoto investin-
do alto para combater a
perda de água em Pira-
cicaba. O alto número de
isenções seria um outro
motivo para a uma situ-
ação financeira confor-
tável do Semae.

(Dois)
Desfile de 7 de Se-

Conflitos culturais
José Renato Nalini

A preocupação com
a drástica mudança dos
valores e dos costumes
não aflige apenas os pais
convencionais. Não é só
a burguesia que está
angustiada com o pro-
cedimento de suas cri-
as. Os indígenas também demons-
tram perplexidade com aquilo que
acontece com sua juventude.

O líder Raoni, que já foi cotado
para o Nobel da Paz e que esteve com
quase todos os presidentes do Bra-
sil, à exceção do anterior ao atual, é
considerado a maior liderança indí-
gena do país.

Ele trata de sua sucessão e en-
fatiza sua apreensão: "Nos meus
sonhos eu vejo os jovens e fico preo-

cupado com eles. Por
que? Porque assim
que eu os deixar, no
dia em que eu partir,
eles não estarão bem.
Eles estão mais apren-
dendo ritmos da cultu-
ra dos brancos e esque-
cendo a nossa!".

Os indígenas, tão
mal compreendidos pelos que
chegaram ao território que eles
ocuparam durante milhares de
anos e o conservaram, alvo de
tantos preconceitos, foram guar-
diões do tesouro que os "civiliza-
dos" destruíram e continuam a
destruir, malgrado as consequên-
cias nefastas que disso resultam.

"Eu falo para eles não se-
rem assim, para defenderem
as terras, os rios, o povo. Isso

é que eu falo para eles". Raoni
lança sua autobiografia, chama-
da "Memórias do Cacique".
Além do relato de sua vida e
trajetória, a obra é repleta de
mensagens dirigidas às no-
vas  gerações ,  em tom que
mistura crítica e frustração.

Não se sabe ao certo qual sua
idade. Calcula-se tenha 88 anos.
Mas é movido a idealismo e amor
pela Terra. Estava entre os líderes
convidados pelo saudoso Papa
Francisco para o Encontro das
Academias Pontifícias em maio de
2024, fazendo o que tem feito ao
longo de muitas décadas: transmi-
tir o conhecimento para as novas
gerações, às quais recomenda pre-
zarem pela paz, protegerem a flo-
resta e cuidarem do seu povo.

Resta a nós, não indígenas,

a reflexão que se impõe: quem
chegou depois a este continente
chamado Brasil fomos os explo-
radores de territórios conside-
rados bárbaros. Será que o di-
reito natural não se inclinaria a
reconhecer a legitimidade da
posse da terra que sempre ocu-
param, em detrimento da cul-
tura jurídica de predominância
do direito dos brancos? Vale a
pena pensar sobre isso e verifi-
car se não há mais preconceito
do que direito na discussão so-
bre o marco legal.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

tembro, em Piracicaba,
já mudou de local vári-
as vezes. Este ano volta
para a rua Boa Morte.
Um outro ponto prefe-
rido é a Governador,
mas não é  aconselhá-
vel por atrapalhar a ro-
tina do comércio.

LÁ&CÁ
(Lá)
Decisões surpreen-

dentes do presidente
Donald Trump sempre
acabam no tribunal ju-
diciário. É o caso dos
tarifaços. Numa primei-
ra instância a medida
foi considerada ilegal.

(Cá)
Correios "afundan-

do" cada vez mais. Pri-
meiro semestre de 2025
apresentou um déficit
de 4 bilhões e 300 mi-
lhões de reais. Pelo jei-
to, ninguém faz nada de
concreto a não ser gri-
tar/denunciar.

XVZÃO
Foi na medida: XV

fez exatamente o re-
sultado que precisava
para se classificar na
Copa Paulista. Esse di-
lema tem que ser evi-
tado.  Moisés com
substituições corretas e
o goleiro Reinaldo
(grandes defesas) foram
os destaques da vitória
contra o Araçatuba,
um time fraco.

PERGUINTAR NÃO
OFENDE
Lula diz estar a dis-

posição para conversar,
mas por que não liga
(ou ligou) para Donald
Trump?

PONTO FINAL
Jair Bolsonaro co-

meça a ser julgado pelo
STF. Inúmeros detalhes
incomodam sua defesa
e a direita. Por que foi
ignorada a Primeira Ins-
tância? Golpe não con-
sumado é crime?  No 8
de janeiro, Bolsonaro
estava ausente. Foi con-
siderado inelegível por
causa de uma reunião
com embaixadores e
cumpre pena antes do
tribunal se pronunciar e
julgá-lo. Tornozeleira
eletrônica e sua resi-
dência vigiada 24 horas.
Pensou-se em colocar
policiais/investigadores
dentro da casa. Quais as
chances de Bolsonaro
com votos de Alexandre
de Moraes, Cristiano
Zanin e Flávio Dino?
Seriam suspeitos (im-
pedidos de votar)?
Defesa contesta Ale-
xandre de Moraes que
denuncia,  prende e
julga, mesmo sendo
uma das vítimas. De-
poimentos de delato-
res são contestados.
Tanto Jair Bolsonaro
como demais réus, não
terão como recorrer
(STF é última instância),
não se repetindo o que
aconteceu nos julga-
mentos de outros ex-
presidentes da Repúbli-
ca. Fato inédito: interfe-
rência dos Estados Uni-
dos no processo. Jair
Bolsonaro terá nove (9)
advogados atuando na
sua defesa. Voltamos
amanhã. Até lá.

SSSSSUPERMERCADOSUPERMERCADOSUPERMERCADOSUPERMERCADOSUPERMERCADOS

Pague Menos celebra participação
no Santa Bárbara Rock Fest 2025

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos encerrou com êxito sua
participação na 8ª edição do Santa
Bárbara Rock Fest, realizada nos
dias 22, 23 e 24 de agosto, no Com-
plexo Usina Santa Bárbara. O mai-
or festival de rock de bandas in-
dependentes reuniu um público
estimado em 98 mil pessoas ao
longo de três dias de evento.

Pelo quarto ano consecutivo
como apresentador oficial, o Super-
mercados Pague Menos reforçou
seu compromisso com a cultura, a
juventude e a valorização da econo-
mia criativa, proporcionando expe-
riências únicas ao público por
meio do espaço Super Rockers, que
combinou tecnologia, arte, interati-
vidade e premiações exclusivas.

O Super Rockers foi um dos
pontos mais movimentados do fes-
tival. A atração trouxe três experi-
ências interativas que conquistaram
a atenção do público: jogos digitais
em estilo pixel art, em telas touchs-
creen, um jogo da memória com ele-
mentos visuais da identidade da
Rede e um jogo de sequência musi-
cal, inspirado no clássico "Genius",
em que era preciso repetir cores e
sons em ordem crescente de difi-
culdade.  As partidas foram
transmitidas ao vivo em duas
grandes telas, permitindo que
todos acompanhassem a disputa
em tempo real. Mais de 3 mil pes-
soas participaram dos games.

Além da diversão, os participan-
tes levaram para casa lembranças
marcantes. Foram distribuídos o
copo oficial do Rock Fest para todos
os jogadores, mais de 300 vouchers
de desconto para compras no e-com-
merce superpaguemenos.com.br, 46
vales-compra de R$ 200 cada, 150
mãozinhas personalizadas do Rock
e 50 acessos ao Lounge Pague Me-
nos, espaço reservado que ofereceu
mais conforto para curtir os shows.

Ao fundo da área de jogos, uma
tela de 8 metros de largura por 2

metros de altura foi transfor-
mada em uma imensa obra co-
laborativa. Sob mediação da
artista barbarense Gi Angelo,
o público pôde pintar e intera-
gir, resultando em uma arte
coletiva que  s imbol izou  a
união entre música, criativi-
dade e expressão cultural.

Uma cabine de vídeo imer-
siva foi instalada dentro de um
caminhão personalizado, a es-
trutura equipada com fitas de
LED e recursos audiovisuais
ofereceu uma experiência sen-
sorial única. O espaço gerou
mais de 800 vídeos exclusivos,
compartilhados pelos visitantes
em suas redes sociais.

A programação ainda trou-
xe atrações paralelas, como a roda
gigante gratuita, instalada em
frente ao palco Terra, espaços gas-
tronômicos, a Vila do Rock, com
expositores da economia criativa,
além de tirolesa e ativações cultu-
rais diversas. A identidade visual
do festival ficou por conta do ar-
tista Ayran Roque, que criou
personagens inspirados nos
estilos glam, punk e metal, co-
nectando visualmente o públi-
co ao clima retrô da edição.

O patrocínio da Rede de Su-
permercados Pague Menos ao
Santa Bárbara Rock Fest integra
a estratégia da Rede de estar cada
vez mais próxima da comunida-
de, apoiando iniciativas que unem
cultura, lazer e desenvolvimento
econômico. "Como apresentado-
res do Santa Bárbara Rock Fest,
reforçamos nosso compromisso
com a cultura e a juventude, apoi-
ando a cena musical e valorizan-
do a diversidade artística da re-
gião. Marcar presença em um
evento dessa magnitude significa
estar junto das pessoas, promo-
vendo experiências que ficam na
memória", destacou Fábio Ce-
con, gerente de Marketing e

O copo oficial do Santa Bárbara Rock Fest foi um dos brindes mais
disputados no Super Rockers

Comunicação da Rede de Super-
mercados Pague Menos.

Ao final dos três dias, o balan-
ço da participação da Rede no fes-
tival contabiliza números expressi-
vos. Esses resultados comprovam
a relevância da presença do Super-
mercados Pague Menos como
apoiador do maior festival de
rock independente do interior de
São Paulo e reafirma a impor-
tância do investimento em cultura
como ferramenta de transforma-
ção social e de fortalecimento dos
laços com a comunidade.

A 8ª edição do Santa Bárbara
Rock Fest foi realizada pela Prefei-
tura de Santa Bárbara d'Oeste, por
meio da Secretaria Municipal de

Cultura e Turismo, em parceria
com o Governo do Estado de São
Paulo, via Secretaria da Cultura,
Economia e Indústria Criativas. O
festival contou com apresentação
do Supermercados Pague Me-
nos, patrocínio da Leuven, Ma-
ravilhas do Lar, Denso e FAM
(Faculdade de Americana),
apoio do Tivoli Shopping e SOS
Telecom, além da parceria de
m í d i a  c o m  a  R á d i o  S a n t a
Bárbara FM, EPTV, Grupo Li-
beral e FM Gold 94.7. A ges-
tão e produção ficaram a cargo
da Associação Paulista dos
Amigos da Arte (APAA), com
produção cultural da Xekmat
Promoções e Eventos.

Divu lgação
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Semae vai investir R$ 17,7 mi
em redução de perdas d'água
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Orçamento prevê substituição de redes de distribuição de água, e troca de
ramais no bairro Vila Independência; investimento será por meio do Fehidro

Os Comitês PCJ aprovaram, na
última sexta-feira, 29, projeto de
investimento do Semae Piracicaba
orçado em R$ 17,7 milhões para a
substituição de redes de distribui-
ção de água, e troca de ramais pelo
Método Não Destrutivo (MND),
referente ao projeto de redução de
perdas e setorização no bairro Vila
Independência. Deste valor, R$
16.006.033,67 será a fundo perdi-
do por meio Fehidro (Fundo Esta-
dual de Recursos Hídricos), com
contrapartida da autarquia na or-
dem de R$1.778.448,23. A decisão
foi tomada durante a 33ª Reunião
Extraordinária dos Comitês (CBH-
PCJ, PCJ Federal e CBH-PJ1), rea-
lizada por videoconferência.

A seleção dos empreendimen-
tos foi conduzida pela Coordena-
ção de Projetos da Agência das
Bacias PCJ, com apoio da Câmara
Técnica de Saneamento (CT-SA). Os
contratos deverão ser assinados
até o final de 2025, por meio do
Fehidro, e licitados em 2026.

O presidente dos Comitês PCJ
e prefeito de Piracicaba, Helinho
Zanatta, destacou a importância da
aprovação. "Esse investimento é
essencial para Piracicaba e para o
Semae, porque ele vem ao encontro
do que estamos buscando que é
reduzir as perdas físicas de água,
que hoje ultrapassam 50%. Esse
recurso é muito importante para
somar com os demais recursos que
o Semae está colocando para que
possamos fazer troca de redes pri-

Prefeito de Piracicaba, Helinho Zanatta, é presidente o PCJ Federal
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márias e secundárias e diminuir e
melhorar a condição de atendimen-
to da água para a população para a
gente poder manter o abastecimen-
to, principalmente com a chegada
do verão, quando sempre aumen-
ta, chegando a dobrar o forneci-
mento de água para a população",
afirmou. O prefeito também agra-
deceu a equipe do Semae e o presi-
dente da autarquia, Ronald Perei-
ra, pela conquista. "O time do Se-
mae foi muito rápido para fazer os
projetos", ressaltou.

Conforme explicou Ronald Pe-
reira, presidente do Semae, na reu-
nião foi deliberada a aprovação de
empreendimentos para financia-
mento com recursos oriundos da
cobrança pelo uso dos recursos hí-

dricos em rios de domínio do Es-
tado de São Paulo, localizados nas
Bacias PCJ (Cobrança PCJ Paulis-
ta) e da Compensação Financeira
pela Utilização dos Recursos Hí-
dricos para Fins de Geração de
Energia Elétrica (CFURH), refe-
rentes ao exercício de 2025. "É um
recurso muito importante para a
nossa cidade e que vai ajudar e
muito na redução de perdas, pois
se trata da troca de redes", disse.

OBRA - O investimento apro-
vado foi para a substituição de re-
des de distribuição de água, e tro-
ca de ramais por MND, via proje-
to de redução de perdas e setori-
zação no bairro Vila Independên-
cia. A obra contempla a substitui-
ção de duas redes no diâmetro

50mm de ferro fundido para uma
rede de 110mm, total de 22,1 quilô-
metros de troca de redes pelo siste-
ma Pipe Bursting (quebra de tu-
bos), além do método de Furo Di-
recional para as principais redes de
150mm de distribuição.

Inédito no serviço de água
da cidade, o sistema Pipe Burs-
ting (quebra de tubos) visa a
substituição de tubulações en-
terradas sem a necessidade de
escavação, quebrando o tubo
antigo e inserindo um novo em
seu lugar, ou seja, sem a neces-
sidade de abertura de grandes
buracos que venham a provo-
car grandes danos ao pavimen-
to das vias, deixando, também,
o trabalho mais dinâmico e ágil.

Montagem de teatro de sombras voltada ao público infantojuvenil
propõe reflexão ambiental com acessibilidade para surdos e ouvintes

SSSSSESIESIESIESIESI

Piracicaba recebe o
espetáculo acessível Sob
o Céu do Cerrado

Nos dias 12 e 13 de setembro,
a cidade de Piracicaba recebe o es-
petáculo "Sob o Céu do Cerrado",
uma produção original do Sesi-SP,
encenada pela Cia. Libélulas, de
Ribeirão Preto, com direção da Cia.
Quase Cinema. As apresentações
são gratuitas e acontecem respecti-
vamente às 14h e 16h, no Teatro do
Sesi Piracicaba. Os ingressos podem
ser reservados pelo site
www.sesisp.org.br/meu-sesi.

Parte do circuito Sesi Viagem
Teatral - Produções Inéditas, a
montagem utiliza a técnica do tea-
tro de sombras, combinando pro-
jeções, silhuetas e trilha sonora ori-
ginal para contar uma história sem
o uso da fala. A proposta é tornar a
experiência acessível tanto para o
público ouvinte quanto para pes-
soas surdas, promovendo inclusão
por meio da linguagem visual.

A narrativa acompanha Taru-
mã, um pequeno tamanduá que
nasce no coração do Cerrado e en-
frenta os desafios provocados pela
destruição do bioma - como o fogo,
a expansão urbana e a solidão. Com
estética delicada e forte apelo poé-
tico, o espetáculo sensibiliza o pú-
blico infantojuvenil sobre a impor-
tância da preservação ambiental.

"O teatro de sombras é uma
forma mágica de contar histórias.

Ele estimula a imaginação, a criati-
vidade e promove a comunica-
ção não verbal de maneira po-
tente e sensível", afirma Danie-
le Viola, idealizadora e atriz-
sombrista da Cia. Libélulas.

Além das apresentações, o pro-
jeto contempla oficinas gratuitas de
iniciação ao teatro de sombras, des-
tinadas a interessados a partir de
16 anos. A próxima oficina acon-
tece no dia 13 de setembro, das
9h30 às 11h30, com inscrições
abertas no site Meu Sesi.

Com passagens por Araraqua-
ra, Marília e Birigui, "Sob o Céu do
Cerrado" finalizará sua turnê na
cidade de Osasco, promovendo arte
acessível e valorizando o Cerrado
como patrimônio natural.

SERVIÇO
Espetáculo: Sob o Céu do
Cerrado - Sesi Viagem Te-
atral - Produções Inéditas.
Datas e horários: Sexta-fei-
ra, 12 de setembro, às 14h e
sábado, dia 13 de setembro,
às 16h, no Teatro do Sesi Pi-
racicaba - Avenida Luiz Ralf
Benatti, 600 - Conjunto
Residencial Mario Dedini.
Classificação: Livre. Entra-
da gratuita. Ingressos:
www.sesisp.org.br/meu-sesi
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Após reforma, Ginásio do Jaraguá é entregue
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio das secretarias municipais de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras e de Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos, realizou no sá-
bado, 30, a entrega das obras de
reforma do Centro Esportivo Dir-
ceu de Toledo, conhecido como Gi-
násio do Jaraguá. O evento inte-
grou a programação do mês de ani-
versário da cidade.

A solenidade contou com a
presença do prefeito Helinho Za-
natta, do vice-prefeito, Sérgio Pa-
checo, secretários municipais, dos
vereadores Thiago Ribeiro, Alessan-
dra Bellucci, Gustavo Pompeo, Fá-
bio Silva, Renan Paes, Felipe Gema,
Gesiel de Madureira, Josef Borges,
Pedro Kawai, Paraná, Zezinho Pe-
reira e Wagnão, o deputado esta-
dual Alex Madureira, autoridades
locais e familiares de Dirceu de
Toledo (que dá nome ao local), além
de uma apresentação de ginástica
acrobática com alunos da Secreta-
ria de Esportes.

A obra de reforma do impor-
tante espaço esportivo contemplou
troca das tubulações para redes
coletoras de águas pluviais (drena-
gem), troca de revestimentos das
paredes e do piso dos banheiros e
dos vestiários, troca de portas,
substituição de sanitários e de aces-
sórios, troca de caixa d´água, subs-
tituição do quadro de distribuição
de energia, raspagem do piso da
quadra de madeira, pintura de de-
marcação da quadra poliesportiva
e serviços de pintura no geral.

"Em comemoração a nossa

querida Piracicaba, estamos en-
tregando o Ginásio do Jaraguá,
importante espaço esportivo, re-
formado. Sabemos que temos
muita coisa para fazer pelo es-
porte de nossa cidade, mas es-
tamos começando", afirmou o
prefeito Helinho Zanatta.

O ginásio foi inaugurado no dia
25 de agosto de 1988 e construído
na época em que Piracicaba foi es-
colhida para sediar as competições
da 53ª edição dos Jogos Abertos
do Interior. É composto por um gi-
násio poliesportivo e arquibancadas
com capacidade para 1.200 pesso-
as, dois vestiários e banheiros, além
de campo de futebol oficial, sem ilu-
minação e alambrados.

O secretário de Esportes, Ro-
ger Carneiro, enalteceu que se trata
de "mais um passo do projeto para
o esporte de Piracicaba dentro do
plano de governo do prefeito Heli-
nho Zanatta. "Nosso objetivo é en-
tregar espaços com qualidade para
o esporte da cidade, como realiza-
mos recentemente no miniginásio e
agora no Jaraguá", disse.

HOMENAGEADO - Dir-
ceu de Toledo foi um importan-
te esportista e dirigente esporti-
vo do município. Ele ficou co-
nhecido por sua dedicação ao
desenvolvimento do esporte na
cidade, especialmente no bairro
Jaraguá. Teve ainda um papel
significativo na promoção do
basquete e de outras modalida-
des esportivas em Piracicaba,
trabalhando tanto na formação
de atletas quanto na estrutura-

Com a medalha no peito, Bárbara Borges, ao lado do treinador
Diego, secretário Roger Carneiro e do prefeito Helinho Zanat-
ta, também foi homenageada
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ção de competições locais. Dir-
ceu faleceu em fevereiro de
1986, mas sua atuação dei-
xou um legado importante
para a comunidade esporti-
va da região. Presente na en-
trega, Roselis Gomes de Olivei-
ra Toledo, viúva de Dirceu de
Toledo, agradeceu a Prefeitura
pela reforma do espaço e a ho-
menagem recebida. "Queremos
parabenizar e agradecer a to-
dos pelo evento homenagean-
do o nosso querido e inesquecí-
vel Dirceu de Toledo. Ficamos
imensamente felizes em ver a
transformação do ginásio onde
muitos podem ter a oportuni-
dade para a prática esportiva.
Essa reinauguração é um mar-
co importante para os jovens de
Piracicaba. Agradecemos mais
uma vez essa linda homena-
gem", disse.

Durante o evento, a Prefeitu-
ra também promoveu uma home-
nagem à karateca Bárbara Borges,
medalha de prata nos Jogos Pan-
Americanos Júnior, competição re-
alizada em agosto no Paraguai e
que reuniu 4.000 atletas com até
23 anos de 41 países.

Bárbara esteve na entrega
acompanhada pelo seu treinador
Diego Spigolon, da equipe Piraci-
caba/Sport Way/Dojo Kai e presi-
dente do Conselam (Conselho Mu-
nicipal do Esporte). "Sempre uma
honra participar de ações que tra-
zem melhorias na estrutura visan-
do o desenvolvimento do esporte
piracicabano, principalmente por se
tratar de um ginásio que tem his-
tória. Ver esse espaço revitalizado
é extremamente satisfatório", dis-
se Spigolon. No final, houve o des-
cerramento da placa que marcou a
entrega das obras de reforma.

IFSPIFSPIFSPIFSPIFSP

Câmara de Capivari homenageia professora

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

O Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia de São
Paulo - Campus Capivari manifes-
ta seu profundo agradecimento à
Câmara Municipal de Capivari pela
Moção de Congratulações nº 77/
2025, concedida à professora Letí-
cia Pedroso Ramos em reconheci-
mento à sua trajetória e contribui-
ção como Diretora-Geral da uni-
dade entre os anos de 2021 e 2025.

A homenagem, proposta
pelo vereador Thiago Junior
Anesio Braggion e aprovada por
unanimidade pelos parlamenta-
res, destaca o compromisso da
professora Letícia com a educa-

ção pública de qualidade, a ges-
tão democrática e o fortaleci-
mento institucional do IFSP Ca-
pivari. Sua atuação ao longo de
mais de uma década na institui-
ção - passando por cargos como
Técnica em Assuntos Educacio-
nais, Coordenadora de Apoio ao
Ensino, Diretora Adjunta Edu-
cacional e Diretora-Geral - foi
marcada por dedicação, sensi-
bilidade e visão pedagógica.

D u r a n t e  s u a  g e s t ã o ,  o
campus consolidou um mode-
lo de trabalho colaborativo,
com foco na excelência acadê-
mica, na formação cidadã e na

valorização dos servidores e
estudantes. A moção reco-
nhece não apenas a lideran-
ça da professora Letícia, mas
também o esforço coletivo de
toda a equipe que contribuiu
para esse avanço.

Atualmente, Letícia atua
como docente na área de Letras
- Português/Libras no IFSP
Campus Bragança Paulista e
segue sua trajetória acadêmica
como doutoranda na Unicamp,
mantendo o compromisso com
a educação pública e inclusiva.

"O IFSP Capivari agrade-
ce à Câmara Municipal pela

sensibilidade em reconhecer
o trabalho desenvolvido pela
professora Letícia e reafirma
seu compromisso com a for-
mação de qual idade,  o  diá-
logo com a  comunidade lo-
c a l  e  o  f o r t a l e c i m e n t o  d a
r e d e  p ú b l i c a  d e  e n s i n o " ,
a f i r m o u  a  D i r e ç ã o - Geral
IFSP - Campus Capivari.
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A Câmara dos Deputados ins-
talou a CPMI da Fraude do
INSS, conhecida como CPMI
do Roubo dos Aposentados,
que investiga os descontos
indevidos na folha de pa-
gamento  de  mi lhares  de
b e n e f i c i á r i o s  d a  P r e v i -
dência em todo o Brasi l .
E Piracicaba terá voz ati-
va nessa luta. O advoga-

do e secretário parlamen-
tar Paulo Campos foi de-
signado para assessorar o
deputado federal Paulinho
da Força (Solidariedade) na
comissão. "Nosso compro-
misso é responsabilizar os
culpados e criar mecanis-
mos para proteger os apo-
sentados de novos abusos",
destacou Paulo Campos.

CPMI
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Piracicabana lança livro das
vivências na ditadura militar
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Equipe técnica destacou empenho do time de Piracicaba

MOÇÃO DE REJEIÇÃO AO PROJETO
DE LEI COMPLEMENTAR Nº 16/2025

O Conselho Municipal de Defesa do Meio
Ambiente de Piracicaba - COMDEMA, no uso
de suas atribuições legais e regimentais, ma-
nifesta-se contrariamente ao Projeto de Lei
Complementar nº 16/2025, que pretende alte-
rar a Lei Complementar nº 251/2010, pelos fun-
damentos a seguir expostos.
Considerando o texto apresentado no PLC 16/
2025, o argumento utilizado pela propositura,
de que o Conselho passaria a ter composição
paritária com 18 representantes da sociedade
civil, é equivocado. O Poder Executivo deve
apresentar de forma clara quais foram as indi-
cações de vagas consideradas como perten-
centes à sociedade civil que fundamentaram
esse número. A Lei Complementar 251/2010
que institui a composição do COMDEMA é
clara na indicação dos representantes (total
de 16), a saber:
• 3 (três) representantes de entidades civis de
defesa ambiental, legalmente constituídas e
cadastradas na SEDEMA.

•3 (três) representantes de entidades civis de
defesa dos interesses dos moradores, legalmen-
te constituídas, com atuação no município.

• 1 (um) representante das universidades instala-
das em Piracicaba, escolhido por seus pares.

• 1 (um) representante de cada um dos se-
guintes conjuntos de entidades civis, escolhi-
dos entre seus pares: categorias profissionais
liberais; empresas comerciais; empresas in-
dustriais; defesa do patrimônio histórico e cul-
tural; produtores rurais; sindicatos de traba-
lhadores de categorias profissionais não libe-
rais.

• 3 (três) representantes de entidades legal-
mente constituídas, com finalidades distintas
das mencionadas anteriormente.
A ausência dessa clareza torna a justificativa
frágil e questionável, comprometendo a legiti-
midade da proposta apresentada.
Outro ponto apresentado na PL 16/2025, so-
bre a presidência e vice-presidência, cumpre
salientar que paridade não se resume a nú-
meros, mas abrange também a capacidade
efetiva de influenciar deliberações, pautar as-

suntos e conduzir os trabalhos. Nesse senti-
do, a paridade somente se concretiza se a pre-
sidência e a vice-presidência também forem
exercidas de forma democrática, mediante elei-
ção entre os conselheiros, assegurando alter-
nância e representatividade.
Registra-se que, na reunião de eleição da nova
mesa diretora, o Secretário Executivo de Meio
Ambiente, Edson Marcus Bucci, esteve presen-
te e anuiu com o processo eleitoral ocorrido,
não se manifestando contrariamente. A tentati-
va de agora impor a presidência automática ao
Executivo, portanto, desconsidera e contradiz
o próprio posicionamento anterior da gestão.
Além disso, a concepção de paridade não re-
presenta necessariamente equidade, uma vez
que o Poder Público dispõe de maiores condi-
ções estruturais para garantir a participação de
pessoas profissionalizadas nos colegiados,
sobretudo em horários comerciais, o que dese-
quilibra a participação social. Outro fator é que,
na constituição de paridade entre setores, o
Poder Público não poderia deter 50% das va-
gas, uma vez que existe porcentagem destina-
da ao setor privado e à sociedade civil organi-
zada. O número de instituições proposto pelo
PL está equivocado e não contempla o concei-
to de paridade.
É importante ressaltar que a deliberação da 2ª
Conferência Nacional das Cidades determina
que os conselhos estaduais, municipais e do
Distrito Federal tenham em sua composição
40% de representantes do Poder Público e 60%
da sociedade civil. A redação da PL nº 16/2025
desconsidera essa diretriz nacional e aprofun-
da o desequilíbrio na representatividade.
Outro ponto preocupante é a retirada do §4º do
art. 10 da Lei Complementar nº 251/2010, dei-
xando a exclusão de instituições e pessoas
participantes sob responsabilidade exclusiva da
presidência. Tal mudança amplia o poder dis-
cricionário do Executivo sobre o conselho e fra-
giliza a independência do colegiado.
No mesmo sentido, a revogação do art. 42 da
Lei Complementar nº 251/2010, sem qualquer
justificativa na exposição de motivos, representa
retrocesso nas garantias de proteção ambien-
tal. A proposição do Executivo carece de moti-
vação clara e objetiva, sob pena de nulidade,
além de configurar afronta ao art. 225 da Cons-

tituição Federal, que não admite supressão ou
redução injustificada de mecanismos de prote-
ção ambiental.
Cumpre também destacar que o Conselho Es-
tadual de Meio Ambiente - CONSEMA, por meio
da Deliberação Normativa nº 01/2024, estabe-
lece que para a realização de licenciamento
ambiental no âmbito municipal é indispensável
a existência de um Conselho Municipal de Meio
Ambiente de caráter "normativo e deliberativo"
(art. 4º, III). Tal exigência seria comprometida
se a presidência e vice-presidência fossem ocu-
padas majoritariamente pelo Executivo, que é
diretamente interessado e fiscalizado nos pro-
cessos de licenciamento, o que lança dúvidas
sobre a lisura da fiscalização ambiental no mu-
nicípio.
A situação se agrava considerando a recente
reforma administrativa promovida pela atual ges-
tão (Lei Complementar nº 462/2025), que in-
corporou a Secretaria de Infraestrutura e Meio
Ambiente (SIMAP) à Secretaria de Agricultura
e Abastecimento (SEMA), transferindo ainda a
gestão de resíduos sólidos para a Secretaria
Municipal de Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos. Nesse contexto, a presidência do
COMDEMA exercida por um secretário do Exe-
cutivo coloca em questionamento a capacida-
de do colegiado de conduzir com independên-
cia questões estruturantes da política ambien-
tal municipal.
Devemos ainda considerar que o Supremo Tri-
bunal Federal já reconheceu a teoria da veda-
ção ao retrocesso ambiental, notadamente no
voto do Min. Celso de Mello na ADI 3540/DF,
ao afirmar que o direito fundamental ao meio
ambiente equilibrado (art. 225 da

CF/1988) não admite supressão ou redução
injustificada de níveis de proteção já conquista-
dos. Ao retirar da sociedade civil o direito de
eleger a presidência e ao concentrar o poder
no Executivo, o PLC nº 16/2025 implica retro-
cesso democrático e ambiental, em afronta di-
reta ao art. 225 da Constituição Federal e ao
art. 193 da Constituição Estadual de São Pau-
lo.
Outro aspecto inaceitável é que, se aprovado,
o atual formato implicará no fim das eleições
diretas do COMDEMA, substituindo-as pela

indicação da presidência feita pelo Chefe do
Executivo, transformando um colegiado com
quase 30 anos de atuação em mero órgão
consultivo ou decorativo. O COMDEMA exis-
te há três décadas para defender os direitos
da natureza e da população de Piracicaba,
fiscalizando a atuação dos setores produti-
vos e também do próprio Poder Público. O
mesmo colegiado, nos anos em que partici-
pou do programa "Município Verde e Azul"
recebeu nota máxima (10) pelos bons servi-
ços prestados. Outro reconhecimento notá-
vel foi o prêmio "Chico Mendes" recebido
junto à Câmara de Vereadores de Piracica-
ba, no dia 03/06/2025, aprovado por unani-
midade junto aos parlamentares da casa,
exemplificando que seria um enorme con-
tra-senso, se a mesma câmara de vereado-
res que aprovou a premiação, votasse pou-
cos meses após pela troca dos conselhei-
ros eleitos democraticamente.
Por fim, recordamos que a Resolução CONA-
MA nº 237/1997 estabelece que os conselhos
municipais devem ter caráter "deliberativo e com
participação social", o que pressupõe que todas
as funções de direção, incluindo presidência e
vice-presidência, sejam definidas por eleição
democrática entre os conselheiros. A imposição
da presidência automática pelo Secretário Exe-
cutivo de Meio Ambiente caracteriza retrocesso
democrático, enfraquece o controle social e afron-
ta o entendimento consolidado pelo STF na
ADPF 747/2020 e na ADI 6357/2020, em que se
reconheceu que a supressão da participação
social em conselhos configura violação ao Esta-
do Democrático de Direito e ao direito funda-
mental ao meio ambiente equilibrado.
Diante dos argumentos aqui expostos, ma-
nifestamos nossa rejeição integral ao Proje-
to de Lei Complementar nº 16/2025, por en-
tender que a proposição representa retroces-
so democrático e socioambiental, enfraque-
ce o controle social, afronta dispositivos
constitucionais e jurisprudência consolida-
da, e pode inclusive inviabilizar a continuida-
de do licenciamento ambiental no âmbito
municipal.
Piracicaba, 29 de agosto de 2025.

Odair Geraldo Penha Moral
Presidente do COMDEMA Piracicaba/SP.

A escritora Izelda Amaral lança "No ar da Ditadura", sábado, 6,
a partir das 15 horas, na Livraria Martins Fontes, na Capital

A professora, socióloga e
escritora piracicabana Izelda
Amaral, 77 anos, lança No ar
da ditadura, obra em que res-
gata histórias que viveu e pre-
senciou entre 1969 e 1971, pe-
ríodo marcado pela repressão
política no Brasil.

Nascida em Piracicaba,
onde viveu a infância e estudou
no Instituto Baronesa de Rezen-

de, na Vila Rezende, Izelda
completou sua formação aca-
dêmica em Araraquara e na
Itália. Com linguagem direta
e sensível, ela revisita memó-
rias guardadas por mais de
cinco décadas - do ambiente
universitário à prisão e tor-
tura sofridas pela Operação
Bandeirante. Mais do que re-
latos, o livro revela emoções,

reflexões e aspectos do coti-
diano de quem viveu sob in-
tensa perseguição. O lançamen-
to oficial será no próximo dia 6 de
setembro, em São Paulo, na Livra-
ria Martins Fontes, e integra uma
série de encontros literários que já
incluiu a participação da autora na
Festa Literária Internacional de
Paraty (Flip 2025). O livro já pode
ser adquirido na Amazon.

SERVIÇO
L a n ç a m e n t o  N o  a r
d a  d i t a d u r a ,  d e  I z e l -
d a  A m a r a l ,  d i a  6  d e
s e t e m b r o ,  à s  1 5  h o -
r a s ,  n a  L i v r a r i a
M a r t i n s Fontes -  Vila
B u a r q u e  ( R u a  D r .
V i l a  N o v a ,  3 0 9  ( a o
lado do Sesc Co n s o l a -
ç ã o ) ,  S ã o  P a u l o )

A escritora Izelda Amaral lança o livro No ar da Ditadura
Lançamento é no próximo sábado, 6, a partir das 15 horas, na
capital paulista

Divulgação
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OAB Piracicaba vence jogo
de ida das quartas de final

A equipe de futebol da OAB
Piracicaba conquistou uma im-
portante vitória no jogo de ida
das quartas de final do Campe-
onato Estadual da OAB 2025. O
time superou a equipe de Itamogi
pelo placar de 2 a 0, com gols
marcados por Jhoni e PH. A
partida foi disputada no Clube
dos Papeleiros, em Limeira, e
contou com a arbitragem de Eli-
el, Messias, Renato e Karoline.

Sob o comando do treina-
dor Gustavo Silva Carvalho, co-
nhecido como Gustavão, a equi-
pe foi dirigida ainda pelo auxi-
liar técnico Giovani, popular-

mente chamado de Teta, e pelo
preparador de goleiros Rodrigo
Rodrigues, o Paizão.

Após a vitória, o técnico
Gustavão destacou não apenas
o resultado expressivo, mas
principalmente o empenho da
equipe. "Mais do que o resultado
gratificante é ver a dedicação e a
entrega de cada jogador em cam-
po, pois o time passou por vári-
os problemas e adversidades".

O jogo de volta está marca-
do para o dia 13 de setembro,
na casa do adversário, quando
será definida a vaga para a se-
mifinal da competição.
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18º Festival de Circo SP reuniu
33 mil pessoas em Piracicaba
Evento celebrou a arte circense com sessões cheias, participação especial de Luís Ricardo e emoção do início ao fim

Piracicaba se transformou na
capital do circo durante o 18º Fes-
tival de Circo SP, que reuniu 33 mil
pessoas no Parque do Engenho
Central entre os dias 28 e 31/08.
Foram quatro dias de espetáculos
gratuitos que encantaram crianças,
jovens e adultos, consolidando o
evento como um dos maiores do
gênero no Brasil.

O 18º Festival de Circo SP foi
realizado pelo Governo do Estado
de São Paulo, por meio da Secreta-
ria de Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas, com gestão e produ-
ção da Associação Paulista dos
Amigos da Arte (APAA), e correa-
lização da Prefeitura de Piracica-
ba, por meio das secretarias muni-
cipais de Cultura e Turismo.

A cerimônia de abertura ao
público, realizada na sexta-feira,
29/08, contou com a presença do
prefeito Helinho Zanatta, do secre-
tário-executivo de Cultura e Eco-
nomia Criativa do Estado de São
Paulo, Marcelo de Assis, do presi-
dente da Associação Paulista dos

Amigos da Arte (APAA), Luís So-
bral, do secretário municipal de
Cultura, Carlos Beltrame, e da se-
cretária de Turismo, Clarissa Qui-
araria. O público ainda se emoci-
onou com a participação especi-
al de Luís Ricardo, apresenta-
dor que marcou época no SBT e
foi um dos intérpretes do palha-
ço Bozo no Brasil, que relembrou
sua trajetória artística e a rela-
ção de sua vida com o circo.

A programação da semana
incluiu sessões exclusivas para es-
colas e instituições, que levaram
4.400 crianças em 28/08 e outras
4.400 em 29/08 ao Engenho Cen-
tral. Já na noite do dia 29/08, a
abertura oficial atraiu 1.200 pes-
soas à Lona Piolin para assistir ao
espetáculo Spark, do Circo Spacial.
O fim de semana registrou os mai-
ores públicos, com 9.000 pessoas
no sábado, 30/08,  14.000 no do-
mingo, 31/08, consolidando o fes-
tival como um dos mais expressi-
vos do calendário cultural de Pira-
cicaba e do Estado.

"O Festival de Circo reafirma
a força e a diversidade da cultura
em Piracicaba. Para nós, a valori-
zação da cultura é um compromis-
so permanente, que significa não
apenas apoiar grandes eventos,
mas também fortalecer artistas,
grupos e iniciativas locais. Ao pro-
porcionar à população o acesso a
espetáculos de qualidade, esta-
mos investindo em cidadania,
em identidade e em pertenci-
mento. É isso que queremos ga-
rantir: que Piracicaba siga sen-
do reconhecida como uma cida-
de que respira cultura e que ofe-
rece experiências transformado-
ras ao seu povo", afirmou o pre-
feito Helinho Zanatta.

O secretário-executivo de Cul-
tura e Economia Criativa do Esta-
do de São Paulo, Marcelo de Assis,
ressaltou a importância da descen-
tralização. "Este festival mostra
como a cultura pode descentrali-
zar, formar público e criar novas
rotinas. É uma alegria ver Piraci-
caba se consolidando como palco

permanente do circo." O presiden-
te da Associação Paulista dos Ami-
gos da Arte (APAA), Luís Sobral,
reforçou o caráter estratégico do
festival. "Realizar o festival no mes-
mo espaço todos os anos é funda-
mental para criar raízes. O circo é a
infância da cultura e só se fortale-
ce quando encontra um território
que acredita nele. Piracicaba já se
tornou esse lugar e, por isso, nosso
compromisso é seguir trazendo o
Festival de Circo para cá, garan-
tindo que a cidade continue sendo
referência e palco dessa celebração
da cultura", afirmou.

"O Festival de Circo trouxe 33
mil pessoas ao Engenho Central e
transformou a cidade em um gran-
de picadeiro. Esse resultado mos-
tra não só a força da cultura, mas
também o desejo da população por
experiências coletivas e de qualida-
de. O circo tem essa capacidade
única de reunir famílias, despertar
o olhar artístico das crianças e
emocionar o público em todas as
idades. Para nós, é motivo de or-

gulho ver Piracicaba consolidada
como palco de um dos maiores fes-
tivais do gênero no Brasil", afir-
mou o secretário municipal de Cul-
tura, Carlos Beltrame.

Entre o público, a emoção foi
evidente. A pequena Alice Milan,
de 7 anos, contou que ficou encan-
tada com o número da bailarina
na lira. "Foi a parte que eu mais
gostei, parecia um sonho. Eu nun-
ca tinha visto alguém dançar lá em
cima com tanta leveza. Achei que
ela podia voar", disse sorrindo.
Sua irmã, Ana Clara Milan, que
pratica ginástica rítmica, também
se impressionou com os movimen-
tos de força e equilíbrio. "Eu faço
ginástica e sei o quanto é difícil
manter a concentração. Adorei ver
como eles conseguiam se equilibrar,
parecia fácil, mas sei que não é",
comentou. Já a prima Maitê Gae-
da, de 10 anos, resumiu a experi-
ência: "Eu gostei muito da bailari-
na, parecia que voava de verdade.
Era como se o circo tivesse aberto
uma janela mágica para a gente

entrar em outro mundo".
Foram 52 grupos e companhi-

as que se apresentaram no festival,
trazendo ao público uma ampla
variedade de linguagens circenses.
Entre palhaçaria, acrobacias, ma-
labares, música, números aéreos e
mágicos, cada atração contribuiu
para transformar o Engenho Cen-
tral em um grande picadeiro, reu-
nindo artistas de diferentes traje-
tórias e estilos em uma celebração
coletiva da arte do circo.

Para a espectadora Tatiane
Alves, o festival representa uma
verdadeira paixão. "Sou apaixona-
da por circo desde criança e sem-
pre faço questão de acompanhar
as apresentações. Tenho até um
DVD do Patifaria, que guardo com
carinho e gosto de rever. Há dias já
estava comentando com amigos
sobre a chegada do festival a Pira-
cicaba, a expectativa era grande.
Estar aqui é muito especial, porque
o circo tem essa magia de emocio-
nar e de nos transportar para ou-
tro mundo", afirmou.

A Lona Piolin, com capacidade para mais de mil pessoas, esteve
lotada em todas as apresentações

A programação de sábado e domingo contou, além das lonas, com
mais um palco de apresentações

Além das lonas e do palco principal, apresentações de malabares,
palhaçaria, equilíbrio e outras atrações ocuparam diversos espa-
ços do Engenho Central

Alice e Ana Clara Milan e Maitê Gaeda Crianças se divertem e interagem com os artistas no palco
externo do Festival de Circo

Na quinta e na sexta-feira, durante o dia, as sessões foram exclusi-
vas para alunos de escolas públicas e particulares, além de insti-
tuições assistenciais de Piracicaba e região

Foto Adriano Escanhuela

Na sexta-feira, após a abertura oficial, o público acompanhou a pri-
meira apresentação no Globo da Morte

No total 52 grupos e companhias diferentes se apresentaram
na programação do festival

O prefeito Helinho Zanatta destaca a importância da cultura para o
desenvolvimento e para a formação da identidade de Piracicaba

O público ainda se emocionou com a participação especial de Luís
Ricardo, apresentador que marcou época no SBT.
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Setembro Amarelo 2025 reforça
poder transformador do diálogo
Campanha nacional do CVV completa 11 anos e destaca
importância da escuta empática e do acolhimento emocional

Reprodução / Agência de Notícias da Indústria

Ângelo Frias Neto e esposa, história na l iderança imobil i-
ária em Piracicaba
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Frias Neto reafirma
liderança como
imobiliária mais
lembrada pelo 13º ano

Com uma trajetória marcada
por inovação, confiança e profun-
do conhecimento do mercado lo-
cal, a Frias Neto Consultoria de
Imóveis celebra mais uma conquis-
ta importante: foi eleita, pela 13ª
vez, a imobiliária mais lembrada
pelos piracicabanos, segundo pes-
quisa conduzida pela Gazeta de Pi-
racicaba em parceria com o Insti-
tuto Olhar Público Pesquisas.

Reconhecida como protagonis-
ta no desenvolvimento urbano e
econômico da cidade, a Frias Neto
vem se destacando não apenas pela
excelência nos serviços prestados,
mas também por sua cultura de
exclusividade, responsabilidade
social e visão estratégica de fu-
turo. Em 2025, quando comple-
ta 36 anos de atuação, a empre-
sa reafirma seu papel como re-
ferência no setor imobiliário.

Para o diretor-presidente,
Angelo Frias Neto, o reconheci-
mento é fruto de um posiciona-
mento claro: colocar o cliente no
centro da estratégia.

"Nos últimos anos pudemos
ver como nosso propósito, aliado à
nossa cultura de exclusividade e
excelência, se tornou o grande di-
ferencial em um mercado tão com-
petitivo quanto o imobiliário. Fo-
camos não apenas no cliente, mas
em sua experiência, pensamos em
parcerias estratégicas com organi-
zações e órgãos públicos, além de
trazer inovações para que Piraci-
caba continue se desenvolvendo.
Trabalhamos com responsabilida-
de, transparência e somos ávi-
dos em proporcionar excelência
em tudo que fazemos", afirma o
empresário, eleito "Lenda do
Mercado Imobiliário" pelo Cú-
pola Summit em 2023.

36 anos construindo
resultados
Com números expressivos e

em constante crescimento, a Frias
Neto comemora mais de três déca-
das de sucesso. A imobiliária man-
tém um ritmo impressionante de
1,3 imóveis comercializados por
hora, mais de 1,7 milhão de aces-
sos anuais ao seu site, e gerencia
um portfólio que ultrapassa R$ 6
bilhões em ativos imobiliários.

Além do setor residencial, a
Frias Neto também se destaca na
área de imóveis corporativos e in-
dustriais, por meio da Frias Neto
For Business - uma equipe especi-
alizada no atendimento a grandes
marcas e operações de alta comple-
xidade. Entre os parceiros atendi-
dos estão empresas como Sho-
pee, Drogal, Itaú, Porto Seguro,
Pão de Açúcar, Hyundai, Por-
tobello e Bluefit, entre outras.

COMPROMISSO - A atua-
ção da Frias Neto vai além do mer-
cado: a empresa tem como diretriz
um crescimento alinhado às práti-
cas socioambientais e de governan-
ça corporativa (ESG). Iniciativas
como a captação e reuso de água
da chuva, a digitalização completa
de documentos desde 2018 e a
compensação ambiental por meio
do plantio de árvores são exem-
plos práticos dessa visão susten-
tável. A sede da empresa, inclu-
sive, conta com jardim vertical,
reforçando o compromisso com
soluções urbanas mais verdes.

Em 2025, os 36 anos de história
estão sendo celebrados com uma série
de encontros e palestras, que abordam
temas como esporte, negócios, família
e bem-estar - sempre conectando pes-
soas e reafirmando o propósito de
ser "mais exclusiva para você".

O mês de setembro marca, em
2025, uma data significativa para
a mobilização em torno da valori-
zação da vida: os 11 anos da cam-
panha Setembro Amarelo. Criada
em 2014 e fortalecida no ano se-
guinte, a iniciativa tornou-se o
maior movimento nacional dedica-
do à prevenção do suicídio, reunin-
do poder público, instituições pri-
vadas, entidades da sociedade ci-
vil e a população em geral. O Cen-
tro de Valorização da Vida (CVV),
principal articulador da campa-
nha, apresenta neste ano o tema
"Conversar pode mudar vidas",
ressaltando o poder do diálogo
no acolhimento emocional de
quem sofre em silêncio.

Superada a primeira década
da campanha, o CVV amplia seu
esforço para consolidar a cons-
cientização sobre a importância
de se falar abertamente sobre
sentimentos e da necessidade de
se oferecer uma escuta genuí-
na. Para a voluntária Eliane
Soares, a mensagem é clara: "Fa-
lar alivia. Ouvir acolhe. E, muitas
vezes, uma simples conversa pode
ser o ponto de virada na vida de
alguém. Reforçamos que ninguém
precisa passar por momentos difí-
ceis sozinho", afirma.

Com atuação em todo o Bra-
sil, o CVV oferece apoio emocional
gratuito por meio do telefone 188,
disponível 24 horas por dia, todos
os dias da semana. O atendimento
também é realizado pelo site
www.cvv.org.br, via chat e por
e-mail. O serviço é conduzido
por cerca de 3 mil voluntários,
devidamente capacitados para

acolher, sempre de forma sigi-
losa e respeitosa, qualquer pes-
soa que precise conversar.

Em 2024, a entidade regis-
trou mais de 2,7 milhões de
atendimentos, um número que
demonstra tanto a relevância do
serviço quanto a necessidade de
fortalecer canais de diálogo em
uma sociedade marcada por
desafios de saúde mental.

Mobilização nacional - Desde
2015, o Setembro Amarelo mobili-
za diferentes setores da sociedade
em torno da valorização da vida. O
ponto alto da campanha acontece
em 10 de setembro, Dia Mundial
de Prevenção do Suicídio, data es-
tabelecida pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Ao longo do
mês, são promovidas ações em todo
o país, como palestras, caminha-
das, iluminação de prédios públi-
cos na cor amarela e atividades
culturais, todas com o objetivo de
ampliar a conscientização, sensibi-
lizar a população e divulgar os ca-
nais de apoio emocional.

Neste ano, o CVV inicia a cam-
panha com a divulgação de vídeos,
spots de rádio, cartazes e materiais
digitais, que serão amplamente dis-
tribuídos nas redes sociais da ins-
tituição e no site oficial
www.setembroamarelo.org.br

O voluntariado como forma de
transformação - Além de oferecer
acolhimento, o CVV também con-
vida a sociedade a se engajar como
voluntária. O trabalho, segundo a
entidade, não é apenas uma con-
tribuição para salvar vidas, mas
também uma oportunidade de au-
toconhecimento e desenvolvimen-

to pessoal. O voluntariado é aber-
to a maiores de 18 anos que te-
nham disponibilidade para plan-
tões semanais e disposição para
ouvir de forma acolhedora. Não
é exigida formação específica, já
que o CVV fornece gratuitamente
um curso preparatório, ressaltan-
do que a instituição realiza apoio
emocional, e não atendimento psi-
cológico ou psiquiátrico.

Em Piracicaba, duas turmas
de capacitação estão previstas para
setembro, em formato online: a
primeira com início no dia 25 (às
quintas-feiras, das 19h às 22h) e a
segunda a partir do dia 27 (aos
sábados, das 14h às 17h). As ins-
crições podem ser feitas pelo site
do CVV (cvv.org.br/voluntarios/pi-
racicaba) ou pelo e-mail
piracicaba@cvv.org.br. Mais infor-
mações podem ser obtidas pelo te-
lefone (19) 99716-8470.

Evento - Como parte da pro-
gramação oficial, Piracicaba rece-
berá no dia 3 de setembro, às
18h30, no Teatro do Engenho, o
evento "Vozes pela Vida", que con-
vida à escuta, à fala e à valorização
da vida. A iniciativa reunirá apre-
sentações musicais, teatro e falas
inspiradoras, em uma noite de aco-
lhimento e conexão. A abertura
contará com a cantora Julia Si-
mões, acompanhada pelo músico
Renan Almeida. Em seguida, será
encenada uma peça teatral simbó-
lica pelas artistas Juliana Danelon
e Juliana Bortolazzo. Os ingressos
estão disponíveis pelo site
megabilheteria.com.

O suicídio como problema
de saúde pública - Segundo da-

dos do Ministério da Saúde, o
Brasil registrou em 2021 15.507
mortes por suicídio - uma mé-
dia de 42 casos por dia, a maio-
ria envolvendo homens. O cená-
rio reforça a necessidade de
ampliar a prevenção e de com-
bater o estigma em torno do
tema. A campanha nasceu como
desdobramento do Dia Mundi-
al de Prevenção do Suicídio, mas
ganhou contornos próprios no
Brasil ao se consolidar como um
movimento de alcance nacional.
O objetivo é duplo: conscienti-
zar a população sobre a gravi-
dade do problema e oferecer al-
ternativas concretas de apoio e
acolhimento.

Como colaborar - O CVV man-
tém sua independência financeira
por meio de doações de pessoas fí-
sicas e jurídicas. Quem desejar con-
tribuir pode acessar o site
cvv.org.br/colabore. Além disso, a
entidade disponibiliza materiais
informativos e campanhas educa-
tivas em suas redes sociais (@cvvofici-
al) e no site oficial. O convite é para que
cada cidadão participe da mobilização,
seja iluminando um espaço público,
organizando uma roda de conver-
sa ou, simplesmente, compartilhan-
do informações confiáveis.

Serviço - CVV Piracicaba - Rua
Ipiranga, 806, Centro. Tele-
fone: 188 (atendimento gra-
tuito em todo o país). Mais
i n f o r m a ç õ e s :
piracicaba@cvv.org.br ou
(19) 99716-8480. Redes
sociais: @setembroamare-
lo | @cvvoficial.
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Conselheiro pede apoio por revisão da
lei e ampliação da verba para o esporte

O professor de educação física
e membro do Conselho Municipal
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras de Piracicaba (Conse-
lam), Ivan Oriani, foi o orador
da Tribuna Popular, durante a
45ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (28). Ele falou so-
bre a importância do esporte na
formação do indivíduo como cida-
dão e pediu apoio do Poder Legis-
lativo para encontrar mecanismos
para ampliação do orçamento des-
tinado para a formação esportiva.

Além disso, solicitou a revisão
urgente da Lei 7.045/2011, que dis-
põe sobre a Consolidação da legis-
lação sobre o Esporte, que, na vi-
são do professor, está defasada.
"Precisamos de uma força tarefa
para revisão dessa lei para que ela
possa englobar todos os segmen-
tos do esporte", afirmou.

O orador ainda comentou so-
bre a verba destinada à Secretaria
Municipal de Esportes e Lazer, que

ficaria com 0,63% do Orçamento
Municipal. "São R$ 20 milhões.
Desse valor, R$ 10 milhões vão para
recursos humanos e os outros 10
são para todo o resto", colocou.
Para o conselheiro, é necessário
buscar alternativas para que esse
montante chegue a pelo menos 1%.
"A cada um real investido no es-
porte, se economiza três em saú-
de", argumentou.

Descreveu também que o
Fundo Municipal do Esporte só
recebe verbas de aluguel de gi-
násio, o que representaria mui-
to pouco para o incentivo das
diversas modalidades esporti-
vas. "O custo é muito alto para
a participação em campeonatos,
inscrições e o fundo precisa ser
fomentado", defendeu. Lem-
brou que existem as leis de in-
centivo ao esporte em níveis es-
tadual e federal e que poderia
ser criada uma lei dessa natu-
reza em âmbito municipal.

Destacou que está em dis-
cussão na Câmara a criação da
loteria municipal e que parte do
valor poderia ser destinada ao
incentivo ao esporte. Sugeriu
ainda a criação de leis de incen-
tivo fiscal para bancar esses cus-
tos. Adiantou que o tema será de-
batido em um Fórum Municipal

do Esporte para abordar as po-
líticas públicas voltadas para o
segmento. O discurso do orador
contou também com contribuições
dos vereadores Felipe Jorge Dario
(Solidariedade), o Felipe Gema, Pe-
dro Kawai (PSDB) e André Bandei-
ra (PSDB). Confira, no vídeo, a fala
completa de Ivan Oriani.

Orador Ivan Oriani usou a Tribuna Popular para abordar o tema,
durante a 45ª Reunião Ordinária

Guilherme Leite
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Requerimento pede informações sobre o crédito suplementar
Durante a 45ª Reunião Or-

dinária, realizada na noite des-
ta quinta-feira (28), a Câmara
Municipal de Piracicaba apro-
vou, em regime de urgência, o
requerimento 933/2025, de au-
toria do vereador Gustavo Pom-
peo (Avante). O documento so-
licita informações ao Executivo
sobre a abertura de crédito adi-
cional suplementar no valor de
R$ 1.347.600,00 para a Secre-
taria Municipal de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família.

A medida havia sido autori-
zada pelo Legislativo para viabili-
zar os pagamentos às entidades
assistenciais durante o recesso par-
lamentar. De acordo com a justifi-
cativa do Executivo, os recursos
foram obtidos por meio da anula-
ção parcial de outras dotações or-
çamentárias, sem comprometer o

equilíbrio fiscal. No entanto, segun-
do o vereador, cabe ao Legislativo
exercer a função fiscalizatória, ga-
rantindo transparência na aplica-
ção dos valores e respeito aos prin-
cípios constitucionais da legalida-
de, moralidade e publicidade.

O requerimento pede que o
Executivo encaminhe o detalha-
mento das entidades que rece-
beram ou receberão os recursos,
especificando nome, natureza
jurídica, área de atuação e va-
lores destinados a cada uma.
Também questiona os critérios
técnicos, sociais e administrati-
vos utilizados para a definição
da destinação dos recursos,
além de solicitar a apresentação
de um possível plano de aplica-
ção ou cronograma de repasse,
caso já exista. O documento ain-
da solicita esclarecimentos so-

bre quais entidades possuem
convênios ou termos de colabo-
ração vigentes com a secretaria
e serão contempladas com o cré-
dito suplementar. Por fim, per-

gunta se houve interrupção no
pagamento das entidades que
prestam serviços à pasta e que
dependem desses repasses para
manter suas atividades.
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CCJR aprova projeto da
deputada Professora Bebel
A Comissão de Constituição, Justiça e Redação (CCJR) aprovou projeto da
deputada Bebel que melhora política estadual de proteção ao meio ambiente

A Comissão de Constituição,
Justiça e Redação (CCJR) da As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp) aprovou o Proje-
to de Lei  n° 1587/2023, que me-
lhora a Política Estadual Estrutu-
rante de Enfrentamento à Mudan-
ça Climática no Estado de São Pau-
lo, inclusive envolvendo os muni-
cípios paulistas, voltadas à prote-
ção do meio ambiente. A Professo-
ra Bebel ressalta a importância da
proteção do meio ambiente, desta-
cando que "lutar por justiça social,
por saúde, por dignidade em defe-
sa da vida é defender o meio ambi-
ente" e isso tem sido o foco do seu
mandato na Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo. Com a
aprovação na CCJR, agora, o pro-
jeto de lei segue para outras comis-
sões internas da Casa, para, poste-
riormente, ser levado ao plenário.

Com este projeto, Bebel quer
estabelecer o aperfeiçoamento da
Lei Estadual 13.798, de 09 de no-
vembro de 2009. Na sua proposta
é estabelecido que a Política Esta-
dual Estruturante de Enfrentamen-
to à Mudança Climática tem por
objetivo assegurar a contribuição
do Estado de São Paulo e de seus
municípios no cumprimento dos
propósitos das Convenções  das
Nações Unidas sobre Mudança do
Clima, de alcançar a estabilização
das concentrações de gases de efei-
to estufa na atmosfera em um ní-
vel que impeça uma interferência
antrópica perigosa no sistema
climático, em prazo suficiente a
permitir aos ecossistemas uma
adaptação natural à mudança
do clima e a assegurar que a
produção de alimentos não seja
ameaçada e a permitir que o de-
senvolvimento econômico pros-
siga de maneira sustentável.

Para a consecução do objetivo
da política ora instituída, Bebel en-
fatiza que é estabelecido para o ano
de 2034 uma meta de redução de
30%  das emissões antrópicas agre-
gadas oriundas do Estado de São
Paulo, expressas em dióxido de car-

A deputada estadual Professora Bebel diz que são inúmeras as medidas de aperfeiçoamento
da legislação em vigor, visando a proteção do meio ambiente e da vida

bono equivalente, dos gases de efeito
estufa listados no Protocolo de
Quioto, em relação aos patamares
contabilizados ao final do ano de
2024, a serem inventariados pelo
Governo do Estado de São Paulo,
sendo que as metas dos períodos
subsequentes serão definidas por
lei dois anos antes do final de cada
período de compromisso.

Para isso, a proposta é de que
serão objeto de execução conjunta
entre órgãos dos Poderes Públicos
Estadual e Municipais no Estado
de São Paulo inúmeras medidas,
entre elas a promoção de ações e o
estímulo a minimização da gera-
ção de resíduos urbanos, esgotos
domésticos e efluentes industriais,
reciclagem ou reuso de resíduos
urbanos, inclusive do material de
entulho proveniente da construção
civil e da poda de árvores, de esgo-
tos domésticos e de efluentes in-
dustriais,  tratamento e disposição
final de resíduos, preservando as
condições sanitárias e promoven-

do a redução das emissões de ga-
ses de efeito estufa.

Também estabelece que os po-
deres públicos estadual e municipais
e o setor privado devem desestimu-
lar o uso de sacolas plásticas ou não
biodegradáveis, bem como de emba-
lagens excessivas ou desnecessárias,
inclusive investigando e monitoran-
do os fatores de risco à vida e à saú-
de decorrentes da mudança do cli-
ma e implementar as medidas neces-
sárias de prevenção e tratamento, de
modo a evitar ou minimizar seus
impactos sobre a saúde pública.

A propositura estabelece, ain-
da, que os poderes públicos estadu-
al e de seus municípios deverão, com
auxílio do setor privado e da socie-
dade, promover a requalificação de
áreas habitacionais insalubres e de
risco, visando oferecer condições de
habitabilidade para a população
moradora e evitar ou minimizar os
riscos decorrentes de eventos climá-
ticos extremos. "Nossa geração vi-
veu para se ver abalada com o des-

cuido com a questão ambiental, que
está realmente causando modifica-
ções climáticas de importância capi-
tal. O Estado de São Paulo já tem
legislação que poderia dar conta de
prevenir problemas dessa monta,
mas ela precisa ser aperfeiçoada,
prevendo, por exemplo, o enterra-
mento de todos os cabos aéreos, que
servem as cidades ainda passando
por postes, o que é um atraso. Preci-
sa-se pensar nos combustíveis fós-
seis e no mal que eles fazem ao meio
ambiente. Há que se incentivar o uso
da bicicleta como meio de transpor-
te, a melhor zoneamento urbano e
uma série de outras medidas. Por
isso a propositura de minha au-
toria que tramita na Assembleia
Legislativa, e como avanço, es-
tabelece que a política estadual
aqui tratada também é de res-
ponsabilidade dos municípios.
São inúmeras as medidas de aper-
feiçoamento da legislação em vigor,
visando a proteção do meio ambi-
ente e da vida", completa Bebel.

Divulgação

Piracicaba está com inscrições abertas para curso gratuito de
operador de empilhadeira
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Secretaria abre inscrições
para cursos gratuitos

A Secretaria de Trabalho,
Emprego e Renda informa que
estão abertas as inscrições para
dois cursos gratuitos do Progra-
ma Qualifica SP - Novo Empre-
go. Os interessados podem se
inscrever até o dia 14/09, no site
do programa https://
www.alunos.cettpro.sp.gov.br/
novo-emprego.

Para Piracicaba, serão ofere-
cidas duas formações presenciais:
almoxarife (turnos da tarde e noi-
te) e operador de empilhadeira (tur-
nos da manhã, tarde e noite). As
aulas acontecerão no Sest/Se-
nat, localizado na rua Rossini
Pinto, 200, Jardim Panorama.

A iniciativa tem como obje-
tivo ampliar as oportunidades
de inserção profissional, ofere-
cendo cursos de curta duração,
gratuitos e com certificado, vol-
tados para áreas com alta de-
manda no mercado de trabalho.

Após acessar o site (https:/
/www.alunos.cettpro.sp.gov.br/
novo-emprego), os interessados
devem selecionar o município de
Piracicaba, escolher o curso
desejado e clicar em Inscre-
va-se. O ca d a s t r o  d e v e  s e r
real izado ut i l izando a  con-
ta do Gov.br,  onde também
é  p o s s í v e l  selecionar o turno
de preferência.

EEEEEXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVO

Projeto estabelece normas para as estradas rurais
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba recebeu, durante a 44ª Reu-
nião Ordinária, realizada na segun-
da-feira (25), o Projeto de Lei 284/
2025, de autoria do Executivo, que es-
tabelece normas para o traçado das
estradas rurais que compõem a
malha viária vicinal do município.
A proposta revoga as leis nº 6.233/
2008 e nº 6.347/2008 e passa a
tramitar no Legislativo, onde será
analisada pela Comissão de Legis-
lação, Justiça e Redação (CLJR).

O texto determina que as es-
tradas rurais municipais devem
respeitar o traçado das vias já exis-
tentes, observando larguras míni-
mas de 12 metros para radiais, 7
metros para transversais e 7 me-
tros para acessos. Quando as me-
didas atuais forem superiores às
previstas, deverão ser mantidas
para assegurar o domínio público
e a boa circulação. Em casos de pro-
cessos judiciais ou administrativos

de retificação de áreas, os interes-
sados terão que apresentar levan-
tamentos topográficos detalhados,
incluindo georreferenciamento.

Outro ponto do projeto trata
da conservação do solo agrícola. O
Poder Executivo, em conjunto com
órgãos reguladores, deverá definir
normas técnicas para prevenir e
conter a erosão, abrangendo o lei-
to das estradas, taludes e áreas
adjacentes. Propriedades vizinhas
ficam obrigadas a permitir inter-
venções necessárias para adequa-
ção e escoamento das águas, que
deverão ser conduzidas de forma
a não provocar erosão, poluição de
cursos d'água ou obstrução do trá-
fego interno. O texto também esta-
belece recuos obrigatórios para cul-
turas agrícolas. Nas culturas pere-
nes de pequeno e médio porte, o
recuo mínimo será de três metros;
já para as de grande porte, seis
metros. Culturas anuais e semi-pe-

renes deverão respeitar recuo de
três metros. Nas áreas de pasta-
gem, os proprietários terão de cons-
truir e manter cercas de divisa para
evitar a permanência de animais
na via e manter mecanismos de
contenção, como mata-burros.
Onde não houver cercas, deverão
ser instalados marcos de divisas.

O projeto ainda proíbe qual-
quer tipo de construção nas faixas
non aedificandi de 10 metros a par-
tir do limite das estradas e veda
obstáculos no leito carroçável sem
autorização do órgão competente.

Em caso de descumprimento,
estão previstas penalidades que vão
de advertência a multas que vari-
am de R$ 1.500 a R$ 10.000, de
acordo com a gravidade, além da
obrigação de corrigir danos e res-
sarcir despesas ao poder público. O
projeto prevê que a responsabilida-
de recaia sobre os proprietários, ar-
rendatários ou administradores da

área, ainda que a infração tenha
sido cometida por subordinados.

A justificativa encaminhada
pelo prefeito Helinho Zanatta (PSD)
destaca que o objetivo da proposta
é criar normas técnicas padroniza-
das que assegurem maior seguran-
ça, funcionalidade e conservação
ambiental nas estradas vicinais. O
chefe do Executivo argumenta que
a ausência de critérios claros tem
dificultado a manutenção dessas
vias, prejudicando o escoamento da
produção agrícola, o transporte
escolar e o acesso de comunidades
rurais a serviços básicos. Segundo
a justificativa do projeto de lei, a
medida pretende disciplinar aspec-
tos como largura mínima, recuos,
drenagem das águas pluviais, pre-
venção da erosão e preservação das
faixas de domínio público. Dessa
forma, busca-se prevenir conflitos
fundiários e assegurar o uso racio-
nal do território rural.

CCCCCEASAEASAEASAEASAEASA

Requerimento questiona
condições viárias e
melhorias em estrada

ASSINE E ANUNCIE:

2105-8555

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou nesta quinta-feira
(28) requerimento que busca infor-
mações sobre as condições da via
de acesso que conecta a Rodovia
do Açúcar (SP-308) à Rodovia Cor-
nélio Pires (SP-127), conhecida
como Estrada do Ceasa.

De autoria do vereador Cás-
sio Luiz Barbosa (PL), o Cássio Fala
Pira, a propositura votada em ple-
nário na 45ª Reunião Ordinária
aponta que "trabalhadores e fre-
quentadores da região apresenta-
ram um abaixo-assinado solicitan-
do providências urgentes para a
melhoria das condições de segu-
rança e infraestrutura da estrada".

O parlamentar ainda desta-
ca que "a via apresenta proble-
mas crônicos, como a ausência
ou a precariedade de sinaliza-
ção de trânsito, a falta de ilu-
minação pública em trechos crí-
ticos, a inexistência de acosta-
mento e o desnível acentuado
entre o asfalto e as margens da
pista, além de acessos irregula-
res a empresas e bairros", e que
"há registros de acidentes fre-
quentes, inclusive fatais, os
quais são agravados em dias de
chuvas intensas, gerando riscos
diários a centenas de cidadãos
que dependem deste trajeto".

Cássio, no requerimento 889/
2025, quer saber de quem é a
jurisdição da via e pergunta
quais trechos estão sob a res-
ponsabilidade do Município e
quais, eventualmente, estão sob
a responsabilidade do Estado
(DER-SP) ou de outras conces-
sionárias. Ele também pergunta se
há previsão de estudos técnicos
para a duplicação da via ou de tre-
chos críticos, bem como previsão
para a instalação de dispositivos de
controle de velocidade (radares,
lombadas, bolsões) em pontos es-
tratégicos, especialmente nas pro-
ximidades de acessos a empresas e
bairros. O parlamentar ainda ques-
tiona quais medidas estão previs-
tas para a melhoria da sinalização
horizontal e vertical e da ilumina-
ção ao longo da via, se há um cro-
nograma para essas melhorias, e
se a prefeitura estuda a possibili-
dade de construir alças de acesso
ou dispositivos de segurança que
garantam entrada e saída seguras
de veículos nos estabelecimentos lo-
calizados às margens da via.

Ele pergunta se existe pla-
nejamento ou ações emergenci-
ais que possam ser adotadas a
curto prazo para resguardar a
vida e a segurança dos usuári-
os da Estrada do Ceasa.

Divulgação
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Vereador destaca projeto
em tramitação na Câmara

Mariana Kasten

Edson Bertaia falou sobre a proposta de instituir programa para apoio psicológico,
social e educativo às mães solos em situação de vulnerabilidade social

Estudo em andamento no Programa de Pós-graduação em Microbi-
ologia Agrícola busca soluções inovadoras e abre possibilidades
para o manejo fitossanitário da cultura

PPPPPESQUISAESQUISAESQUISAESQUISAESQUISA

Esalq cria fungicidas para
controle de doenças da soja

Pesquisas conduzidas na Es-
cola Superior de Agricultura "Luiz
de Queiroz" (Esalq/USP) estão
abrindo novas perspectivas para o
manejo sustentável de doenças da
soja, uma das culturas mais im-
portantes do agronegócio brasilei-
ro. O engenheiro agrônomo Juan
Lopes Teixeira, mestre pelo Progra-
ma de Pós-graduação em Microbi-
ologia Agrícola da Esalq, sob ori-
entação da professora Simone Pos-
sedente de Lira, do Departamento
de Ciências Exatas, liderou um es-
tudo pioneiro no desenvolvimento
de fungicidas microbiológicos de
primeira e terceira geração.

O trabalho surge em um con-
texto de crescimento acelerado do
mercado de bioinsumos agrícolas
no Brasil, que nos últimos cinco
anos registrou expansão superior
a 10% ao ano. "A demanda por pro-
dutos biológicos, especialmente
para grandes culturas como a soja,
tem estimulado empresas e produ-
tores a buscar soluções inovado-
ras para integrar ao manejo fitos-
sanitário", aponta o pesquisador.

A pesquisa realizou a triagem
de 20 cepas de Streptomyces spp.,
isoladas das ilhas de Alcatrazes e
Palmas, no litoral paulista, com
potencial antagonista a importan-
tes fitopatógenos da soja. Entre as
doenças-alvo estão a mancha-alvo
(Corynespora cassiicola), a podri-
dão seca da haste e da vagem (Pho-
mopsis sojae), a podridão de car-
vão da raiz (Macrophomina pha-

seolina) e a mancha púrpura da
semente (Cercospora kikuchii).

Segundo Juan Teixeira, duas
inovações se destacam no projeto.
"Na primeira geração, a utilização
de células vivas de Streptomyces
spp. no desenvolvimento de produ-
tos biológicos - algo inédito no Bra-
sil e presente em menos de 15 pro-
dutos no mundo. Na terceira gera-
ção, o emprego de metabólitos se-
cundários desses microrganismos
para o controle de doenças, com
resultados promissores de eficácia",
detalha o autor.

Dos testes realizados, quatro
cepas foram selecionadas para
avançar no desenvolvimento de
fungicidas de primeira geração, e
uma cepa foi escolhida para a pro-
dução de um produto de terceira
geração. Os resultados in vitro in-
dicaram níveis de controle superi-
ores a 53% em cultivos paralelos e
acima de 88% em cultivos cerca-
dos. Para os metabólitos secundá-
rios, o controle ultrapassou 84%,
com perfis cromatográficos dife-
renciados em relação ao controle.

Segundo Juan Lopes Teixeira,
esses resultados contribuem para
uma agricultura mais regenerati-
va e ajudam a reduzir a pressão de
seleção de patógenos resistentes a
fungicidas químicos. "Os biológicos
podem atuar de forma complemen-
tar, proporcionando maior susten-
tabilidade no manejo de doenças e
preservando a eficácia das molé-
culas sintéticas", afirma.

Já com pareceres favoráveis
das Comissões de Direitos Huma-
nos e Cidadania e de Legislação,
Justiça e Redação da Câmara, o
projeto de lei 219/2025 foi desta-
que na entrevista do vereador
Edson Bertaia (MDB) ao progra-
ma "Primeiro Tempo", levado ao
ar na noite desta quinta-feira
(28) pela TV Câmara. A pro-
posta, de sua autoria, visa ins-
tituir em Piracicaba o progra-
ma "Mãe Acolhida", destina-
do ao apoio psicológico, social
e educativo às mães em situa-
ção de vulnerabilidade social que
são responsáveis, sozinhas, pelo
cuidado e sustento de filhos me-
nores de idade ou dependentes.

O "Mãe Acolhida" tem
como objetivos promover gru-
pos de apoio psicológico e emo-
cional em unidades básicas de
saúde, escolas e centros comu-
nitários; oferecer oficinas e
palestras com orientações so-
bre direitos sociais, inclusão
no mercado de trabalho e pla-
nejamento familiar; incentivar
o cadastro e encaminhamento
das beneficiárias para progra-
mas sociais já existentes; e
mobilizar parcerias com en-
tidades civis,  igrejas, uni-
versidades e profissionais
voluntários para apoio às
ações do programa.

Vereador Edson Bertaia (MDB) foi entrevistado no programa Primeiro Tempo

Edson Bertaia citou como exem-
plo bem-sucedido iniciativa seme-
lhante já posta em prática na Igreja
do Evangelho Quadrangular, da
qual ele é pastor. "Temos programas
na igreja que acolhem mulheres em
situação de vulnerabilidade so-
cial, que tiveram seus bebês e
são mães solos .  P e r c e b o  q u e

a  a j u d a  a  e s s as mulheres é
extremamente importante, por-
que muitas não têm rede de
apoio", afirmou o vereador, du-
rante a entrevista. "Queremos ex-
pandir o que vemos acontecer
de forma micro na comunidade
para toda a cidade, por meio de
uma política pública em que o

município ofereça psicólogos,
t e r a p e u t a s  e  p s i q u i a t r a s .
Acredito que esse auxilio vai
ser muito importante para as
mulheres e para as crianças, que
também sofrem. É um projeto
que tem uma relevância social
muito grande", acrescentou o
parlamentar.

MMMMMANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO     COLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVOOOOO

Vereadora participa de fórum
Pré-COP30 no Rio de Janeiro

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, participou nesta quar-
ta-feira (27), na Câmara Munici-
pal do Rio de Janeiro (RJ), do
Fórum Parlamentar Pré-COP30,
atividade integrada à Semana de
Ação Climática do Rio.

O Fórum reuniu parla-
mentares de diferentes países
para debater o papel dos par-
lamentos na promoção da
ação climática rumo à COP30
-que acontece em novembro,
em Belém (PA)-, destacando a
importância da diplomacia
parlamentar para fortalecer o
multilateralismo no âmbito da
Convenção do Clima da ONU
(Organização das Nações Uni-
das) e de suas conferências. A
programação incluiu palestra
sobre o papel dos parlamenta-
res no avanço das agendas da
COP29 e COP30; sessão sobre
a atualização das Contribui-
ções Nacionalmente Determi-
nadas (NDCs) 3.0; lançamen-
to de pesquisa da Globe sobre
engajamento parlamentar
com as NDCs; debates sobre a
formalização da Constituinte
Parlamentar na Convenção do
Clima; e iniciativas para am-
pliar a participação parlamen-
tar na governança climática
global. Durante o evento, tam-
bém foi lançado, em portugu-
ês, o "Guia dos Parlamentares
para as Alterações Climáticas",
que em breve será disponibili-
zado ao público.

Na última mesa, dedicada às
boas práticas em legislação climá-

tica, Silvia Morales participou ao lado
dos parlamentares William Siri (Psol-
RJ), Marina Helou (Rede-SP), Ma-
theus Gomes (Psol-RS), Divaneide
Basílio (PT-RN) e Yuri Moura (Psol-
RJ). Para a vereadora, "o encontro
foi fundamental para a construção
coletiva de estratégias".

"O Fórum foi muito relevante
pelas trocas de experiências e pelos
alinhamentos para a COP30. Tive-
mos a oportunidade de compartilhar
as articulações do nosso mandato
com coletivos, movimentos sociais,
conselhos municipais de Piracicaba
e redes que integramos, além de apre-
sentar nossas proposituras nas pau-
tas climática, ambiental e de desen-
volvimento sustentável. Destacamos
projetos aprovados que hoje são leis
municipais, como o IPTU Verde e a
Política de Incentivo à Energia So-
lar, e enfatizamos a criação da Fren-
te Parlamentar de Combate à Crise
Climática de Piracicaba", disse Sil-
via Morales.

A vereadora também ressaltou
a adesão do mandato coletivo à "Car-
ta dos Parlamentares à Presidência
da COP30", documento que reivin-
dica maior reconhecimento do papel
dos parlamentos na governança cli-
mática global. A carta já conta com
mais de 120 assinaturas de parla-
mentares de diversos países e segue
aberta para novas adesões.

O encontro foi organizado pela
Globe Legislators, em parceria com
a Plataforma Cipó, o Clima de Políti-
ca e o Observatório Parlamentar de
Mudança Climática e Transição Jus-
ta da América Latina e Caribe
(OPCC), com apoio da Câmara Mu-
nicipal do Rio de Janeiro.

Silvia Morales apresentou iniciativas de Piracicaba no evento
que reuniu parlamentares de países para debater estratégias
de ação climática rumo à COP30
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Festa do Peão arrecada mais
de 12 toneladas de alimentos

A 30ª Festa do Peão de Boia-
deiro de Piracicaba chegou ao fim,
mas uma histórica ação social pro-
movida pelo evento marcou a fes-
ta. Com a realização da Organiza-
ção Estrela e da ES Agência de
Eventos, a festa "mais charmosa
da região", conhecida também
como um dos mais tradicionais
rodeios do Estado de São Pau-
lo, arrecadou mais de 12 tone-
ladas de alimentos que foram
doadas para o Fundo Social de
Solidariedade de Piracicaba.

"Nós que fazemos parte da
Comissão Organizadora da Festa
do Peão de Boiadeiro de Piracicaba
estamos muito felizes de poder pro-
mover um evento tão bonito para a
cidade, e de ter a oportunidade de
ajudar quem mais precisa através
desta ação que arrecadamos mais
de 12 toneladas de alimentos que
foram doadas para o Fundo Social
de Solidariedade do município
que irá distribuir para quem
mais precisa", comenta Lucas
Vilalta, diretor da Festa do Peão
de Boiadeiro de Piracicaba. Nes-

te ano, grandes nomes da cena mu-
sical do país se apresentaram no
palco principal do evento. Henri-
que & Juliano, Zé Neto & Cristia-
no, Luan Santana, Fiduma & Jeca,
Natanzinho Lima, Lauana Prado
e Elis Justi foram os artistas que
marcaram seus nomes nesta
edição, além de diversos outros
que durante todas as noites se
apresentaram nos demais pal-
cos espalhados pelo recinto.

Pela primeira vez em 30
anos de rodeio, nesta edição, a
festa teve em todos os shows,
profissionais treinados e capa-
citados que realizaram simulta-
neamente a tradução da Língua
Brasileira de Sinais (Libras) nos
telões ao lado do palco. A iniciativa
foi possível graças à parceria com o
CEPSC | Centro Educacional Pira-
cicaba Santa Cruz. O evento tam-
bém teve muito esporte com a mon-
taria em touros e cavalos, além da
tradicional prova dos três tambo-
res e a prova Team Penning. As
competições foram válidas pela
Copa Rozeta.

Alimentos arrecadados foram doados ao Fundo Social de Piracicaba

CCCCCAPIRANDANDOAPIRANDANDOAPIRANDANDOAPIRANDANDOAPIRANDANDO

Evento reúne mais
de 130 participantes
Nem o sol forte e o percurso desafiador até o bairro rural Manduca Coelho,
com subidas e descidas, tirou a animação dos participantes

A edição do mês de aniversá-
rio de Piracicaba do Caipirandan-
do reuniu 136 participantes no sá-
bado (30), desta vez, com destino
ao bairro rural Manduca Coelho,
na divisa entre Piracicaba e Salti-
nho, em um percurso de 21 quilô-
metros. A realização foi da Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras

Logo pela manhã, os partici-
pantes se concentraram em fren-
te ao Centro Comunitário do
Campestre. Após um aqueci-
mento realizado por professores
da Secretaria de Esportes, eles
deixaram o local com destino ao
bairro, tendo como ponto de
chegada a Venda Coqueiro. Hou-
ve uma parada para descanso, após
os oito primeiros quilômetros.

Nem o sol forte e o percurso
desafiador, com subidas e desci-
das, tirou a animação dos partici-
pantes. "É uma alegria participar.
Além de ser um estímulo a prática
do exercício físico, proporciona
momentos de muitas risadas, con-
versas e conexão. Nos permite co-
nhecer melhor a cidade e região,
descobrindo novos lugares com
um olhar diferente", disse Ali-
ne Schimidt Caparoz que esteve
participando na companhia do
seu pai, Fabio Rodrigues Caparoz.

As amigas Soraia Oliveira e
Adriana Machado participaram do
Caipirandando pela primeira vez e
aprovaram a experiência. "Foi uma
caminhada inesquecível. Tivemos
a oportunidade de nos conectar
com a natureza. Compartilhamos
risadas e criamos memórias para

Caipirandando reuniu 136 participantes em um percurso de 21 quilômetros

sempre. Estar com pessoas novas e
fazer amizades é o grande objetivo
da jornada de nossas vidas. Obri-
gada a todos os colaboradores, vo-
luntários e Prefeitura de Piracica-
ba por nos proporcionar essa aven-
tura incrível", disse Adriana que
mora em Santa Bárbara d´Oeste.

Soraia, que reside em Ame-
ricana, contou que recebeu o
convite para participar de uma
amiga de Rio das Pedras e,
prontamente, aceitou. "O corpo

é nosso maior bem e, só nós, pode-
mos cuidar e nos oferecer uma
qualidade de vida. Já faço trilhas
há 14 anos, e quando recebi o con-
vite da minha amiga Marta aceitei
e já fiz minha inscrição. Obrigado
a todos os envolvidos. Uma opor-
tunidade sem custo, gratifican-
te e muito valiosa", disse.

Os participantes contaram
ainda com apoio e monitora-
mento dos professores e da
equipe da Secretaria de Espor-

tes. Houve transporte gratuito
de retorno ao ponto de partida.

O projeto é direcionado para a
prática de caminhadas em trajetos
de longa duração. O objetivo prin-
cipal é incentivar a prática da ca-
minhada orientada, além de pro-
porcionar aos participantes a des-
coberta de novos lugares nas pro-
ximidades da cidade. Ao caminhar
por estradas rurais do município,
o projeto também contribui para o
estímulo do turismo local.

Divulgação
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Requerimento questiona situação
de medicamentos na farmácia

Na noite desta quinta-feira
(28), durante a 45ª Reunião Ordi-
nária, a Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou o requerimento
883/2025, da vereadora Silvia
Morales (PV), do mandato coleti-
vo "A Cidade é Sua". O documento
solicita uma série de informações
ao chefe do Executivo sobre denún-
cias envolvendo medicamentos
vencidos e possível falha no acon-
dicionamento, separação, cataloga-
ção e controle de estoques na Dire-
toria Regional de Saúde (DRS X) e
na Farmácia de Alto Custo.

De acordo com a parlamentar,
registros fotográficos e audiovi-
suais comprovam a existência de
medicamentos vencidos e sem
destinação adequada, o que
motivou a apresentação do re-
querimento. A partir disso, fo-
ram encaminhadas perguntas so-
bre a gestão do estoque, protocolos
de controle e eventuais irregulari-
dades.  O texto questiona, entre

outros pontos, qual o protocolo
atualmente adotado pela DRS X
para a manutenção do estoque
de medicamentos e quem res-
ponde pela Coordenação da Far-
mácia de Alto Custo, incluindo
as responsabilidades desse car-
go. Também pede informações
sobre a ouvidoria: se há uma
específica para a Farmácia de
Alto Custo ou se as denúncias
são centralizadas na ouvidoria
geral da DRS, e quem ocupa a
função de ouvidor.

Outro aspecto abordado é a
existência de um controle atualiza-
do e oficial de medicamentos in-
servíveis (Demex) e se esse contro-
le é incluído nos relatórios envia-
dos ao Estado e à União. Caso não
haja, a parlamentar solicita justifi-
cativas. Além disso, o requerimen-
to pergunta em que formato - físi-
co ou digital - são elaborados os
relatórios referentes a medicamen-
tos e insumos, e requer a disponi-

bilização desses documentos. Tam-
bém são solicitadas informações
sobre os protocolos de entrada e
destinação dos medicamentos e
demais itens, como leites especiais,
desde a chegada à DRS X até a dis-
tribuição aos 26 municípios aten-
didos. A vereadora questiona ain-
da se há a possibilidade de que flu-
xos ou prazos não estejam sendo
cumpridos integralmente e, em
caso afirmativo, quais medidas de
aperfeiçoamento estão sendo estu-
dadas. Outro ponto levantado é se
o depósito utilizado para armaze-
nar produtos e medicamentos in-
servíveis atende aos padrões da
DRS X e, caso sim, quais falhas jus-
tificam o acúmulo de cerca de cin-
co anos sem destinação correta.
Também foi questionado se a situ-
ação foi registrada junto a órgãos
estaduais e federais de fiscalização
e se existem relatórios ou inventá-
rios sobre as últimas destinações
de medicamentos vencidos.

O requerimento solicita ainda
informações sobre o quadro de ser-
vidores da DRS X e da Farmácia
de Alto Custo, a necessidade de
novos concursados e as funções
com maior carência. Também bus-
ca esclarecer os principais desafios
enfrentados atualmente pela DRS
X, a existência de contratos com
empresas terceirizadas - incluindo
valores, serviços e prazos - e os pro-
blemas identificados na estrutura
física do prédio. A parlamentar per-
gunta ainda como a direção e a co-
ordenação pretendem superar as
dificuldades constatadas durante
visita feita pelo gabinete, se existe
um plano formal de ação e, em caso
contrário, quais os motivos da au-
sência desse planejamento. O do-
cumento também questiona de que
forma a Prefeitura e a Secretaria
de Saúde asseguram a regularida-
de no fornecimento de medicamen-
tos para que não haja interrupção
nos tratamentos.

EEEEELDORADOLDORADOLDORADOLDORADOLDORADO

Alambrado que separa escolas
segue sem reparos há 3 meses

O vereador Edson Bertaia
(MDB) busca esclarecimentos
da Prefeitura sobre a situação
do alambrado que separa as es-
colas municipais "Professor
Francisco de Almeida Kronka"
e "Osvladir Júlio", no bairro El-
dorado. Pais de alunos relata-
ram ao parlamentar que a cerca
que faz a divisa interna entre
os dois imóveis está danificada
desde o fim do semestre passa-
do, em decorrência da remoção
de árvores da espécie pinheiro,
"cujo porte e risco de queda jus-
tificaram sua retirada, impac-
tando diretamente a estrutura
do alambrado".

"Conforme os relatos, um ser-
ralheiro visitou o local para reali-
zar medições e, verbalmente, infor-
mou que o reparo seria efetuado
em aproximadamente 15 dias. Con-
tudo, já se passaram mais de três
meses sem que o retorno ou a exe-
cução do serviço tenha ocorrido",
reporta Edson Bertaia no requeri-
mento 913/2025, aprovado com
urgência nesta quinta-feira (28),
durante a 45ª Reunião Ordinária.

"A cerca faz parte de uma
área comum de lazer onde cri-
anças brincam e está localizada
próxima ao estacionamento de
uma das escolas, tornando seu
reparo urgente. A ausência de

um alambrado adequado repre-
senta um risco potencial à se-
gurança dos alunos, à integri-
dade do patrimônio público e à
tranquilidade dos usuários das
dependências escolares", afirma
o vereador.

O autor do requerimento
quer saber se está previsto o
reparo ou a substituição do
alambrado, quando isso será
feito, qual é a empresa ou a
equipe responsável pelo ser-
viço e quais foram "os moti-
vos específicos para o atraso
na execução do reparo, con-
siderando a expectativa ini-

cial de 15 dias informada à
comunidade escolar".

Edson Bertaia também in-
daga quais medidas de seguran-
ça foram ou serão implementa-
das no local para mitigar os ris-
cos aos alunos e à comunidade
escolar enquanto o reparo não
é concluído, se há um orçamen-
to já aprovado e recursos alo-
cados para a realização do ser-
viço e se o Executivo "pretende
regularizar a situação e garan-
tir que futuros reparos de in-
fraestrutura nas escolas muni-
cipais sejam realizados dentro
de prazos razoáveis".

DDDDDEMANDASEMANDASEMANDASEMANDASEMANDAS

Vereador defende
revitalização de praça
no bairro Jardim Elite

Atendendo a pedidos dos mo-
radores do Jardim Elite, o verea-
dor Pedro Kawai (PSDB) apresen-
tou nesta sexta-feira (29) uma sé-
rie de solicitações à Prefeitura de
Piracicaba voltadas à revitalização
da Praça Alice Caprecci Soares, lo-
calizada na rua Dr. Antonio Au-
gusto Barros Penteado. Os pedidos
foram elaborados após visita reali-
zada pelo parlamentar ao espaço,
na última segunda-feira (25),
quando esteve acompanhado de
munícipes que relataram as princi-
pais demandas da comunidade.

Entre as indicações protocola-
das estão a substituição do atual
parque infantil por um modelo
moderno e seguro (indicação nº
4638/2025), a instalação de um
espaço Pet Park (indicação nº
4637/2025) e a manutenção do piso
com a instalação de mais bancos
na praça (indicação nº 4636/2025).
As medidas têm como objetivo tor-
nar o local mais acessível, atrativo
e seguro, beneficiando famílias e

crianças que utilizam diariamente
o espaço de lazer. Além das indica-
ções, o vereador também protocolou
ofícios junto à Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria, solicitando a irriga-
ção da grama da praça (ofício nº
116/2025) e a instalação de exten-
sões nos postes de iluminação (ofí-
cio nº 115/2025). Segundo Kawai,
essas melhorias são fundamentais
para garantir a conservação do es-
paço verde, além de ampliar a se-
gurança e o conforto dos frequen-
tadores durante o dia e a noite.

O parlamentar destacou que
as demandas refletem a preocupa-
ção dos moradores em preservar e
valorizar a praça como ponto de
convivência comunitária. "Estar
próximo da população e ouvir suas
necessidades é o que direciona nos-
so trabalho. Apresentamos essas
solicitações porque sabemos da
importância dessa praça para o
bairro e vamos continuar acompa-
nhando os encaminhamentos do
Executivo", afirmou Kawai.

Kawai apresenta solicitações em atendimento ao pedido de moradores
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XV se classifica
em jogo dramático

Divulgação

Com dois gols marcados no segundo tempo, Nhô Quim venceu em casa e agora
vai até Osasco enfrentar o Oeste por uma vaga às semifinais da Copa Paulista

Luiz Tarantini

Foi dramático e no limite do
critério de classificação direta. A
vitória em cima do Araçatuba no
estádio Barão da Serra Negra por
2x0 deixou os mais de 4 mil torce-
dores do estádio com o coração na
mão. Teste para cardíaco! Os gols
da classificação aconteceram na
segunda etapa, e mais uma vez com
defensores do time do Nhô-Quim,
que garantiram a vaga sem a ne-
cessidade de penalidades para
avançar. A vitória por um gol leva-
ria as cobranças decisivas, e aí o
torcedor, após a partida contra o
Paulista, não estava confiante.

Moisés Ergert iniciou a parti-
da com os atacantes recém contra-
tados Anderson Magrão e Rodri-
go Carioca no time titular nas va-
gas de Erik Bessa e Paulo Marcelo.
A aposta do treinador era com que
o time ganhasse mais poder ofen-
sivo, e que o setor pudesse produ-
zir um pouco mais, chegando ao
primeiro gol logo no início da par-
tida. Mas isso não aconteceu.

O que o torcedor presente e
toda imprensa que cobria o jogo no
estádio viu foi um Araçatuba mui-
to bem postado, com marcação alta,
assim como foi na primeira parti-
da vencida pelo Canário por 1x0
no estádio Ademar de Barros. O
XV não conseguia se movimentar
em campo, e as jogadas de aproxi-
mação ou de passagem pelas late-
rais não aconteciam, e o meio cam-
po era do time de Araçatuba. O meia
armador Misael, jogava solto e cri-
ando oportunidades para seus
companheiros, que desperdiçaram
pelo menos duas chances claras
ainda na primeira etapa.

Na volta para o segundo tem-
po, o treinador piracicabano pro-
moveu as entradas de Léo Santos e
Paulo Marcelo no lugar de Ander-
son Magrão e Rodrigo Carioca que
pouco produziram, e sem movi-
mentação, não ofereceram perigo
algum para o goleiro Lucas. A pra-

ta da casa Iago, presente nas cate-
gorias de formação do Nhô-Quim
desde o sub-15, entrou mais uma
vez improvisado na lateral direita
no lugar do lesionado Michel, e
mudou a história da partida.

Aos 15 minutos da segunda
etapa, Iago, acertou um belo chute
de fora da área, após rebote da de-
fesa e contando com um desvio do
zagueiro canário, abriu o marca-
dor para o delírio do torcedor pre-
sente no estádio. A partir daí a par-
tida ficou aberta, e as duas equipes
criavam chances de gol, um lado
para igualar o marcador, e do ou-
tro aumentar a diferença, buscan-
do a classificação.

Quem se deu melhor foi o Nhô
Quim, que contando em noite ins-
pirada do goleiro Reynaldo, que
operando verdadeiros "milagres"
foi o destaque da equipe para man-
ter o placar até o final da partida.
O segundo gol do XV aconteceu
aos 30 minutos com o zagueiro
Luís Felipe desviando levemente de
cabeça cobrança de falta perfeita
do lateral esquerdo João Victor.

Apesar da classificação, os co-
mentários do torcedor em redes
sociais, e até na saída do estádio se
deu pela "inconstância" do time
piracicabano. O torcedor após a
derrota em Araçatuba, e ao final
do primeiro tempo, estava muito
desconfiado, temendo por mais
uma desclassificação dentro do
"Barão". "A vitória trouxe a classi-
ficação, mas ficou evidente que o
XV precisa mostrar um futebol
mais equilibrado para conseguir
chegar a grande final. A fase de
classificação já ficou no passado, o
mata-mata é traiçoeiro e quem es-
tiver mais equilibrado taticamente
e mentalmente leva a melhor. Nem
sempre o melhor da fase anterior
tem a vaga garantida, tem que se
reinventar", comentou João Luís
Almeida, após o final da partida
na transmissão da TV Metropoli-
tana. Faltando somente uma
equipe para definir os oitos clu-

bes que disputarão as quar-
tas de final da Copa Paulis-
ta, todas as atenções direcio-
nam para o jogo desta tarde,
dia 2, às 20 horas, na cidade
de Ribeirão Preto entre Co-
mercial x Inter de Limeira no
estádio Palma Travassos.

O provável adversário do XV,
seguindo os critérios do regulamen-
to deve ser o time do Oeste, que
está mandando seus jogos na ci-
dade de Osasco no estádio José Li-
beratti. Confira os resultados dos
jogos de volta das oitavas de final:
União São João de Araras 3x0 no-
roeste (USJ), Portuguesa Santista
0x2 Oeste (Oeste), Grêmio Pruden-
te 2x0 São Caetano (G. Prudente),
São José 1x1 São Bento (S. José),
XV de Piracicaba 2x0 Araçatu-
ba (XV), Monte Azul 1x2 Fran-

cana (Francana), Primavera
2x0 Paulista (Primavera) e nes-
ta tarde de terça 02/08, comer-
cial x Inter de Limeira.

As datas e confrontos para as
quartas de final da Copa Paulista
2025 já estão definidos, faltan-
do só o vencedor de Comercial e
Inter de Limeira. As datas e
horários ainda podem sofrer
alterações a pedido dos clubes.

Domingo 07/09 - Jogos de ida
entre Oeste x XV de Piracicaba,
Francana x Grêmio Prudente,
Primavera x União São João e
(vencedor entre Comercial e In-
ter) x São José. Domingo 14/09
- jogos de volta: Grêmio Pruden-
te x Francana, São José x (ven-
cedor entre Comercial e Inter),
XV de Piracicaba x Oeste e
União São João x Primavera.

Iago marcou seu primeiro gol como profissional

FPF
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Professora salva bebê de 1 ano e 8 meses de engasgo
A ação rápida e precisa da pro-

fessora Laís Fernanda Barbosa, da
Escola Municipal Juliana Dedini
Ometto, no bairro Santa Fé, salvou
a vida de um bebê de apenas 1 ano
e 8 meses que se engasgou durante
o período escolar, na tarde da últi-
ma quinta-feira, 28. Ao perceber a
situação, a educadora aplicou cor-
retamente a manobra de Heimlich,
revertendo o quadro e garantindo
o socorro imediato ao pequeno
Noah Bernardo Pimenta da Cruz.

"O Noah passou o dia bem.
Porém, eu percebi que ele estava
com bastante tosse. No fim do
dia, ele ficou com sono e o colo-
camos para dormir. A auxiliar,
então, escutou um barulho bem
baixinho e foi quando ela notou
que o bebê já estava passando
mal, pálido", contou.

Nesse momento, segundo a
professora, toda a equipe se mobi-
lizou para tentar desengasgar a
criança, incluindo a auxiliar, An-
dreza Aline de Figueiredo. "Peguei
o menino e comecei a fazer a ma-
nobra, puxei uma cadeirinha que
estava perto para eu ter apoio e con-
tinuei. A avó chegou e presenciou o
momento, apavorada. Mas conti-
nuei com a manobra. Fizemos o
treinamento oferecido pela Secre-
taria de Educação e foi isso que
me deu a segurança de saber
que eu era capaz de poder aju-
dar. Foi um sentimento que, ali,
era só eu e ele. Era a vida dele de-
pendendo de mim. Insisti na ma-
nobra e foi quando ele chorou. Sen-
ti o alívio de ter conseguido de-
sengasgar ele", relatou Laís.

A mãe da criança, Daniele
Rocha da Cruz, 21, destacou a agi-
lidade e o preparo da escola no aten-
dimento. "O atendimento da esco-
la foi rápido e fez toda a diferença.
A professora ligou para mim, e

como eu já estava chegando para
buscar o Noah, o levei imediata-
mente para a UPA Vila Cristina,
onde ele recebeu os primeiros aten-
dimentos. Ainda não tive a opor-
tunidade de falar com a professo-
ra, mas quero muito agradecê-la
por ter sido rápida e prestado o
socorro. Bons profissionais são
importantes e o Noah teve a sorte
tanto na escola quanto na UPA de
ter sido bem atendido", destacou.

Segundo Daniele, o atendi-
mento na UPA (Unidade de
Pronto Atendimento) também
foi rápido; Noah já foi exami-
nado e está bem, mas, por con-
ta de uma baixa saturação de
oxigênio, aguarda transferência
para o Hospital dos Fornecedo-
res de Cana (HFC) para exames
complementares.

O ato da professora recebeu
o reconhecimento da comunida-
de escolar e reforçou a impor-
tância da preparação dos pro-
fissionais para situações de
emergência. A secretária muni-
cipal de Educação, Juliana Vi-
centin, destacou a relevância
desse preparo. "Esse episódio
mostra o quanto é fundamental
que nossos educadores estejam
preparados para agir em mo-
mentos de urgência. A profes-
sora Fernanda teve uma atitu-
de exemplar e salvou uma vida.
Nós, da Secretaria de Educação,
investimos na capacitação cons-
tante de nossos profissionais
porque acreditamos que a esco-
la deve ser sempre um espaço
seguro para nossas crianças. Pa-
rabenizamos a professora por essa
atitude corajosa", ressaltou.

LEI LUCAS - A Secretaria
de Educação, por meio do Setor
de Saúde do Escolar, promove
anualmente capacitações em

atendimento à Lei Federal nº
13.722/2018, conhecida como
Lei Lucas, que prevê que esco-
las públicas e privadas estejam
aptas a realizar atendimentos
de primeiros socorros.

A s  f o r m a ç õ e s  c o n t a m
com palestras ministradas
pelo Samu de Piracicaba e in-
cluem orientações sobre con-
dutas em casos de engasgo e
outras emergências que po-
dem ocorrer dentro do ambi-
ente escolar. Durante os trei-
namentos,  os profissionais
também recebem instruções
sobre a importância de defi-
nir previamente as funções
de cada funcionário em situ-
ações de urgência, garantin-

do que o atendimento seja
feito de forma rápida e efici-
ente. "Foi muito importante
o treinamento e é muito im-
portante que tenha todos os
anos, para a gente ter segu-
rança, para a gente conseguir
lembrar como agir em uma
ação dessa. Porque não é só
você aprender, é ter autono-
mia e coragem de executar.
E u  t e n h o  u m  a m o r  m u i t o
grande pelos meus alunos, é
como se fossem meus filhos,
e a responsabilidade é imen-
sa de cuidar dessas crianças.
Graças a Deus deu tudo cer-
to, não sei o que seria de mim
se eu tivesse perdido ele",
completou a professora.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

A auxiliar Andreza e a professora Laís Fernanda, que salvaram a
vida do pequeno Noah

R$ 220 MILHÕES
Faltam apenas 4 dias para

o sorteio do maior prêmio da
história da Lotofácil da Inde-
pendência! Durante todo ano
10% da arrecadação dos sortei-
os diários da lotofácil são guar-
dados para este sorteio especial.
Nada mais justo você participar
desta bolada, já que durante
todo ano os prêmios da lotofácil
variam de R$ 1,8 milhão a no
máximo R$ 7 milhões.

MUITO DINHEIRO
Para jogar na Lotofácil da

Independência, basta marcar de
15 a 20 números dentre os 25
disponíveis no volante. A apos-
ta simples com 15 dezenas custa
3.50. Neste caso as chances de
acerto são de uma em 3.269.760.
Quanto mais dezenas apostar,
mais chances de ganhar e a pre-
miação vai aumentando.

TEM QUE SAIR
Ganha quem tiver 11, 12, 13,

14 ou 15 acertos. Como nos de-
mais concursos especiais - Du-
pla de Páscoa, Quina de São
João e Mega da Virada -, o prê-
mio principal não acumula. Se
não houver apostas vencedoras
com 15 acertos, o prêmio princi-
pal será dividido entre os acer-
tadores de 14 números, e assim
sucessivamente.

BOLÃO SIM!
É a melhor maneira de au-

mentar as chances de ganhar
sem gastar muito: Uma aposta
máxima com 20 dezenas custa
$ 54.264,00; Em nosso bolão
com 100 participantes cada cota
custa R$ 732,56. Também tem
opções com 17 - 17 - 19 dezenas.

VARIEDADE
Este é o nosso diferencial:

vários tipos de combinações a
sua disposição para você esco-
lher suas dezenas favoritas.

ANO PASSADO
Vendemos 15 pontos em

nosso bolão de 20 dezenas! Este
ano dobramos a quantidade e
opções de jogos com 20 dezenas
para aumentar ainda mais as
chances de acerto.

SORTE OU ESTATÍSTICA?
No caso dos bolões com 20

dezenas, a estatística prevalece a
sorte, já que as chances de acerto
são muito grandes: uma e apenas
211! Para participar basta ir em
nosso endereço: rua do Rosário,
784, e comprar presencialmente e
levar sua cota na hora ou comprar
de internet no site bolões caixa. Para
entrar em nossa página, basta
abrir em lotofácil da indepen-
dência, clicar Filtrar; em lotéri-
cas digite nosso código 15077. .

Vereador Pedro Kawai (PSDB) encaminhou indicação ao Executivo
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Moradores reclamam
de abandono de praça

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) encaminhou nesta sex-
ta-feira (29) a indicação nº
4647/2025 solicitando à Prefei-
tura de Piracicaba a realização
de limpeza, corte de mato, poda
de árvores do tipo "levanta saia"
e manutenção dos bancos da Pra-
ça Dalmo Rodrigues Monteiro, lo-
calizada na Rua Matias Schimidt,
no bairro Vila Monteiro.

A solicitação foi feita após o
recebimento de relatos de morado-
res, que apontaram o estado de
abandono do espaço, com mato
alto, descarte irregular de materi-

ais, bancos danificados e árvores
que necessitam de poda. A situa-
ção tem prejudicado o uso da pra-
ça pela comunidade, comprometen-
do a segurança e a qualidade de
vida de quem frequenta o local.

Segundo Kawai, a recuperação
da praça é essencial para devolver
à população um espaço de lazer
e convivência. "A praça precisa
estar em condições adequadas
para atender as famílias e mo-
radores do bairro. Nosso man-
dato seguirá atento a essas neces-
sidades e cobrando soluções do
Executivo", afirmou o parlamentar.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Vereador questiona critérios
de edital para cuidadores de
alunos com deficiência

Nesta quinta-feira (28), o ve-
reador Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, encaminhou uma
denúncia ao Ministério Público sobre
possíveis irregularidades no Edital de
Pregão Eletrônico nº 178/2025, da
Prefeitura de Piracicaba, que prevê a
contratação de 500 cuidadores e cinco
supervisores destinados a atender
alunos com deficiência da rede
municipal, com valor estimado em
R$ 30,6 milhões. Segundo o parla-
mentar, o edital estabelece como re-
quisitos apenas a conclusão do en-
sino médio e a realização de um
treinamento de 40 horas, condições
consideradas insuficientes para
profissionais que lidarão com defi-

ciências severas, como paralisia ce-
rebral e Transtorno do Espectro
Autista (TEA). Cássio Fala Pira tam-
bém destaca a ausência de exigências
de qualificação específica para os su-
pervisores e a adoção do critério de
menor preço, o que, segundo ele, pode
comprometer a qualidade do serviço
prestado. A denúncia é acompanhada
de um abaixo-assinado com 400 assi-
naturas e vídeos de mães que refor-
çam a necessidade de atendimento es-
pecializado para seus filhos. O vere-
ador solicita que o Ministério Pú-
blico suspenda o edital e exija sua
retificação, incluindo a contratação
de profissionais qualificados e critéri-
os técnicos adequados na seleção.



A16
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 2 de setembro de 2025

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. DECIO GOMES DE OLI-
VEIRA  faleceu dia 30/08/2025,
nesta cidade, contava 59 anos,
filho dos finados Sr. José Fer-
nandes de Oliveira e da Sra.
Nadir Gomes de Oliveira; deixa
os filhos: Patricia; Decio; Dani-
el; Denis; David; Debora e Sara.
Deixa irmãos, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 17h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. MANOEL GADELHA
DOS SANTOS faleceu dia 30/08/
2025, nesta cidade, contava 75
anos, filho da Sra. Maxima Ga-
delha dos Santos, falecida, era
casado com a Sra. Margarida
Arruda de Andrade Santos; dei-
xa os filhos: Marcia Andrade dos
Santos Vilanova, casada com o
Sr. Antonio Alexandre Vilanova;
Marcelo Gadelha dos Santos,
casado com a Sra. Cristiane Ali-
ne Pinazza Gadelha e Manoel
Gadelha dos Santos Junior, fa-
lecido. Deixa os netos: Gabriel;
Isabela e Daniel, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
sala “Safira”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MENINA: MANUELLA NIL-
TON DE SOUZA faleceu dia 30/
08/2025, nesta cidade, contava
06 anos, filha do Sr. Maikon Wi-
lliam de Souza e da Sra. Mar-
cia Miguel Nilton de Souza.
Deixa demais fami l iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 09h00 do
Velório do Cemitério Munici-
pal da cidade de Charquea-
da/SP, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA MENOCHE-
LLI PATREZE faleceu dia 30/08/
2025, nesta cidade, contava 96
anos, filha dos finados Sr. Pe-
dro Menochelli e da Sra. Luiza
Bertolucci, era casada com o Sr.
Paulo Patreze; deixa os filhos:
Sueli Patreze; Juceli Patreze Pa-
dovani casada com o Dr. Paulo
Arthur M. Padovani e Ivani Patre-
ze Sciam, viúva do Sr. Arnaldo
Sciam Junior. Deixa netos, bis-
neto, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 11h00 da sala
“D” do Velório do Cemitério
Parque da R e s s u r r e i ç ã o ,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDIRLEI FERNANDO DA
SILVA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 44 anos, filho

dos finados Sr. Antonio Apareci-
do Luiz da Silva e da Sra. Maria
Aparecida Barbosa da Silva; dei-
xa o filho: Heitor Viana Silva, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 13h30 do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala “Diamante”,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Rio das Pedras/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MIRTES MARCON
ALOISI  faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 80 anos, filha
dos finados Sr. Liberale Marcon
e da Sra. Alcinda Bovi Marcon,
era viúva do Sr. Archimedes Alo-
isi Filho; deixa as filhas: Juliana
Aloisi Cardoso, casada com o
Sr. Julio Cezar Sartoreli Cardo-
so e Mariana Aloisi, casada com
o Sr. Francisco Calil Stipp Nu-
nes. Deixa os netos: Henrique e
Maitê, demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. DANILO TEIXEIRA DA
CRUZ  faleceu dia 30/08/2025
nesta cidade, contava 30 anos,
filho do Sr. Marcos Teixeira da
Cruz e da Sra. Rosangela de
Fatima Castro. Deixa avós, tios,
tias, demais familiares e ami-
gos.  O velório ocorreu ontem
das 08h00 às 17h00 na sala
“Safira” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido
o féretro às 17h15 para a rea-
lização da Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no “Sa-
lão Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ADAILTON PEREIRA
DOS SANTOS  faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 66
anos, filho dos finados Sr. Adal-
berto Suzart dos Santos e da
Sra. Maria Pereira dos Santos.
Deixa irmãos, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
11h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras/SP, para o Ce-
mitério Parque da Paz na cida-
de de Rio das Pedras/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LOURDES DE JESUS
MIRALDO SABBADINI faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 89 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Miraldo e da Sra. Ma-
ria Augusta, era viúva do Sr. Pe-
dro Sabbadine; deixa os filhos:
Edson Sabbadine, casado com
a Sra. Mara Magali Penatti Sab-
badini; Edvaldo Sabbadini, ca-
sado com a Sra. Telma Heloisa

Reame Sabbadini e Edmilson
Sabbadini, casado com a Sra.
Roseli Berto Sabbadini. Deixa
os netos: Gabriela; Natalia; Mi-
lena; Diego e Renan, os bis-
netos:  Rafaela,  Bernardo;
Daniel; Lilia; Agnãn e Lunna,
deixa também irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 13h00
da sala “A” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ROGÉRIO DA SILVA  fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 83 anos, filho dos fina-
dos Sr. José Candido da Silva e
da Sra. Adalgiza François da Sil-
va, era casado com a Sra. Mar-
lene Oliveira da Silva; deixa os
filhos: Ricardo da Silva, casado
com a Sra. Adriana Judici e Cris-
tina Silva Marcelo, casada com
o Sr. Aroldo Bianchin Marcelo.
Deixa os netos Pedro e Rafae-
la, irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos.  O velório ocorreu ontem
das 08h00 às 09h15 na sala
“Esmeralda” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido o
féretro às 09h30 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. ABITINO MOREIRA  fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 81 anos, filho dos fina-
dos Sr. José Moreira e da Sra.
Maria das Neves Moreira, era vi-
úvo da Sra. Iracema Batista Mo-
reira; deixa as filhas: Rosana
Moreira; Rosangela Moreira; So-
lange Moreira; Beatriz Moreira;
Gracieli Moreira e Marlene Mo-
reira. Deixa netos, bisnetas,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 14h30 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Dia-
mante”, para o Cemitério Muni-
cipal da cidade de Iracemápo-
lis/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FIORELO ANTUNES DA
SILVA  faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 72 anos, filho
dos finados Sr. Arcindo Antunes
da Silva e da Sra. Valdevina Al-
ves do Amaral, era casado com
a Sra. Maria Aparecida Novolleti
da  Silva; deixa os filhos: Paulo
Sergio Antunes da Silva, casa-
do com a Sra. Miriã Galvão La-
zaro; Priscila Antunes de Souza,
casada com o Sr. Rafael Maycon
de Souza e Genesio Antunes da
Silva, casado com a Sra. Tatia-
na Zimmer Antunes da Silva.
Deixa netos, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamento,
foi realizado ontem, tendo saído

o féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. CASSIA SILVANA SABA-
DIN SOARES faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 56 anos, fi-
lha do Sr. José Sabadin, falecido
e da Sra. Dirce Tozzi Sabadin,
era casada com o Sr. Antonio
Soares; deixa as filhas: Prisci-
lla Sabadin  Soares e Julia Sa-
badin Soares. Deixa irmãos,
demais famil iares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 da sala “Standard” do
Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

Sr. José Roberto Zanoli fale-
ceu anteontem, na cidade de Li-
meira/SP, contava 62 anos, filho
dos finados Sr. Antonio Zanoli e
da Sra. Hilda Pagotto Zanoli, era
casado com a Sra. Roseli Fatima
de Morais Zanoli; deixa os filhos:
Barbara Morais Zanoli e Lucas
Morais Zanoli. Deixa irmãos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 13h00 do
Velório do Cemitério Municipal da
cidade de Iracemápolis/SP, para
a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. MARIA DO CARMO FER-
REIRA DA SILVA faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 79
anos, filha da Sra. Custodia Fer-
reira da Silva, falecida, era viúva
do Sr. Sinvaldo Batista Oliveira;
deixa os filhos: Maria de Fatima
Ferreira Oliveira;  Jose da Luz Fer-
reira Oliveira; João dos Reis Fer-
reira Oliveira;  Moises Ferreira Oli-
veira; Vilma Ferreira Oliveira; Luiz
Ferreira Oliveira e Maria Anita Fer-
reira Oliveira, falecida. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 17h00 da sala “01” do
Velório Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ANA LUCIA SANTOS
QUEIROZ faleceu anteontem, na
cidade de Rio das Pedras/SP, con-
tava 52 anos, filha dos finados Sr.
Florisvaldo Sales Queiroz e da Sra.
Maria Amelia Nogueira dos San-
tos; deixa os filhos: Daniela San-
tos Queiroz, casada com o Sr.
Luis Henrique Tartaglia Soares;
Wesley Queiroz Dutra; Keven Quei-
roz Dutra;  Eidhy Aparecida Quei-
roz Dutra; Jair Queiroz Dutra e
Deise Aparecida Queiroz Dutra,
falecida. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 do Veló-
rio Municipal de Rio das Pedras,
para o Cemitério Municipal da ci-
dade de Rio das Pedras/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo

Unidas Funerais.

SRA. ALZENIR DOS SAN-
TOS AMORIM faleceu ontem,
na cidade de Rio das Pedras/
SP, contava 68 anos, filha dos
finados Sr. Manoel Andrade
dos Santos e da Sra. Josina
Maria de Jesus, era casada
com o Sr. Ademario Ferreira
Amorim; deixa os filhos: Duci-
cleide dos Santos Amorim;
Vanubia Dosa Santos Amorim;
Eufrasio Paixão Dosa Santos
Amorim e Julio Cesar dos
Santos Amorim. Deixa netos,
bisnetos, sobrinhos, irmãos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
16h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras, para o Cemi-
tério Municipal da cidade de
Rio das Pedras/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. IVONE RIBEIRO BER-
GAMO DE PAULA faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 64 anos, filha dos finados
Sr. Lucindo Antonio Bergamo
e da Sra. Catarina Ribeiro Ber-
gamo, era casada com o Sr.
Oswaldo Libanio de Paula;
deixa os filhos: Josue Libanio
de Paula Sobrinho, casado
com a Sra. Luciana Januario
Rodrigues Libanio; Marcos
Paulo Libanio, casado com a
Sra. Amanda Bassinello Liba-
nio e Patricia Vitalina Libanio
Muller, casada com o Sr. Igor
Muller. Deixa os netos Bento e
Maite, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 16h00 da sala “A”
do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. OSWALDO LIBANIO
DE PAULA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 65 anos,
filho dos finados Sr. Paulo Li-
banio da Silva e da Sra. Vitali-
na de Paula Silva, era casado
com a Sra. Ivone Ribeiro Ber-
gamo de Paula; deixa os fi-
lhos: Josue Libanio de Paula
Sobrinho, casado com a Sra.
Luciana Januario Rodrigues
Libanio; Marcos Paulo Liba-
nio, casado com a Sra. Aman-
da Bassinello Libanio e Patri-
cia Vitalina Libanio Muller, ca-
sada com o Sr. Igor Muller.
Deixa os netos Bento e Maite,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
16h00 da sala “A” do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida ne-
crópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. ALLYF MANOEL RO-
DRIGUES BEZERRA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 29 anos, filho do Sr. Abe-
lardo Pereira Rodrigues e da

Sra. Ednete Bezerra de Sousa
Rodrigues, era casado com a
Sra. Gabriela Alves Duarte Ro-
drigues; deixa a filha: Anna Ga-
brielly Pereira Rodrigues, irmãs,
sobrinhas, demais familiares e
amigos.  O velório iniciou ontem
das 16h00 às 19h00 na sala
“Esmeralda” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, continuando hoje
das 07h30 às 11h45 no Salão
Nobre do mesmo local, onde às
12h00 ocorrerá a Cerimônia de
Homenagens Póstumas. Na
sequência será transladado o
corpo para sepultamento no
Cemitério Municipal de Manai-
ra/PB. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DACINETE BARBO-
SA BEZERRA faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 70
anos, f i lha dos f inados Sr.
André Joaquim de Sousa e da
Sra. Maria Barbosa da Silva,
era viúva do Sr. Joaquim Be-
zerra Neto; deixa os filhos:
Maria das Graças de Sousa;
Graciete Barbosa Bezerra;
Elinete Bezerra de Sousa; Ed-
nete Bezerra de Sousa Rodri-
gues, casada com o Sr. Abe-
lardo Pereira Rodrigues; Eli-
zabeth Bezerra de Sousa Ra-
belo, casada com o Sr. Jose
Eusebio Lopes Ribeiro; Edi-
leusa Barbosa Bezerra de
Sousa, viúva do Sr. Sandro
Jose de Souza e Paulo Bar-
bosa Bezerra. Deixa irmão,
cunhados,  sobr inhos,  de-
mais familiares e amigos. O
velór io  in ic iou ontem das
16h00 às 19h00 na sala “Es-
meralda” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba, continuan-
do hoje das 07h30 às 11h45
no Salão Nobre do mesmo
local, onde às 12h00 ocorre-
rá a Cerimônia de Homena-
gens Póstumas. Na sequên-
cia será transladado o corpo
para sepultamento no Cemi-
tério Municipal de Manaira/PB.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SANDRO JOSÉ DE SOU-
ZA faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 43 anos, filho do
Sr. Antonio José de Souza, fale-
cido e da Sra. Maria da Penha
de Souza, era casado com a Sra.
Edileusa Barbosa Bezerra de
Souza; deixa as filhas: Lorena
Barbosa de Souza e Sophia Bar-
bosa de Souza. Deixa irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos.  O velório
iniciou ontem das 16h00 às
19h00 na sala “Esmeralda” do
Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
continuando hoje das 07h30 às
11h45 no Salão Nobre do mes-
mo local, onde às 12h00 ocor-
rerá a Cerimônia de Homena-
gens Póstumas. Na sequência
será transladado o corpo para
sepultamento no Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais

SRA. MARIA DAMIÃO DO
NASCIMENTO faleceu dia 29/
08/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 96 anos de idade e
era viúva do Sr. Vicente Fran-
cisco do Nascimento. Era filha
do Sr. Damião José da Silva e
da Sra. Florentina Maria da Con-
ceicão. Deixa os filhos: Euzilei-
de, Euzenil, Eugirleine e Antonio
Sergio. Deixa netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 30/08/2025
as 14:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade - Sala 03, seguindo para
o Cemitério Municipal de São
Pedro. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

PROFESSOR JOSE PAU-
LO STUPIELLO faleceu dia 30/

08/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 90 anos de idade e
era viúvo da Sra. Maria Jorget-
te Stupiello. Era filho do Sr.
Paschoal Stupiello e da Sra.
Palma Saggese Stupiello, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Jai-
me Stupiello e Maria da Gra-
ça Stupiello Andrietta casada
com Silvio Roberto Andrietta.
Deixa netos: Bruno e Gabrie-
l la, famil iares e amigos. O
velór io ocorreu dia 31/08/
2025 na Câmara Municipal de
Pirac icaba a par t i r  das
09:00hs até as 17:00hs, se-
guindo em auto fúnebre para
o Memorial Metropolitando de
Piracicaba, onde ocorreu a
Cerimônia de homenagens
póstumas no Salão Nobre no
mesmo local. Procedimentos
de Cremação serão realiza-
dos posteriormente. Expres-
samos nossas mais sinceras

condolências aos familiares
e amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

PROFESSOR. GERALDO
CILLO faleceu dia 30/08/2025
na cidade de Piracicaba, aos
89 anos de idade. Era filho do
Sr. Raphael Cillo e da Sra.
Maria Gatti, falecidos. Deixa
os filhos: Geraldo Cillo Juni-
or  casado com Mar ise do
Amaral Campos Cillo, Andre
Roberto Ci l lo  casado com
Claudia Regina Piccoli Cillo,
Renato Tadeu Cil lo casado
com Cleusa Correa Cillo. Dei-
xa netos, bisnetos, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 31/08/2025 as
16:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório no Parque da
Ressurreição -  Sala Stan-
dard, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos

nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. WILMA CARNEVALLI
ALARCON faleceu dia 31/08/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 94 anos de idade e era viú-
va do Sr. Affonso Lopes Alarcon.
Era filha do Sr. Humberto Car-
nevalli e da Sra. Gertrudes Fon-
tana, falecidos. Deixa os filhos:
Wanda Alarcon de Castro casa-
da com Mario Cesar de Castro,
Ronan Lopes Alarcon casado
com Susete Maria Sartori Alar-
con. Deixa netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 31/08/
2025 as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de - Sala 03, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais  s inceras

condolências aos familia-
res e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA
GIMENEZ CASTILHO faleceu
dia 01/09/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 68 anos de
idade. Era filha do Sr. Bene-
dito Gimenez Castilho e da
Sra. Odila Vital Gimenez
Castilho. Deixa a filha: Ma-
ria Cristina Gimenez Casti-
lho Machado casada com
João Augusto Magro Macha-
do. Deixa 2 netos, familia-
res e amigos. O seu sepul-
tamento ocorrerá hoje as
15:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Sauda-
de Sala 07, seguindo para
a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais
sinceras condolências aos

famil iares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. AMELIA GERONIMO
TRIPOLI faleceu dia 01/09/2025
na cidade de Piracicaba, aos 86
anos de idade. Era filha do Manoel
Geronimo de Paula e da Sra. Pas-
qualina Briquezi, falecidos. Deixa os
filhos: Alessandro Luiz Geronimo
Tripoli casado com Ana Paula de
Aguiar Tripoli, Carlos Dener Ge-
ronimo Tripoli casado com Eu-
genia Geronimo Tripoli. Deixa ne-
tos, bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá hoje
as 15:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Vila
Rezende Sala - 01, seguindo para
a referida necropole. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.
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Prefeitura entrega matrículas
de terrenos para 107 famílias

Um sonho aguardado por 40
anos se tornou realidade. Na ma-
nhã do sábado, 30, a Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
de Habitação e Regularização Fun-
diária, promoveu a entrega oficial
das matrículas de terrenos a 107
famílias, residentes em cinco nú-
cleos. A ação, que fez parte das co-
memorações do aniversário de 258
anos Piracicaba, aconteceu no gi-
násio de esportes do Jaraguá e é
resultado da conclusão do proces-
so de regularização fundiária de
Interesse Social (Reurb-S).

Estiveram presentes na ceri-
mônia, o prefeito Helinho Zanatta;
o vice-prefeito e secretário de Saú-
de, dr. Sérgio Pacheco; o secretário
de Habitação e Regularização Fun-
diária, Alvaro Saviani; o deputado
estadual Alex Madureira e demais
secretários municipais.

Dos 107 títulos emitidos, 79
pertencem ao NIIS (Núcleo Infor-
mal de Interesse Social) Jaraguá,
que esperavam pela regularização
há quatro décadas, e as demais são
remanescentes dos núcleos Nossa
Senhora Aparecida (24 matrículas),
Maria Helena (2), São Dimas II (1)
e Jardim Maria Cláudia (1).

"Nos comprometemos desde o
início da gestão em acelerar a re-
gularização fundiária, porque en-
tendemos que moradia regulariza-
da é um direito básico. Ver essas
famílias recebendo a matrícula é
motivo de muita alegria e reforça
nosso compromisso com Piracica-
ba. Cada título entregue é mais que
um documento, é a realização de
um sonho, é dignidade e é também
desenvolvimento para toda a cida-
de", salientou Helinho Zanatta.

"Quero parabenizar essas fa-
mílias que acreditaram, que espe-
raram por 40 anos para conquis-
tar esse direito. Quando consegui-
mos entregar essas matrículas, es-
tamos afirmando a essas famílias
o direito à cidadania", acrescentou
dr. Sérgio Pacheco.

A Reurb-S (Regularização
Fundiária de Interesse Social) tem
como principal objetivo garantir às
famílias de baixa renda o direito à
titulação e à propriedade dos ter-
renos que ocupam, por meio de um
conjunto de medidas jurídicas, ur-
banísticas, ambientais e sociais. A

Cerimônia de entrega das matrículas de terrenos aconteceu no sábado

ação também promove a inclusão
dessas famílias na cidade formal,
com acesso à infraestrutura urba-
na, serviços públicos e o pleno exer-
cício da função social da proprie-
dade e do direito à moradia.

"O lar que vocês construíram
e cuidaram com tanto amor, ago-
ra, é dessas famílias de fato. Em
oito meses de gestão, regularizamos
e entregamos 416 títulos, o que de-
monstra a atenção especial que a
gestão do prefeito Helinho Zanatta
tem tido com a regularização
fundiária. Em abril, entregamos
309 títulos, agora mais 107.
Mas temos muito trabalho pela
frente e seguiremos atuando
nesta frente com o mesmo foco.
Que todas essas famílias sejam
muito felizes com esse documen-
to", destacou Alvaro Saviani.

O secretário de Habitação e
Regularização Fundiária ainda ex-
plicou que existem mais 30 núcleos
com processo de Reurb-S em an-
damento, além de uma segunda
etapa de licitação, com mais 30
núcleos. Além disso, Saviani lem-
brou que a Pasta, em conjunto
com a CDHU, está organizando
a regularização no Jardim Gil-
da. "Ao final de todos os pro-
cessos, serão 5.830 famílias
beneficiadas", disse.

O objetivo da regularização
fundiária é incorporar os núcleos
informais (passivos de regulariza-

ção) ao ordenamento territorial
urbano. Como benefícios, após a
emissão das matrículas, as famíli-
as contempladas passam a ter a
posse definitiva de seus imóveis,
ampliando o acesso ao crédito fi-
nanceiro e, assim, estimulando o
desenvolvimento do município.

Também participaram da ce-
rimônia de entrega das matrículas
os vereadores Paraná, Josef Bor-
ges, Felipe Gema, Gesiel de Madu-
reira, Wagner Oliveira, Thiago Ri-
beiro, Alessandra Bellucci, Gusta-
vo Pompeo, Zezinho Pereira, Renan
Paes, Pedro Kawai e Fabio Silva.

"A regularização fundiária
garante dignidade para as famíli-
as. Após 40 anos de espera, ago-
ra essas pessoas puderam reali-
zar seus sonhos", disse Thiago
Ribeiro, primeiro-secretário da
Câmara Municipal. "Quero para-
benizar esta gestão pelo trabalho
incansável de regularização
desses núcleos. Agora, as famí-
lias têm a escritura do seu imóvel
e a dignidade da casa própria",
completou Alex Madureira.

REURB-E - Segundo Savia-
ni, a Secretaria de Habitação e Re-
gularização Fundiária está com 60
processos em andamento na zona
rural, que representam 2.050 fa-
mílias. Já na área urbana, são mais
59 processos encaminhados, repre-
sentando 1.237 famílias.

"A Pasta vem trabalhando de
forma simultânea, em 181 proces-
sos de Reurb, tanto Social como
Específico, totalizando 9.117 famí-
lias beneficiadas pela gestão do Pre-
feito Helinho Zanatta. É o maior
Programa de Regularização Fun-
diária da história de Piracicaba",
completou o secretário.

LONGA ESPERA - A cuidado-
ra Sonia Maria Gomes Domingos
foi a primeira moradora e receber
sua matrícula, das mãos do prefei-
to e do secretário. "Tenho 73 anos
e moro há 40 no Jaraguá. Vivo com
minha irmã, cuido dela, e faz mui-
to tempo que luto para conseguir a
regularização do meu terreno. Es-
tou muito feliz por conquistar esse
documento e saber que, agora, es-
tou morando no que é meu por di-
reito", contou.

Quem também ficou muito
ansiosa para pegar sua nova
matrícula foi a dona de casa
Alexsandra Rodrigues Pereira.
Moradora do núcleo Jaraguá,
ela vive há 46 anos na casa, com
o marido e os três filhos. "Sou de
Ourinhos, me mudei para Piraci-
caba e adoro viver aqui. São mui-
tos anos esperando para conseguir
essa regularização. Foi difícil, vári-
as coisas foram prometidas duran-
te esse tempo, mas confiei e agora,
finalmente, conquistei meu do-
cumento. É um momento de
muita alegria", finalizou.

Divulgação

A plataforma Observatório Social reúne informações sobre os ser-
viços da assistência social no município
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Observatório Social de
Piracicaba é atualizado
com novas ferramentas

O Observatório Social de Pira-
cicaba, plataforma desenvolvida
pela Coordenadoria da Vigilância
Socioassistencial, da Secretaria
Municipal de Assistência, Desen-
volvimento Social e Família, em par-
ceria com o Centro de Informática
da Prefeitura, foi atualizado com
duas novas funcionalidades que
facilitam o acesso da população aos
serviços da rede socioassistencial.

A plataforma pode ser acessa-
da pelo link: https://
observatoriosocial.piracicaba.sp.gov.br.
Agora, os usuários podem consul-
tar um mapa com a área de abran-
gência dos Centros de Referência
de Assistência Social (CRAS) e uti-
lizar um sistema de busca por en-
dereço, que localiza com precisão
os equipamentos disponíveis em
cada região da cidade.

O mapa interativo permite vi-
sualizar a redivisão territorial, ofe-
recendo maior clareza sobre as áre-
as de atendimento urbano e rural,
além de servir como base para futu-
ras expansões da rede socioassistenci-
al. Já a ferramenta de busca por ende-
reço agiliza a localização de unida-
des como CRAS, CREAS, Centros-
Dia e demais serviços, bastando
habilitar a camada corresponden-
te aos equipamentos da rede.

Além das novas funcionalida-
des, o Observatório Social reúne
diagnósticos, relatórios e pesquisas

em uma interface acessível e inclu-
siva, e possui integração com o
VLibras, garantindo navegação
sem barreiras para pessoas com
deficiência visual ou auditiva.

A plataforma utiliza a tecno-
logia Business Intelligence (BI) para
apresentar painéis interativos de-
senvolvidos pela Vigilância Socio-
assistencial, e organiza grandes
volumes de dados em gráficos,
mapas e indicadores exploráveis em
tempo real, com filtros personali-
zados e comparações entre territó-
rios e períodos.

O Observatório também dispo-
nibiliza boletins e estudos sobre di-
ferentes públicos e temas, como
Cadastro Único, população idosa,
situação das mulheres, migração,
Censo POP RUA, Índice de Desen-
volvimento Sustentável das Cida-
des (IDSC), perfil dos trabalhado-
res do SUAS e diagnóstico socio-
territorial de Piracicaba.

"Mais do que uma base de
dados, o Observatório Social de Pi-
racicaba é um instrumento de par-
ticipação cidadã. Ao transformar
informações em conhecimento prá-
tico, a plataforma reforça o com-
promisso da cidade com a trans-
parência, a inclusão e o fortaleci-
mento das políticas sociais," desta-
cou a secretária de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família,
Fernanda Varandas.
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Kawai pede melhorias viárias
aos moradores da Paulista

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou nesta sexta-fei-
ra (29) dois pedidos ao Executivo
municipal para melhorar a segu-
rança viária no bairro Paulista. As
solicitações foram motivadas por
demandas de moradores e comer-
ciantes da região, que relataram ao
parlamentar as dificuldades en-
frentadas diariamente no trânsito
local. Na indicação nº 4644/2025,
Kawai solicita o reforço da sinali-
zação de solo em toda a extensão
da avenida Conselheiro Costa Pin-
to e da rua Brasílio Machado. Se-
gundo ele, as faixas de pedestres,
demarcações de estacionamento e
sinalizações de "PARE" estão bas-
tante apagadas, o que compromete
a organização do tráfego e aumen-
ta o risco de acidentes em uma das
áreas comerciais mais movimenta-

das da cidade. Já na indicação
nº 4646/2025, o vereador pede
a instalação de um redutor de
velocidade (lombada) na aveni-
da Conselheiro Costa Pinto,
próximo ao cruzamento com a
rua Sud Menucci. O objetivo é
coibir o excesso de velocidade
praticado por motoristas no tre-
cho, garantindo maior seguran-
ça a pedestres, motoristas e fre-
quentadores do comércio local.

De acordo com Kawai, as me-
didas solicitadas são simples, mas
de grande impacto no cotidiano da
população. "Ouvir os moradores e
comerciantes é fundamental para
propor melhorias. Essas interven-
ções podem reduzir riscos, organi-
zar o trânsito e dar mais tranquili-
dade a quem circula pelo bairro
Paulista", afirmou.

Vereador  protocolou dois  pedidos para  que o  Execut ivo
reforce a  segurança

Divulgação
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Prefeitura adquire 14 veículos para secretarias
A Prefeitura de Piracicaba

adquiriu mais 14 veículos para
compor a frota municipal: 7 de-
les destinados à Secretaria da
Saúde e outros 7 para a Secre-
taria da Educação. A apresen-
tação dos veículos, que repre-
sentam investimento de R$ 6,1 mi-
lhões, aconteceu no Ginásio do Ja-
raguá no sábado, 30, e fez parte da
programação de comemoração dos
258 anos de Piracicaba, celebrados
no dia 1º de agosto.

Os veículos para a Secretaria
Municipal de Saúde são 2 ambu-
lâncias, 4 vans e 1 furgão. Com eles,
a frota da Pasta passa a ter 106
unidades para fazer transporte de
pacientes e equipamentos.

As ambulâncias, já equipa-
das, serão destinadas para o
Samu (Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência) e para o Sit-
ts (Serviço Integrado de Trans-
portes da Secretaria de Saúde)
para transporte de pacientes aca-
mados para consultas dentro ou
fora do município. Já as 3 vans -

uma delas com 20 lugares para
passageiros - também serão usa-
das para transporte de pacien-
tes dentro e fora do município.

Há ainda uma van adaptada
para o transporte de pessoas com
mobilidade reduzida. O veículo aco-
moda 3 cadeirantes e 4 acompa-
nhantes. O furgão será destinado
para a entrega de medicamentos e
equipamentos da Secretaria de
Saúde. Esses veículos serão usados
pelo Serviço Integrado de Trans-
porte da Secretaria de Saúde.

Na Educação, os veículos apre-
sentados são 3 furgões, destinados
para demanda dos setores da Me-
renda, Apoio Escolar e Saúde do
Escolar; 3 vans adaptadas para um
cadeirante e 12 passageiros vão
atender ao Núcleo de Apoio Peda-
gógico de Educação Infantil (Nu-
mape) e uma van de 16 lugares será
usada para transporte de alunos e
da supervisão.

O prefeito Helinho Zanatta
destacou que os novos veículos
vão garantir mais qualidade e

Ambulâncias serão usadas pelo Samu e pelo Sitss

agilidade no atendimento à po-
pulação. "Piracicaba está avan-
çando, com trabalho sério e re-
sultados que melhoram a vida
de todos", afirmou.

"Esses veículos significam
mais qualidade no atendimento e
mais dignidade para quem precisa
do transporte oferecido pela rede
municipal de saúde. Seguimos tra-
balhando para garantir uma estru-

tura cada vez melhor para a popu-
lação de Piracicaba", pontuou o
vice-prefeito e secretário de Saúde,
dr. Sergio Pacheco.

A secretária de Educação, Ju-
liana Vicentin, também comemo-
rou as aquisições. "Esses veículos
vão auxiliar o atendimento dos
nossos alunos e também dos nos-
sos colaboradores, trazendo mais
conforto no dia a dia", ressaltou.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Vereador defende acompanhamento
para alunos da rede municipal

O vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) usou a Tribuna da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, durante a 45ª Reunião Or-
dinária, nesta quinta-feira (28),
para comentar sobre o pregão
aberto pela Secretaria Munici-
pal de Educação para a contra-
tação de cuidadores para acom-
panhar alunos da rede com di-
agnósticos de transtornos, como
o espectro autista e outros lau-

dos. Lembrou que são mais de
duas mil crianças com esse tipo
de diagnóstico na rede e outras
que ainda aguardam laudo.

"Sabemos as dificuldades
das famílias e a escola precisa
garantir o acompanhamento de
profissional qualificado. Não
temos profissionais para acom-
panhar todas as crianças e fa-
zemos a cobrança da Secretaria
de Educação para que promova

ações que visem a esse atendi-
mento", afirmou.

Ele disse que o pregão aber-
to pela pasta tem o objetivo de
contratar cuidadores para esse
público. "O medo dos pais é que
as professoras deixem de fazer
esse acompanhamento. Mas te-
mos muitas crianças que ainda
não têm acompanhamento e
agora haverá mais uma opção,
que é a possibilidade do cuida-

dor", avaliou. Disse ainda que a
atuação dos cuidadores será
definida pelo Numape (Núcleo
Municipal de Apoio Pedagógico
de Educação Especial), da Secre-
taria de Educação, para avaliar
a necessidade de cada aluno em
sala de aula. "Estamos acompa-
nhando para garantir que esses
alunos tenham um acompanha-
mento de qualidade e que todas
tenham", afirmou.
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Professor de muay thai destaca a
importância do esporte na cidade

Líder de equipe falou da importância do esporte para a saúde e a inclusão social; vereadores elogi-
aram atuação e pediram mais apoio ao muay thai

Guilherme Leite

Durante a 45ª Reunião Ordi-
nária, nesta quinta-feira (28), o
professor Luis Reginaldo Pezzato,
conhecido como Régis Muay Thai,
ocupou a Tribuna Popular para
falar sobre sua trajetória no espor-
te e o alcance da modalidade em
Piracicaba e região.

Régis, que é presidente da As-
sociação de Muay Thai do Estado
de São Paulo e líder da equipe In
Fight Muay Thai, destacou que o
trabalho realizado, "mesmo com
dificuldades, tem transformado
vidas por meio da disciplina, do
respeito e do autocontrole" propor-
cionados pela prática esportiva.

"Eu tive problemas no passa-
do com álcool e drogas, mas o es-
porte mudou a minha vida. Hoje
estou limpo, há muitos anos, e de-
dico meu trabalho para recuperar
jovens, famílias e pessoas em situ-
ações de vulnerabilidade, depres-
são e autismo. O esporte salva vi-
das", afirmou.

O professor também anunciou
a realização de um evento que reu-
nirá atletas de diversos estados do
Brasil no dia 11 de outubro, no Clu-
be Atlético Piracicabano.

Os vereadores Josef Borges
(PP), Gustavo Pompeo (Avante) e
Fábio Silvia (Republicanos) para-

benizaram o trabalho do educador.
"Conheço o Régis desde 2015 e já vi
de perto como ele tirou jovens da
pobreza e das drogas, além de aju-
dar pessoas em depressão e obesi-
dade. Investir no esporte é investir

em saúde", afirmou Josef Borges.
"O esporte ajuda na preven-

ção às drogas, traz saúde e in-
clusão social. Infelizmente, a Se-
cretaria de Esportes não apoia
o muay thai como deveria, mas

seguimos juntos nessa luta",
disse Gustavo Pompeo. "Você
está deixando um legado para a ju-
ventude de Piracicaba e merece
nosso reconhecimento público",
declarou Fábio Silva.

Pedro Kawai recebeu relatos de moradores sobre a falta de
iluminação no local
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Vereador indica manutenção
elétrica em área verde

Atendendo às demandas apre-
sentadas por moradores do bairro
Vila Rezende, o vereador Pedro
Kawai (PSDB) protocolou, nesta
sexta-feira (29), a indicação nº
4641/2025, em que solicita à Pre-
feitura de Piracicaba a realização
de manutenção elétrica em área
verde localizada na avenida Fran-
cisco de Souza, altura do nº 902,
no bairro Vila Rezende.

Segundo relatos dos mora-
dores, as luzes do espaço encon-
tram-se apagadas há algum
tempo, o que tem causado inse-

gurança. O local é bastante ar-
borizado e conta com uma esca-
daria que liga os dois lados da
avenida, e a ausência de ilumi-
nação aumenta os riscos de aci-
dentes e facilita situações de vul-
nerabilidade.

Kawai destacou que a melho-
ria é fundamental para devolver
tranquilidade e segurança aos usu-
ários da área. "A manutenção da
iluminação é uma medida simples,
mas essencial para garantir mobi-
lidade e segurança aos moradores
que utilizam o espaço", afirmou.
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Receita divulga nova instrução
normativa sobre fintechs

Fintechs têm sido utilizadas
para lavagem de dinheiro nas prin-
cipais operações do crime organi-
zado, porque há um vácuo regula-
mentar, já que elas não têm as mes-
mas obrigações de transparência e
de fornecimento de informações a
que se submetem todas as institui-
ções financeiras do Brasil há mais
de 20 anos.O crime organizado
sabe disso e aproveita essa brecha
para movimentar, ocultar e lavar
seu dinheiro sujo. No ano passa-
do, a Receita Federal publicou uma
instrução normativa estendendo as
obrigações de transparência e in-
formações às fintechs, para valer a
partir de janeiro de 2025. Em ja-
neiro, uma onda enorme de menti-
ras e fake news, atribuindo uma
falsa tributação dos meios de pa-
gamento a essa normatização, aca-
bou prejudicando o próprio uso
desses instrumentos, forçando a
Receita a dar um passo atrás e re-
vogar a norma. Agora acontece a

republicação daquela norma, sem
margem para uma nova onda de
mentiras.

A nova instrução normativa é
direta e didática, com apenas qua-
tro artigos: No primeiro artigo, vai
deixar claro o intuito de combater
o crime. No segundo artigo, vai afir-
mar, de maneira clara e direta, que
as instituições de pagamento e de
arranjos de pagamento (fintechs)
sujeitam-se exatamente às mesmas
obrigações das instituições finan-
ceiras tradicionais (apresentação
da e-Financeira); No parágrafo
único do segundo artigo, referên-
cia expressa à Lei do Sistema de
Pagamentos Brasileiro (art. 6º da
Lei 12.865 de 2013), adotando es-
tritamente suas definições de ins-
tituições de pagamentos, arranjos
de pagamento e contas de paga-
mento. Os artigos 3º e 4º são ins-
trumentais, apenas referindo-se à
regulamentação e à vigência a par-
tir da publicação.
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Renan Paes questiona fiscalização
de quem opera no período noturno

Por meio de um requeri-
mento aprovado nesta quinta-
feira (28), na 45ª Reunião Ordi-
nária, o vereador Renan Paes (PL)
busca junto ao Executivo informa-
ções sobre a fiscalização de ferros-
velhos na cidade, especialmente
durante o período noturno.

"Este vereador recebeu diver-
sas reclamações sobre a grande
quantidade de furtos que vêm ocor-
rendo em nossa cidade, assim como
constantes reclamações de pertur-
bação de sossego e de queimadas
de fios", traz o parlamentar no re-
querimento 924/2025.

Ainda de acordo com o parla-
mentar, foram por ele recebidas
informações "sobre compra e ven-
da de produtos furtados e rouba-
dos em ferros-velhos, principal-
mente no período noturno".

Assim, ele pergunta quais são
as regulamentações para ferros-

velhos em Piracicaba, bem como
qual departamento e/ou secretaria
fiscaliza essa atividade.

Renan Paes também quer
saber se a prefeitura recebe de-
núncias envolvendo ferros-ve-
lhos no período noturno e, em
caso positivo, pede resposta de-
talhada com as quantidades e
teores dessas denúncias.

O vereador ainda questiona se
há algum planejamento ou ações
vigentes por parte da prefeitura
para aumentar o controle das ati-
vidades dos ferros-velhos, bem
como para coibir ou proibir o fun-
cionamento noturno desses esta-
belecimentos. Por fim, ele pergun-
ta se a prefeitura "enxerga, enten-
de ou até mesmo acredita haver
correlação" na afirmação de que "o
funcionamento noturno de ferros-
velhos estimula e aumenta a quan-
tidade de roubos e furtos".

FUNDAÇÃO AGÊNCIA DAS BACIAS PCJ
AVISO DE LICITAÇÃO

COLETA DE PREÇOS Nº 002/2025
A Fundação Agência das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracica-

ba, Capivari e Jundiaí - Agência das Bacias PCJ torna público, para
conhecimento dos interessados, que se acha aberta, por meio de
seleção de propostas na modalidade de Coleta de Preços do tipo
menor preço, a prestação de serviços para organizar, produzir e mi-
nistrar aulas em cursos para operadores e gestores de Sistemas de
Tratamento de Água e de Efluentes Domésticos, subordinando-se
às disposições da Resolução ANA nº 122/2019. Os envelopes com a
documentação e as propostas deverão ser entregues na sede da
Agência das Bacias PCJ, localizada à Rua Alfredo Guedes, nº 1949,
sala 604, Edifício Rácz Center, Bairro Higienópolis, CEP 13.416-901,
Piracicaba, SP, até as 09h00 do dia 19 de setembro de 2025. O início
da abertura dos envelopes será às 09h30 do dia 19 de setembro de
2025 na Sala 803, situada à Rua Alfredo Guedes, nº 1949, Edifício
Rácz Center, Bairro Higienópolis, CEP 13.416-901, Piracicaba, SP. O
Ato convocatório completo encontra-se à disposição na sede da
Fundação Agência das Bacias PCJ, na Rua Alfredo Guedes,
1949, Edifício Rácz Center, sala 604, Higienópolis, Piracicaba,
SP, no site www.agencia.baciaspcj.org.br e no site
www.comitespcj.org.br. Eduardo Massuh Cury - Presidente da
Comissão de Licitações. Sergio Razera - Diretor-Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90111/2025 - Processo nº. 5927/2024 - OBJETO:

REGISTRO DE PREÇOS PARA FORNECIMENTO DE COFFEE BREAK, PARA ATENDER
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO - SEDUC, CONFORME TERMO DE
REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PRO-
POSTAS: 01/09/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 16/09/2025 ÀS 08h00min;
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/09/2025 ÀS 09:00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSUL-
TAS: email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá
ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as
referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio
das Pedras, 29 de agosto de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90106/2025 - Processo nº. 2901/2025 - OBJETO:
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ES-
PECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE PEQUENOS REPAROS E SERVIÇOS DE RECUPE-
RAÇÃO ESTRUTURAL DE VIAS PÚBLICAS, PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA, EXECUÇÃO DE
GUIAS E SARJETAS, E MANUTENÇÃO DE GALERIAS PLUVIAIS, COM FORNECIMENTO
DE MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS, conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos, especialmente no Termo
de Referência (Anexo I)  - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 01/09/2025;
FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 15/09/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PRO-
POSTAS: 15/09/2025 ÀS 09:00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: email:
licitacao@riodaspedras.sp.gov.br - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser obtido
pelos interessados no site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.gov.br
- https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de
tempo será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 28
de agosto de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.
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